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ADVERTENCIA. 


Avendo a Chymica neites ultimos 
tempos mudado inteiramente de 
face, e trocado fua antiga lingua- 
gem » todos os Sabios da Europa julgá- 
rão neceflario adoptar a nova nomencla- 
tura deita valta Sciencia. Por efta razão, a 
exemplo das melhores Pharmacopeias ho- 
je conhecidas , fe variárão nefta muitos 
dos titulos dos medicamentos preparados , 


e compoitos, fem occultar todavia os no- | 
mes , de que até agora fe ufou. Deltes, | 


(ainda que mal podem fervir de fynony- 
mos ,) pareceo neceffaria. a confervação , 
tanto para maior facilidade de compre- 
hender os novos termos, quanto para in- 
telligencia das Obras de Célebres ; e Il- 
luftres Authores, não fómente de outros, 


mas ainda do noflo Seculo , e mefmo de 
noflos dias, que usão Gos termos antigos “A 


e cuja Prática fenfata , e feliz tanto ha 
contribuido para o bem, e adiantamento 
da Medicina. poe 
Cada hum deftes nomes vai na fua 
ordem alfabetica , não obitante fer men- 
cionado immediatamente depois dos pro- 
prios novos : e para maior facilidade fe 
ajunta no fim huma Lifta dº huns, e d'ou- 
dor tros; 


tros; ficando fronteiros aos antigos os no- 
mes , que são agora novamente adopta- 
dos. | 
São eftes de maneira, que por elles 
fe vem no conhecimento dos ingredien- 
tes, ou dos principios , de que conita o 
medicamento, ao qual correfpondem : fen- 
do mais util á humanidade faber-fe qual 
he o remedio, e de quaes principios conf- 
ta, do que faber-fe para que, e em que 
cafos ferve. Quem ignora a natureza de 
hum remedio, nunca o deve applicar; e 
quem a conhece , e fabe manejar, como 
convem, a Arte, que profefla, não fe en- 
gana com titulos efpeciofos , certo das 
forças do medicamento , que applica , e 
das razões, por que afim faz. | 
Seguindo eifta nova nomenclatura ; 
ordenou-fe outra Taboa das dofes dos 
medicamentos preparados , e compolitos., 
que houverem de fervir para ufo interno ; 
“—. — marcando-fe nella tão fómente a dofe ma-. 
“dor, que na idade adulta fe póde dar; 
tendo em vifta as obfervações práticas, 
que tem fixado eftas quantidades, as quaes 
afim mefimo são fummamente variaveis, 
em razão de mil circumítancias, que não 
cícapão ao Medico digno defte nome. 
Eftas mefmas obfervações fizerão ti- 
rar da Materia Pharmaceutica muitos fim- 
plices ou inuteis , ou de virtude equivoca, 
| e 


e fupprimir compofições femelhantes. Dos 
fimplices já de ha muito tempo ufados , 
e dos modernamente introduzidos em Prá- 
tica muito poucos , e fómente os de co- 
nhecida, e muitas vezes authenticamente 
provada utilidade , e por efta razão de 
manifefta fuperioridade a outros, são os 
que fe admittírão, fe defcrevêrão, e que 
devem eftar promptos nas Boticas como 


neceflarios para as compolições Officinaes , 


e mefmo para as Magiltraes. Nem por 
io fe põe limites á applicação dos fim- 
plices, que até aqui tem fido uífados , e 
que cada hum julgue a propofito applicar, 
fegundo as Íuas, ou alheias experiencias , 
que affianção o feu preítimo. À defcripção 
porém dos Generos, e das Efpecies, que 
são de ufo Medicinal pelas fuas notas ca- 
raéterifticas, aílim dº huns, como dos ou- 
tros medicamentos fimples vegetaes , fe 


achará com toda a exaétidão nos Elementos 
de Botamica , a que fe remette cada hum 


dos artigos da Materia Pharmaceutica. 


Sendo. as formulas, ou receitas Ma- 


giftraes fempre a arbitrio de cada hum, 
que as ordena, e fendo abfolutamente im- 
poflivel admittir nºhuma Obra; deite ge- 
nero , quanto a crença, o capricho, e mui- 
“tas vezes a falta de crítica tem introduzi- 
do, econfervado na Prática, são mui pou- 
cas femelhantes formulas nefta Pharmaco- 


pe- 


peia, e unicamente fe encontrarão aquel- 

e. las, que o ufo commum pela conftancia 

í de fuas virtudes quafi tem feito Officinaes. 

Não he novo, que na ordem dos 

medicamentos preparados não fe contem- 

ple outro algum fal alcalino fixo, do que 

o até aqui chamado Sal de Tartaro , nem 

outro algum entre os volateis , fenão o 

o «lcali ammoniaco , pois que tanto nº huma, 

Ra como na outra clafle não fe reconhecem 

RE faes diveríos na fua effencia, bem que dif- 

ferentes no nome : e he de efperar, que 

“nefta parte não fe finta diminuição. Pare- 

cerá todavia diminuta a quantidade de 

Emplaftros, Unguentos, Pilulas, e Xa- 

ropes : mas bem pouco he precifo para 

convencer ,. de que aílim as formulas Off- 

cinaes , como as Magiftraes ainda talvez 
fejão de fobejo. 


À pag. 134 no artigo Cal branca de 
— Mercurio houye -o erro da remifsão para 
Mercurio muriato precipitado": preparação 
fummamente diverfa, fendo o antigo no- 
me , que lhe correfponde o de Mercurio 
precipitado branco; como fe verá neite ulti- 
mo artigo , aonde o titulo de Cal branca 
ferve de fynonymo , e fe achará efte erro 
emendado na Lifta dos' nomes mudados 
nos competentes lugares. 
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ERRATAS DO PRIMEIRO TOMO. 


Emend. 

Pag. É facolejar - - vafcolejar. 
a facolejado . - vafcolejado.. a 
ip facolejando - valcolejando. “E 


107 donde são exe 
trahidos - - donde he extrahido. 
- 222 Sedafivo - - - Sedativo. 


"ERRATAS DO SEGUNDO TOMO. 


Emend. 
Pag. 26 Samatra - - - - Sumatra. 
39 forte - ---- forte. 


46 de hum pouco 
mais, ou me- 
nos - - - -- de hum pé pouco mais &c. 
69 Ufiasifinum - - Ufitatifimum. 
7 Meltereão - - - Mezereão. 
99 Coriopbora - - - Coriophora. 
134 ve). Mercurio 
muriato pre- | 
cipitado- - - vej. Mercurio precipitado 
branco. | 
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MATERIA PHARMACEUTICA, 
— OU DOS MEDICAMENTOS SIMPLICES, 


PAN BUTUA, Butua, ou Parreira brava, Raiz 
Cillampelos Parceira. Linnei Species plantarum ; ve- 
- Ja-fe Elementos de Botanica. 
Lugar: Habita no Brazil, e na Africa. - Perennal. 
Forma : A raiz fecca he grande; mais, ou menos 
gtofla, cylindrica, algum tanto retorcida , ertgelha- 
da, e denegrida, ou cinzenta por fora; com O pa- 
renchyma lenhofo , amarelado; o qual fendo corta- 
do ao comprido, confta de fibras compridas; cha- 
tas, algum tanto groflas, patallelas, achegadas : e 
fendo cortado contra fio, vê fe.que he formado de 
- ctrculos, ou atneis concentricos , affaftados, € raia- 
dos de fibras do centro para a circumferencia. 
Propricdades : Nenhum cheiro; fabor amargofo , algum 
tanto doce ; age E mi tinge a faliva de amarclo. 4 


ACAFRAÃO. Crocus Officinalis. Eftigmas. 
Crocus Sativus Oficinalis. Lim, Sp. pl. vej. Elen, 
de Bot. | My: 
Lugar: Habita nos montes da Suifla, dos Pyreneos , 
da Thracia, de Portugal, Cultiva-fe em Hefpanha s 
e em alguns jardins de Portugal. ( Florece em Se- 
tembro, e Outubro.) P rennal. 
Forma: "Os eftigmas são alinguetados, louros, alaran-. 
jados, recortados nas pontas ; com os recottes en- 

tre brancos. e amarelados. Deftes fe hão de efcolher. 
os mais frefcos, compridos, inteiros com pouca miftu- 
rade branco , deçor luzidia , bem nutridos, algum tan- 
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to pegajofos, que fe quebrem facilmente, mas cuftem 
a pizar; e molhados , tinjão as mãos de amarelo. 
Propried. O cheiro particular fragrante , algum tanto 
aromatico ; o fabor aromatico, e alguma coufa 
amargofo. Majtigado abranda-fe, e parece pegajo- 
fo , tinge aflas a faliva de cor loura. Piza-fe com 
-difficuldade , fem que primeiramente fe feque ao 
calor de fogo. 


ACONITO, Aconitum OF. Folhas. 
Aconitum Napellus. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita nas terras humidas, e alagadas da Eu- 
ropa , e tambem nos montes, (Florece defde Junho 
até Agofio.) Perennal. 

Forma: As folhas são partidas em finco lobos de tei- 
ção de cunha , retalhados, e marcados pela parte 
inferior com huma linha, ou nervo levantado ; li- 
zas, verdenegras, luzidias. 

Propried. O cheiro torte , enjoativo ; o fabor das fo- 
lhas recentes algum tempo depois de maftigadas he 
evidentemente acre : depois de feccas são infipidas. 
O çumo tem cheiro ingrato, e fabor acre; e redu- 
zido a extraéto, he falgado , e levemente acre, e 
o feu cheiro virofo. 


AGRIÕES , Nafturtium aquaticum Of£. Herva recente. 

Sifymbrium Najfturtium. Linn. Sp. pl. vej. Elem, de 
Bot. 

Lugar : Habita nas fontes, e rios da Europa , e da 
America Septentrional, e de todo o Portugal. (Flo- 
rece em Mzio, e Junho.) Perennal, vulgar. 

Forma : Os talos são ocos, fulcados, e çumarentos ; 
as folhas pinnuladas com impare, com as folhinhas 
arredondadas quafi como coração. 

Propried. O falor picante, e algum tanto amargofo ; 
o cheiro proprio, e analogo ao fabor. 


AHUME , veja-fe PEDRA HUME. 
ALAM- 


(3) | 

ALAMBRE, Succinum OF. 7 Bitane. 

Succinum Electricum. Linn. Syftema Nature. 

Lugar : Acha-fe nas praias do Baltico , e nas entra< 
nhas da terra ao pé das melmas praias, e nCuiros 
finos. 

Forma : Bitume folido em bocados de civerlo tama- 
nho; mais, ou menos amarelo , e tambem branco , 
tranfparente , ou opaco; quebradiço. Efcolhe-fe o 
que for em formo/os peda os, duros, claros , etranf- 
parentes, com a cor branca, ou amarela, fem impu- 
ridade. | 

Propried. Nenhum cheiro, nem fabor ; esfregando-fe 
iobre as mãos, ou entre fi, adquire a virtude ele- 
clrica., e artrahe as palhas, e então efpalha hum 
cheiro particular, agradavel, mormente quando fe 

- derrete , O que acontece ao grão 550 do thermo- 
metro de Farhrenheit, mas perde Íua tranfparencia ; 
lançando-fe fobre carvócs em braza, arde em cham- 
ma esbranquiçada, e derrama fumo branco , mui 
efpeflo , cujo cheiro he aflis agradavel; não fe dif- 
foive em agua, nem em efpirito de vinho , poíto 
que efte ferdo reétificadillimo , fe torna avermelha- 
do; diflolve-fe porém-no acido vitriolico, ao qual 
communica côr vermelha, e delle fe pôde precipi- 
tar por meio d'agua, nob-1 


ALCACUZ, Liquiritia, Glycyrrhiza OF. Raiz, 
Glyeyrrhiza glabra. Lim. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habxa nos terrenos arcentos, e faibrofos de 
Italia, Hefpanha , ce Portuga!, ( Florece em Julho. ) 
Perennal ova it 2035 pOR Sinai 
Forma: A raiz recente he comprida-; 'râmo(as' com 
os tamos roliços ; por fóra côr de ferrugem. da 
groíura de huma penna de pato, do dedo minimo , 
ou do pollegar , guarnecidos de barbas , outaizi- 
nhas; como parenchyma quafi carnofo , amarelado , 
o qual fendo cortado contra fio, conita de dous cir- 
culos, eu anneis cancentricos falpicados de'pontos' 
raiados, dos quaes o interno he mais amarelo, 1E/- 
A it cQ- 


ud (4) | | 
“tolhem-fe as raizes feccas de grofura do dedo minimo 
att á do pollegar ; é nunca mais delgadas. 
 Propried. O cheiro nenhum ; o f4bor aílãs doce com 
leviflimo amargor. Majtigada amollece, e parece 
mucofa. | 


ALCANFOR, Camphora Of. 
Laurus Campbora. Linn. Sp. pl. vej. Elém. de Bot. 
Lugar : Habita no Japão, nas Ilhas de Borneo, Su- 
matra, &c. Arvore bravia. 
Forma : Refina? purificada em pées hemisfericos , tu- 
rados no meio, concavos de huma parte, e conve- 
xos da outra; alvillima, quafi diafana; leve, que 
fe dobra, equébra algum tanto. Efta fepara-fe por 
“meio da fublimação do Alcanfor em bruto, o qual | 
he em fórma de grãos amarelados , e fe tira dafo- 
:»bredita arvore, e tambem de outras plantas, como 
-“a Zedoaria, o Tomilho, o Alecrim , Salva, &e. 
Propried. O cheiro particular fragrannflimo , activo; o 
“-fabor acre, aromatico , e algum tanto amargofo., e 
ue excita na lingua fenfação defrio. Péga-fe aos 
e + fe fe maítiga. He tão volatil, que polto: 
ao ar voa, e delapparece inteiramente ; inflam- 
-ma-fe-mui de préfla., e arde em chamma branea , 
luzidia, fem deixar carvão , ou cinzas; não fe dif- 
folve em agua , mas communica-lhe o cheiros, e 
arde na fua fuperficie; diflolve-fe promptamente no: 
efpirito de vinho', e tambem nos acidos concen+ 
trados, poíto que mais de vagar , e delles fe fe- 
para por meio d'agua fem alteração; diflolve-fe fi- 
nalmente nos oleos fixos , e volateis ajudados do 
calor, erdelles: fe fepara ; apenas estrião , pouco, e 
pouco: em fórma de cryftaes, ou de fios finiflimos ,, 
os quaes fe arranjão “de maneira, que reprefentão 
huma pluma. 


ALCATIRA y Alquitira y Tragacantha Of. Gomma. 
Aftragalus Tragacantha. Linno Sp. pl. vej. Elem. ae 
9 Ei 


(3) 

Lugar: Habita na Europa Auftral, e no Oriente, Ar- 
bufto. 

Forma : Gomma em bocadinhos como fios delgados, 
e retorcidos, ou em grãos arredondados, brancos, 
ou pallidos, quafi diatanos, leves, luzidios, e que- 
bradicos. Ha huma cafta defta gomma chamada 
Alcatira em forte, ou de Bafora , cujos bocados 
são córados, € cujos, e por ifio fe deve rejeitar. 

Propried. O cheiro nenhum; o fabor enfoço. Mafti- 
gada efmigalha-fe, e fe destaz inteiramente ; dif- 
lolve-fe, como as outras gommas, em agua, mas 
requer mais defta para fe desfazer; ehe mais dura, 
do que as outras gommas. 


ALECRIM, Rofmarinus OF. Folhas , Flores. 

Rofmarinus Oficinalis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita nos terrenos areentos de França, Ita- 
lia, Hefpanha , Portugal, &c., e cultiva-fe nas 
hortas , e jardins. ( Horece em Março.) Arbufto; 
vulgar. 

Forma: As folhas são lineares, rombas, engelhadas , 
verdes por fima ; e alvacentas por baixo ; as flores 
são de hum petalo defigual, de dous labios, azu- 
lado, mettido n'hum calis tambem de dous labios. 

Propried. O cheiro fragrante, agradavel; o fabor fe 
melhante ao cheiro, aromatico , picante, 


ALEXANDRIA, Santonicum, Cina Of. Semente. 

Artemifia Sula 5 Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot, 

Lugar: Habita no Reino de Mogol, na Perfia, &c. 
Arbujto. 

Forma : As fementes são oblongas , miudas , lizas, 
máis, ou menos amareladas , ou tirantes a verde, 
mifturadas com pa » € pellezinhas da mef- 
ma planta. Defias fe bão de cfcolher as mais fref- 
cas, limpas , bem nutridas , com hum cheiro afás 
activo, e o fabor amargo/o. 

Propried, O cheiro fragrante, forte, algum tanto en- 
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joativo ; o Jabor correfpondente 20 cheiro, aromas 
tico , e algum tanto amargo(o, 


ALFAZEMA, Lavandula OF. Calices, e Flores, 

Lavandula $pica. Linn. Sp. pl: vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita nos terrenos faibrofos de Italia, Fran- 
ça, e Hefpanha, e cultiva-fe nas hortas; e jardins 
de Portugal. ( Florece em Junho, e Fulho) Mata, 

Forma: As flores são azuladas, de hum petalo com 
dous labios, pequenas, mettidas em calices tubulo- 
fos, tifcados , pennugentos , azues por fima, recor- 
tados, e fendidos em quatro partes defiguaes. 

Propried. O cheiro fragrante, forte , fuave; o fabor 
aromatico , algum tanto amargofo , correfponden- 
te ao cheiro. Majtigada aquece alguma coufa a 
boca, 


ALHO, Allium Of. Raiz, 
Allium Sativum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bos. 
Lugar : Habita na Sicilia , e cultiva-fe em Portugal, 
— Biannual, ter ; 

Forma: A raiz he bulbofa, com a cebola arredonda- 
da, compoíta de muitas cebolinhas chamadas den- 
tes , arqueados, agudos , e efquinados na parte con- 
cava, € interior , convexos na parte exterior, e 
chatos nos feus lados, . por onde fe unem : difpof- 
tos em duas, ou tres ordens , e cubertos todos de 
huma pelle inteira, fecca, e branca, como papel. 
O parenchyma he branco, carnudo, efponjolo, e 
prenhe de cumo clariflimo. 

Propried. O cheiro proprio, fragrante, forte, enjoati- 
vo; o favor acre. Mafiigado o Alho, communica 
ao bafo da boca o Ífeu particular cheiro fragrantifli- 
mo , que dura muito tempo. O çcumo;, que fahe 
da cebolinha, quando fe córta, esfregando-te com 
os dedos, e feccando-fe, fallos refplandecentes ; e 
untando-fe com elle papel branco , o faz rijo, e 
diafano depois de fecco , como le fora untado de 
azeite. a 

AL- 
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ALMECEGA do Brazil, vej. ELEMI. 


ALMECEGA DA INDIA, Maftix Of. Refina. 
Piftacia Lentifcus. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bos. 7 
Lugar : Habita em Chio, o Arvore. 
Forma: Refina folida em grãos, ou lagrimas ovadas, 
de difierente tamanho , brancas , ou pallidas, e 
amareladas , tranfparentes, com a Íuperficie muitas 
vezes quafi opaca, quebradiças , e o fitio, por onde 
uébrio, he como de vidro, luzidio. Defta fe ha 
de efcolber a que for limpa, transluzerte, em gran- 
des lagrimas , e que entre os dentes fe apegue como 
cera; jecca , e facil de amollecer entre os dedos. . 
Propricd. O cheiro aromatico proprio. Majtigada en- 
tre os dentes, fe ajunta n huma mafla algum tanto 
“rija, branca, e femelhante à cêra branca, mas que 
fe não desfaz na faliva. Não fe diflolve em agua, 
porém communica-lhe o cheiro; diflolve-fe a maior 
parte no efpirito de vinho, e fica por diflolver quafi 
a decima parte do pezo apegada ao fundo do valo. 


' me? 
ALMEIRAÃO, Cichorium Íylvefire Of. Raiz, 
Cichorium Intybus. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita ao pé dos caminhos, e quafi em todos. 
os terrenos da Europa: cultiva-fe nas hortas. ( Flo- 
rece em Junho.) | Biannual, vulgar. 

Forma : À raiz recente he affufada, e cylindrica, da 
groílura de hum dedo, e do comprimento de hum 
palmo até palmo e meio , guarecida de barbas , 
ou raizinhas; tem a cuticula levemente fufca, com 
o parenchyma branco , o qual, fendo cortado contra 
fio, confta do amago redondo , algum tanto duro , 
e raiado, e da caíca., e entrecafco carnudos, e lei- 
teiros, | | | 

Propried. O cheiro nenhum; o fabor amargofo, e al- 
guma coufa docé ao principio. 


ALMISCAR;, Mofchus Of. 
Mofchus mofchiferus Linn. Syft. Nat. z 
Eai a 
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Lugar: Acha-fe ao pé do embigo do dito animal na 
Vartaria, Siberia, e China, 
Forma : Subitancia gordurola, molle, e quafi liqui- 
da, quando he recente, e depois de fecca em grãos- 
zinhos cor de ferrugem, ou denegridos, entremea- 
dos de outros negros, e duros, fem nenhuma mef- 
cla de coufa eltranha ; encerrada em bol!fas de pel- 
le redondas , cabelludas, do tamanho de hum ovo 
de pomba , tão cheias, que parece que nunca fe 
abrirão. Fe melhor Almifew o que eftiver mettido 
dentro da fua bolfa, que feja mui delgada com pou- 
co pello, e efte branco; e tirado o mefmo Almifcar , 
fe ha de achar fecco, com a cor de ferrugem , o fa- 
bor amargofo , o cheiro mui forte, quando fe cheira 
“em muita quantidade; e quando em pouca. ou miftu- 
rado com outras materias , entao ba de ter o cheiro 
fuave. ; | 
Propried. O cheiro proprio, forte, e duradouro ; o /a- 
bor amargolo, enjoativo , algum tanto acre, Lan- 
çado Íobre ferro em braza, arde , e delapparece 
quafi inteiramente em fumos , deixando pouquifli- 
mas cinzas; dilolve fe parte em efpirito de vinho, 
e parte em agua; e he, fegundo a melhor analyfe, 
“huma refina unida com certa quaniidade de muco , 
de extracto amargo(o , e de fal. He rarifimo o Al- 
mifcar puro. | 


ALQUITIRA, vej. ALCATIRA. vg: 


AMBAR, Ambra Of. 

Ambra Ambrofiaca. Linn. Syf. Nat. 

Lugar: Acha fe à tona d'agua do mar ao pé das Ilhas 
Molucas; de Madagalcar, de Sumatra, nas coltas 
de Coromandel, do Brazil, nas d'Africa, da Chi- 
na, ou de Japío; e muitas vezes ou entre as fezes 

“da baléa, a que Línneo chama Phyfeter macroce- 
phalus , ou nas fuas tripas. 

Forma : Subftancia molle ; e pegadiça como cêra, 
de cor cinzenta , jaípeada de. pintas amarelas , ou - 

Pa ne- 
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“négras,: em pedaços irregulares, às vezes árredons 
dados , compoítos de camadas como elcamas ; mais 
= ou menos groflas: eftes 'mefmos partidos ficão com 
fuperficies defiguaes, .e muitas vezes contém peda- 

ços de conchas , efpinhas de peixe; &c. 
ds de O cheiro almifcarado; fragranriffimo , quan= 
o fe aquece, esfrega , ou miftura com outras cou- 
fas em pô; o fabor nenhum. Majtigado apega-fe 
* aos dentes, como cêra; derrete-fe fem fazer bolhas, 
“nem efcuma, quando fe expõe à chamma de huma 
véla n'huma colhér de prata; não fe apéga ao ferro 
quenie, nem fe diflolve no efpirito de vinho; nada. 
« Íobre agua. Efte he o melhor ;' porém quafi todo”, 
o que appárece, he adulterado. . ER : 


AMEIXAS, Prunus Off. FritOo 
Prunus domeftica. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita na Europa Auftral, Arvores bortenfe ». 
- vulgar, ss O SEU “x 
“Forma: O fruto recente he ovado , ou-redondo ; de 
differente tamanho , e côr; o qual debaixo; da pellc 
* luzidia contém o parenchyma carnudo , molle 5 çu- 
marento entremeado de vêas, e hum caroço afpe- 
“40 , ora oblongo-chato , ora ovado , com huma 
margem algum tanto aguda, e a outra grofla, Íul- 
«cada; dentro defte ha huma amendoa amatgofa: . 


Propricd. O fabor doce; agri-doce. 


AMENDOAS |, AMARGOSAS. Amigdalz amarz 
IrDA dis? “é Amendra. 
Amygdalus communis. Limnn. Sp. pl vej: Elem: de Bot. 
Lugar: Habita em Hefpanha, Pormgal,; &c. Arvore. 
Forma: “Amendoa ovada, chata de ambas as partes , 
» aguçada , com a tés avermelhada, engelhada ; mar- 

cada de fulcos , e rileos; como parenchyma :al- 

vulimo., lizo , folido, e partivel em duas ametades. 
Propried. O fabor amargofo , oleofo , farinhofo. Maf- 
o tigada fe efmigalha, e faz a faliva côr de leite. | 


E Doi ERRO o AMEN- 
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RR DOCES. Amygdalx dulces Off. Amen= 
“doa, | | 
Amygdalus communis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. dc Bot. 
Lugar: Habita na Hefpanha, Portugal, &c. Árvore. 
Forma: Amendoa como a antecedente, mas maior. 
Propried:'O fabor algum tanto doce, oleofo , farinho» 
“to. Mafiigada fe efmigalha, e faz a faliva côr de 
leite. | 


AMMONIACO , vej. GOMMA AMMONIACO;, 
- e SAL AMMONIÃCO. - 


AMORA. Morus Off. | | 
Morus nigra. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita nos lugares maritimos de Italia, e Per- 
1a, e cultiva-fe em Portugal, Sc. — rvore. 
Forma: O fruto he huma baga oval; tromba, de côr 
: - fanguinea denegrida; cumarenta , luzidia, compof- 
ta de muitas outras pequeninas bagas difpoftas ao 
> comprido como telhas, n'hum receptaculo carne» 
> fo, cylindrico. 
Propried: O fabor doce vinhofo. Majtigado extrahe-fe 
“o çumo, e reítão na boca as pellezinhas, O rece- 
*ptaculo , e as fementes; etinge a faliva de cor roxa. 


Fruto. 


ANGELICA. Angelica Sativa Off. Raiz, 
Angelica Archangelica. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita nos Alpes da Laponia, Auítria, Py- 
» teneos de Catalunha, e tambem em Portugal. 
( Florece em Junho, e Fulho. 3 Biannual. 
Forma : À raiz recente he 'affufada, e cylindrica, da 
groflura de huma pollegada , e mais ; engelhada , 
de côr cinzenta tirante a ruiva , guarnecida toda de 
barbas, ou raizinhas compridas , roliças, e groflas. 
O parenchyma recente he carnudo , alyacento, cheio: 
- de fucco amarelado , e quando eftá fecco he quafi 
- efponjofo, 
Propried. O cheiro aromatico, fragrante , agradavel; o 
fabor aromatico , forte. Mafiigada ao principio e 


- 


Cu) 
-“ alguma coufa doce, depois a acre, é tanto ; 
“que, além de augmentar a fecreção da faliva ; pi- 
ca, € aquece a lingua, e gorgomilos. 2a 


ANIS ESTRELLADO ,, ou HERVA DOCE ES- 
TRELLADA. Anifum ftellatum OF. Fruto. 
Illicium anifatum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita ria Tartaria, China, e Filipinas. dr- 
vore. , 
Forma : O fruto compofto de oito, e mais caixinhas. 
« "ovadas difpoítas em torno horizontalmente a modo 
de eftrella, ovadas-oblongas , engelhadas , duras , 
“comprimidas., côr de ferrugem, inferiormente con- 
- -vexas, abertas por fima ; na cavidade de cada hu- 
“ma eltá encerrada huma femente, ovada, alguma 
coufa chata, com cafca coriacea luzidia , cujo mio= 
“o he alvacento. 0. um 5hi 
Propried. O cheiro das caixinhas he como o de herva 
“doce, forte; o fabor he'tambem como o da herva 
doce, algum tanto doce, agradavel. O cheiro, € 
Jabor da cafca das fementes são femelhantes aos 
“das caixinhas, porém mais fracos. O miolo he 
olcofo , e de cheiro, e fabor fortes, 


ANTIMONIO, Antimonium Off. Semimetal minerde 
lizado pelo enxofre. | | 
Stibium ftrigtum.-Linn. Syft. Nat. 
Lugar: Habita na França, Hungria, Portugal, &c. 
Forma: Semimetal mincralizado pelo enxofre; compofs 
to de agulhas , ou.de laminas “mais: ou menos 
compridas, e groflas, acoítadas parallelamenre hu- 
mas à outras, quebradiças, brilhantes, de côr de- 
- negrida , ou azulada, Defte fe ba de eftolher o que 
for limpo, com formofas , compridas , largas, e mui 
: Pç agulhas , ou veias , facil de quebrar ; e mui 
-— pezado. 4 
Pira. Não tem cheiro, nem fabor ; mas quebran- 
* do-fe, ou se, fente-fe logo cheiro de en- 
* xofre; dertete-le com fumma facilidade , é expoíto 
| di ao 
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: “ao Maçarico. fumega , derrete-fé fobre o carvão, 
corre, penetra-o , e defapparece inteiramente , afora 

as flores, que fe depoem. circularmente ; calçinado 
, lenta, e gradualmente , dá huma cal cinzenta , que 
»- com-o!fogo violento fe converte em vidro averme- 
«“ lhado , e alguma coufa tranfparente;: diflolve-fe nos 

“acidos com facilidade, e n'agua regia a parte metal 
“ lica fômente ; eo enxofre que fe fepara, vem na- 

dar à fuperficie. 


ARISTOLOQUIA LONGA. Atiftolochia longa Off 
- AZ, . , ! O e! Vodi ) 
Ariftolochia longa. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de-Bot. 
Lugar s* HaBita na Europa Auíftral , e em Portugal: 
* (Horeceide Abril até Funho.)  Perennal, vulgar. 


forma ::.A raiz fecca he cylindrica, romba;, dagtofa 


fura de huma pollegada, do comprimento dé hum 
"palmo ;porfóra fulcada; «e enigelhada ; de 'côr-par- 
v da, dura ; algum tante quebradiça 3; por dentro ama- 
* relada!; om alvacenta.; D canst miusio o soob 
Propried.: Oscbeiro "alguma coufa: enjoativo! ; o fabor 


>«aromatica 5 algum itanto;amargolo, ,:e acte, 1; 
esnot Was] a , quan sb 5 ;olosio 
ARNICA, Arnica Of. — Raiz, Folhas , Flores. 


Armica montana: Litin) Spoiphevej./Elemi de Bor A, 
Lugar: Habita nos montes, e prados da Europa mais 
fria; e em Portugal: (Florcçe em Maio, e em todo 

0: VetaoukoT à sissaul 14 empúdo! Perennal, 
Formas; Avraiz he fibrofa, da groflura de huma: pen- 
onade pato 5 parda «por. fôra ste brapcá por dentro ; 
as folhas sãoovadas-oblongas:; «inteirifimas 5:com 
peltanas miudas na borda, algum tanto aíperas por 
fima; lizas por baixo, e com tres nervos; as flo- 
res são amarelas , compoítas de florinhas hermatro- 
ditas no meio , tubulofas., fendidas em, finco par- 
tes, e de femeas em roda, alinguetadas, com tres 

-s dentes. : A o EM ceatto vais dress A ta (ã 
Propried.;.O cheiro da raiz he algum tanto aromatico ; 
cio fabor brandiflimamente amargofo.; e acre ; E 
| 0- 
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ps he“alguma coufa falgado ,: é amargofo; se 0 
das flores amargofo , e acre, | 


ARRUDA. Ruta OB: “Folhas. 

Ruta graveolens. Linn.: Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita, em Helpanha » Portugal, 8&c.:( Flore- 
ce em Junho.) Perennal ; vulgar, 

Forma: Às folhas são duas vezes pinnuladas com as 
pinnulas oppoftas, e as folhinhas retalhadas em la- 

=; einiias compridas, horizontaes, lanceoladas, lizas, 
com pontinhos por baixo: , recortadas miudamente 
na borda, com a.lacinia de fóra maior , do que as 

» Outras, de feição de cunha. 

Propried, O cheiro forte; fedorento, mas não eiaio 
» davel; o fabor. amargofo Sacro | 


ARTEMISIA, Artemifia OF. "Folhas. 

Artemifia, vulgaris. Linn: Sp. pl. vej. E de bot. 

Lugar: Habita nos lugares cultivados , e entre o, A 

« calho da Europa, e-de Portugal. ( Florece todo o 
Verão.) Perennal, vulgar. 

Forma: Às folhas são fendidas de través , planas , ver- 
des por fi ima ,, lizas ; rifcadas ;:.e por baixo. pennu- 
» gentas, cor de cinza, cortadas em. lobos quafi op- 
aupolDEs lanceolados , agudos. "partidos tambem em 
“acinias lingares lanceoladas a algum tanto agudas, 
e dentadas, 

Propried. O cheiro algaa cana Fragtante ; so fator 
amargofo, e alan tanto aromatico.' 


ASSAFETIDA. Affafoetida. folia 3 a pd NA. 


Ferula 4fa fetida. Linn. Sp. e vej. Elem. de Bot; 
Lugar: Habita na Perlia, 0 Perennals 


Forma : Gomma-refina em grãos ; Ou e tinãs brancas , 
- e amareladas, ou em erollos pedaços pegajolos , 
amarelos, compoitos, de lagrimas brancas , luzi- 
dias , amareladas ou avermelhadas. Efeolhe fe a que 
- for em-lagrimas ; ou na fua falta os pedaços: mais 


cHinipa; » ergueios, de lagrimas. alvacentas. | 
Pro- 


(1) 

Propried: O cheiro he fortiflimo , femelhante ao de 
alho; o fabor he acre, algum tanto amargofo. 
Majtigada ao principio he pegajola , mas depois 
“diflolve-fe pouco, e pouco na faliva , e a faz cor . 
de leite: Triturada em agua fria diflolve-fe , ainda 
que imperfeitamente , e a folução he de cor de lei- 
te; e digerida n'agua em lugar morno , primeira- 
mente toda a fuperficie branqueja , e depois conti- 
nuada a digeftão , fe reduz a huma fubftancia co- 
mo cré , ea parte gommofa fe diflolve, e faza . 
agua de cor ruiva defmaiada. | | 


ASSUCAR. Saccharum OF. | Sal efencial. 

Saccharum oficinarum. Lim. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita nos lugares inundados de ambas as In- 
dias, e fe cultiva nos terrenos ferteis do Brazil, 
Perennal. ad (a: 

Forma > O Afiucar refinado he alviflimo , folido, du- 
ro , mas quebradiço , compofto de particulas, ou 
grãos cryítallinos , luzidios , e algum tanto diafa- 

“nos; o Áfiucar candi he cryftallizado em cryítaes . 
brancos, ou amarelados , cujo prifma, ou columna 
he de-quatro lados: planos, terminada em duas py- 
ramides de duas faces, algum tanto rombas, e de 
feição de cunha. Ambos os ditos Aflucares, ( que 

"são aquelles , de que fe deve ufar , mormente do 
refinado, ) Ífeparáo-fe por meio da clarificação , e 

“cryltallização do Aflucar mais , ou menos ordina- 
rio, que todos conhecem , o qual he extrahido da 
referida planta , e fe pôde tambem extrahir de mui- 
tas outras plantas, e frutos, é até do mel de abe- 
lhas. | 

Propried. O cheiro nenhum ; o fabor docillimo , e 
muito agradavel. Diflolve-fe tanto, e tão de préfla 
em agua, que huma onça deita fria diflolve perfei- 
tamente outra de Aflutar, e elta diflolução ajudada 
do calor, e de mais alguma agua , fermenta, e da 

“vinho, agua ardente, e vinagre : diflolve-fe tam- 
bem no efpirito de vinho fobre tudo com ajuda do 

7 | ca- 
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calor; miftura-fe com os oleos effenciaes, e os tora 

na foluveis n'agua ; impede que o leite fe coalhe. 
- Derrete-fe ao fogo, accende-fe botado fobre car- 

vôes em braza, incha, eícuma, e arde em cham- 

ma azul, efpalha fumo de cheiro particular, agra- 

davel, e deixa carvão. 


AVEA. Avena OF, | Sementes: 
Avena fativa. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita na liha de João Fernandes, fegundo 
diz Ánfon, e tambem n'Afia; e cultiva-fe em Por- 
tugal. Annual, 
Forma: As fementes são oblongas, convexas de huma 
“parte, e planas da outra , por huma, e outra ex- 
tremidade ponteagudas , marcadas ao comprido da 
parte plana com hum [fuico, cubertas de huma 
pelle cinzenta, denegrida, ou amarelada, e com o 
parenchyma;, ou miolo alviflimo, farinhofo. Def- 
tas fe bao de efcolher as de pelle cinzenta , ou ama- 
relada , mais bem nutridas, e pezadas. do 
Propried. O cheiro nenhum ; o fabor enfoço, muco- 
O, farinholo, e apenas doce. | | 


AZEDAS. Acetofa OT. .. Flerva recente. 
Rumex acetofa. Linn. Sp. pl. vej.-Elem. de Bot. 
Lugar: Habita nos Prados da Europa, e de Portugal: 
" cultiva-fe nas hortas. ( Florece em todo o Verão.) 
Herva perennal. | dE Ae 
Forma: Às folhas são oblongas , quafi carno(as, lam- ... 
ceoladas , grandes, agudas, em fórma de ferro de. 
feta, lizas de ambas as bandas, ondeadas nas mars... 
gens, com os angulos detrás dentados : as inferio- 
res:são pecioladas , as fuperiores rentes, as ultimas 
lineares. 


- Propried. O cheiro nenhum ; o fabor azedo, agrada- 


vel. Maftigadas as folhas tenras tingem de verde 
“a faliva, Às feccas fabem a herva, e apenãs fe lhes 
nota algum azedume. | 


eus AZE- 
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AZEDINHAS, vej. TREVO AZEDO. 
AZEVRE SUCCOTRINO. Aloe Succotrina. Off. 
Gonma-refiná. | 
aloe Reta 8 Americana. Linn. Sp. pl. vej. Elem. 
€ Dot. 

Aloe elongata. Murray Opufcula, vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita na Jamaica, Barbados.; Brazil, Cabo | 
da Boa Efperança, &c. Perennal. 
Forma : Gomma-refina , ou çumo efpefo em pedaços 

folidos , mas quebradiços , de cor parda averme- 

lhada, quafi tranfparente, luzidio, com malhas; e 

veias douradas ; fe fe québra, ficão os pedaços pla- 

nos , ou convexos de huma banda, e concavos da 
outra, | 

— Propried. O cheiro enjoativo ; o fabor mui amargoío 

como fel, énjoativo. Pulveriza-fe facilmente , e o 

pô he amarelo , ou loiro; chegando-fe à chamma , 

-- €Ícuma , accende-fe com a efcuma , arde, mas, ape- 

nas fe tira do fogo , logo fe apaga , e fuma hum . 

-- fumo efpeflo com o cheiro parricular do Azevre, € 

“alfim converte-fe em carvão. = Ao Azevre menos. 

puro , e mais loiro derão o nome de Hepatico : e 

- ao que he negro, arido , e menos cheirofo, cha- 
"márão Caballino. | | 


:* AZOUGUE , ou MERCURIO. Hydrargyrus, Ar- 
C gentum viyum , Mercurius vivus OF, Metal per- 
. feito. E ra 

E ae vivum, Linn- Sylt. Nat. pri 
Lugar : Habita na Alemanha , França , Hefpanha, 
- Portugal, e no Brazil ; e fe acha nãs entranhas da 
“terra em finco eftados differentes ; a faber : 1.º) 
virgem, ifto he, derramado entre as ferras, e pe- 
 dras, 2.º) em forma de cal como o precipitado per 
fe, 3.º). Jalino , ilto he ; combinado com o acido 
vitriolico , e com o marinho ; 4.º) amalgamado 
com outros metaes, 5.º) mineralizado pelo enxo- 
fre, de que refulta o Ginnabrio, E 
Ota 


| CI7) | 
Forma : Metal fuido, mas que não molha, côr d 
prata , refplandecente. | 
Propried. O cheiro nenhum , afóra esfregando-fe en- 
tre os dedos, porque então exhala hum cheiro par- 
ticular; o /4bor nenhum. He mais pezado que to- 
dos os metaes , excepto o ouro, e platina ; hum 
pé cubico defte metal péza 949 libras, ea fua gra- 
vidade efpecifica he de 135 681 Brifon. Divide-fe 
facilmente em bolinhas, ou globulos, cuja fuperfi- 
cie he fempre convexa. Não fe altera ao ar, nem 
com a agua , mas alarga-fe , ou -aperta-fe com a 
menor variação do calor da atmosfera, Triturado | 
longo tempo , converte-fe n'hum pó cinzento cha- 
mado Ethiope per fc, o qual apenas fe aquece, re- 
cobra logo o eitado metallico. Experimentado com 
o Maçarico, converte-fe todo em vapores brancos , 
que são o melmo Azougue aflãs dividido fem ne- 
nhuma alteração. Pofto ao togo ferve, como hum 
licor, muito tempo antes de abrazar-fe, e cfpalha 
fumo branco, que he o mefmo Azougue reduzido 
a vapores tambem (em nenhuma mudança : aque- 
-cendo-fe porém de vagar , onde o ar o toque, e 
por muito tempo, calcina-fe, e muda-fe em huma 
cal vermelha, efcamo(fa, brilhante, chamada Mer- 
curto precipitado per fe. Diflolve-fe com muita fa- 
cilidade no acido nitrofo , com difficuldade no aci- 
do vitriolico, excepto fervendo elte: não fe diflol- 
«ve no acido marinho , fem que primeiro fe defpoje 
do flogifto , e fe reduza a cal. Combina-fe bem 
com o enxofre por meio da trituração, e da fusão, 
e relulta dahi o Etbiope mineral, o qual fublimado 
dá o Cinnabrio. Penetra, e diflolve quafi todos os 
metaes por meio da trituração , e da fusão, e a te- 
fulta de taes combinações chama-fe Amalgama, 
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ALSAMO , ou OLEO DE COPAIVA. Balfa- 
mum Copaive; £ Copaibe, Balfamum Brafili- 
- enfe, £. de Copahu Of Refina. 
Copaifera Officinalis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita no Brazil, mormente no Maranhão , 
e Guiana. Árvore, 
Forma : Refina liquida como azeite, tranfparente, e 
fem cór, quando fahe d'arvore, mas com o tempo 
engrofla alguma coufa, e adquire côr loira. 
Propried. O cheiro fragrante , balfamico , agradavel; 
o fabor acre, algum tanto amargofo, e aromatico. 
--Batido com agua a faz turva, e cór de leite ; po- 
rém pouco depois fe ajuntão as gotas efpalhadas na 
fuperficie d'agua , e efta fica clara; o que não acon- 
tece , unindo-fe com ella por meio da gema , ou 
clara d'ovo, ou de alguma mucilagem, de que re- 
fulta huma efpecie de emulsão. Diflolve-fe nos oleos 
tanto ellenciaes , como fixos, poíto que neítes com 
- maior dificuldade ; diflolve-fe tambem no efpirito 
- de vinho inteiramente , e a folução he tranfparen- 
«te, € fragrante. 


BALSAMO PERUVIANO. Balfamum Peruvianum 
Of. Balfamo. 
Myroxylon Peruiferum, Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita no Perú, Brazil, e Mexico. Árvores 
Forma : Balfamo meio liquido da groflura de mel, de 
cor denegrida tirante a vermelha , opaco ; mas tranf- 
parente, e vermelho , logo que s'eltende fobre 
vidro. ) | 
“Propried. O cheiro fragrante , fuave , e femelhante ao 
de Baunilha ; o fabor acre, aromatico, e alguma 
coufa amargofo. Quando eftá quente, arde, che- 
gando-fe-lhe a chamma. Com o tempo gerão-fe 
cryftaes falinos no fundo do vafo em que eftá, os 
| "quaes 


EO. 
quaes diflolvidos em agua são femelhantes às flores 
de Beijoim. Diflolve-fe facilmente em efpirito de 
“vinho reétificado , e tambem nos oleos eflenciaes ; 
mas nada nos fixos, ou nas gorduras ; botado em 
agua fria vai logo ao fundo , e fô por meio de al- 
guma mucilagem , ou da gema d'ovo he que fe 
une com ella: com tudo a agua batida com o dito 
- Ballamo lhe toma o cheiro. 


'BALSAMO DE S. THOME:. Será elte o de Tolá? 


Refina. | | 
Defconhecido o genero de planta, donde fe tira. 
Lugar: Habita na Ilha de S. Thomé. “drvore, 


Forma: Refina meio liquida da groffura de mel, ou da 
therebinthina ; côr de ouro, ou loira ; pegajola, 
tranfparente, | 

Propricd. O cheiro fragrante, agradavel; o fabor acre; 

- amargoio. Majftigado não fe desfaz na faliva, mas 
abranda, e fe apega aos dentes ; chegado á cham- 
ma do fogo accende-fe , porem logo fe derrete, 
cahe a gotas , e fe apaga ; com o calor do fogo fe 
derrete inteiramente; e chegando-fe-lhe a chamma 
do fogo , accende-fe , arde em lavareda viva com 
baftante fumo agradavel. Diflolve-fe perfeitamente 
no efpirito de vinho reétificado; e miltura-fe facil- 
mente com os oleos eflenciaes, e mais difficultofa- 
mente com os fixos, e com a gordura. Não fe dil- 
folve em agua ; mas fervido com ella, communi- 
ca-lhe o cheiro: e pode de alguma forte unir-fe-lhe 
por meio de qualquer mucilagem , ou gema d'ovo, 


BARDANA. Bardana Of, | Raiz. 
Arétium Lappa. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar * Habita em Portugal nas terras cultivadas. ( Flo- 
rece de Junho até Setembro.) Perennal, vulgar. 
Forma: Raiz cylindrica, e afiufada, grofla, quafi de 
hum pé de comprimento , guarnecida de raizinhas 
como fios ; com a pelle parda , ou denegrida, O 
-parenchyma , que he branco, cortado contra fio, 
603 Cii con- 
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coníta de amago elponjofo , orbicular. (Quando ef- 
tá fecca he dura, quebradiça, e de côr çuja.. 
Propried. O cheiro nenhum ; o fabor he algum tanto 
doce, e amargolo. Majtigada amollece na boca, 
efmigalha-fe, e não he defagradavel. ade 


BDELLIO , ou BEDELLIO. Bdellium;, £ Gummi, 


Bdellium.. Of£ her, (oÀ Gomma-refina. 
Deiconhecido o genero de planta que a dá. : 
Lugar: Habita na Arabia, e na India. Árvore. . 


Forma : Gomma-refina em lagrimas, ou grãos, como 
cerejas os maiores, eíquinados , por fôra engelha- 
dos ; quafi tranfparentes, foltos , ou unidos huns 
com outros; limpos , de côr vermelha efcura, que- 
bradiços ; e quebrados, são planos, lizos, algum 
tanto luzidios. 

Propried. O cheiro não he defagradavel, quafi fragran- 
te; o [abor amargolo, e levemente picante. Com 
o calor das mãos facilmente fe abranda ; e maítiga- 
da, fe apéga aos dentes. Não fe derrete ao fogo , 
nem abranda, porém accende-fe chegando-fe à 
chamma , e arde , pofto que com alguma difficul- 
dade , em lavareda clara com cheiro balfamico, e 
ao mefmo tempo eítala, e fua da fuperficie huma 
materia liquida , ficando por fim carvão negro , 
quafi refplandecente, quebradiço , que çuja pouco. 
Não fe diflolve de todo nos oleos fixos , nem nos 
effenciaes , mas abranda-fe, e os tinge de cor ama- 
rela. Na agua fria amollece , e na quente quafi fe 
diflolve ametade ; e o/que fica refinofo fe diflolve 
no efpirito de vinho, fem lhe alterar o feu cheiro. 
Efte communica-o à agua, com que fe deftilla. 


BEIJOIM. Benzoe , f. Benzoinum , f. Afla dulcis. 
Of. | Balfamo folido. 
Styrax Benzoin Dryander Botanical defcription of the 
Benjamin tree of Sumatra, vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita em Sumatra, Java, Sião, «Arvores 
Forma : Bal/amo folido em grandes bocados compol- 
; tos 


(ur) 

“ tos de laminas avermelhadas, ou verdoengas , jaí- 
peadas de grãos como migalhas de amendoas , dc 
diverfo tamanho , brancos , quebradiços , algum 
“tanto luzidios. 

Propried. O cheiro fragrante, fuave , mormente roçan- 
do-fe, ou aquecendo-fe; o [zbor algum tanto doce , 
e balfamico. Majtigado destaz-fe entre os dentes 

“em migalhas, mas não fe diflolve ; chegando-fe-lhe 
huma luz, arde em chamma clara acompanhada de 
fumo; e reíta em fim catvêo negro, refplandecen- 
te , quebradiço , que cuja as mãos. Derrete-íe ao 
fogo , efcuma , e dá hum fumo de cheiro agrada- 
vel. Diflolve-fe perfeitamente em cípirito de vinho , 
e a folução , que he de cor amarela tirante a ver- 
melha , botada em agua, a faz cor de leite, e he 
efte o leite virginal. Não fe diffolve nos oleos fi- 
xos , nem eflenciaes , nem tambem em agua, mas 
communica a eíta por meio da digeftão o feu fra- 
grante cheiro, e algum fabor, e evaporada a bran- 
difimo calor, dá hum fal efencial acido, femelhan- 
te ao que fe tira do Beijoim pela fublimação , e 
que fe chama flores de Beijoim , o qual he em 
compridas agulhas, 


BISTORTA. Biftorta Of. Raiz, 

Polygonum Biftorta. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita nos montes da Europa, em Portugal, 
e tambem nos prados. ( Florece em todo o Verão. ) 
Perennal, vulgar. 

Forma: A raiz he quafi cylindrica, torta, e dobrada 
em fi mefma, da groílura de hum dedo, por fóra 
parda, annelada, e guarnecida por toda a fuperfi- 
cie de raizinhas, O parenchyma da raiz recente he 
carnudo , alvacento; mas o da fecca he folido , que- 
bradiço , de cor pallida, ou avermelhada. 

OR O cheiro da raiz recente he femelhante ao 

os Agriões ; o da fecca he nenhum : o fabor da 


raiz recente he aílás cítitico; o da fecca he menos 


gltiticos AURA 
| BO- 


+ 
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BOLO. Bolus Of. Terra barrenta, 

Argilla, Bolus. Linn, Syft. Nar. 

Lugar: Habita em Portugal, e n' outros Paizes. 

Forma : Terra barrenta em pedaços de differentes ta- 
manhos , compoltos de particulas extremadamente 
finas, e como untofas ao tacto ; quando fe québra, 
fica como brilhante, ede côr branca, amarela, ou 
vermelha. ( Dejtes bolos fe ha dê efcoiber o que for 
em pedaços, limpos de impuridades, e aréas, fuave 
ao tocar ; refplandecente, que com facilidade fe re- 
duza em pô, e que tocando-o na lingua fe apegue a 
ella, ou aos beiços. ) | 

Propricd, Não tem cheiro , nem fabor. Botado em: 
agua, a Íorve facilmente, e fe desfaz nella, o que 
tambem acontece mettido na boca: no fogo endu- 
rece, e fe torna aípero como todas as outras terras 
barrentas. 


"BORAX, vej. TINCAL. 
BUTUA, vej. ABUTUA. 


C 


io ACÇÃO. Cacao Of. Sementes, 
Theobroma Cacão. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de 
Bot. 
Lugar: Habita nos terrenos baixos, e fombrios d'A- 
merica Meridional, no Mexico, &c. “Árvore. 
Forma : As fementes são do tamanho , e figura quafi 
das Amendoas , cuja pelic he como papel, mem- 
branacea, cinzenta tirante a'ruiva), e o miolo, ou 
parenchyma untofo , denegrido a arroxado , € 
divifivel em muitas particulas defiguaes , torcidas , 
entremeiadas de huma delgada pellezinha,. 
Propried. O cheiro nenhum; o fabor algum tanto un- 
tolo, eltitico; e amargolo , aílas agradavel. Maf- 
tigadas fe elmigalhão, e desfazem pouco; e pouco 
| | na 
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na boca: chegadas à chamma do fogo, accendem- 
“fe, e ardem em lavareda clara fem fumo. 


CAL VIVA, ou VIRGEM. Calx viva Of, Terra. 

Lapis calcareus purus recens uítas. 

Lugar : Acha-fe em torno dos Vulcões ; mas a cal 
virgem, de que fe ufa, he artificial. 

Forma : A cal virgem he em torrões brancos , aflás 

- quebradiços , que fe desfazem facilmente n' hum 
pô farinhofo , alviíflimo, 

“Propried. O fabor he acre, queima, e he ourinofo. 
Expoíta ao arincha, racha, augmenta de volume, 

* aquece, e fe converte n' hum pó fubtil, alviflimo , 

- que fe chama Cal extinta ao ar, a qual perdêra lua 

- caufticidade , em razão da humidade que attrahio , 
e ao mefmo tempo adquirira a propriedade de fer- 
ver com os acidos, que d'gntes não tinha , e ifto 
porque forvêra d' a tonisçaa acido aereo, ou mefy= 
tico. Enverdece o xarope de violetas, ou fua infu- 
são, e a do tornelol; diflolve-fe em 700 vezes O 
feu pezo d'agua , a qual aquece quando fe miftu- 
-rão; e a diflolução , que refulta, chama-fe Agua de 
cal , cujas propriedades são as meímas que as da 
Cal virgem. Expolta a fogo fortiflimo , nem fe al- 

“tera, nem fe funde ; afora fendo mifturada com 
outras materias terreas, ou falinas. 


CALAMINAR,, vej. PEDRA CALAMINAR. 


CALAMO AROMAÁTICO. Calamus aromaticus Off. 
f. Calamus vulgaris. Calamus verus, f. Acorus In- 
dicus, vel Afiaticus Of. | Raiz, 

Acorus Calamus. Linn. Sp. pl. vel. Elem. de Bot. 

Lugar : O CGalamo aromatico vulgar habita nas ala- 
soas, e tanques da Europa ; e o Afiatico nos ter- 
renos humidos , e tambem nos feccos, e altos da 
India Oriental, e do Brazil; e fe cultiva na Evro- 
pa. | Perennal. 

Forma: A raiz recente do calamo vulgar he cylindri- 

cas 
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ca, algum tanto comprimida, rámofa, da groflura 
de hum dedo, e mais; articulada, ou nodofa, com 
os nós cubertos de huma efcama eftopenta , e guar- 
necida de infinitas raizinhas como fios brancos , 
que fahem debaixo, e eftas de outras como cabel- 
los. -O parenchyma he carnudo, branco, o qual 
cortado contra fio, apparece furado todo de bura- 
quinhos , com o amago oval furado tambem , e 
falpicado de pontos cor de ferrugem ; mas a raiz 
fecca he em pedaços compridos exteriormente af- 
peros com pontos levantados de cor parda , ou pal- 
lida defmaiada, e por dentro alvacenta, com o pa- 
renchyma quafi farinhofo, quebradiço. A raiz do 
Calamo Afiatico he fingela, mais delgada, e dura, 


cheia de maior numero de nós, e de cor ruiva, - 
parda defmaiada , e por dentro alvacenta , e cfpon-' 


jofa. | 

“Propried. O cheiro hefragrante ; O fabor aromatico , 
acre, e levemente amargofo , qualidades eftas, que 

» são igualmente notaveis aflim na raiz recente, co- 
mo na fecca: Íô com a differença de fer a recente 
mais acre. A raiz do Calamo Afiatico he Íuperior 
em tudo à raiz do Europêo. 


CALUMBA. Columba, Colomba Of. Raiz, 

Defconhecido o genero de planta, 

Lugar: Habita na Afia. | 

Forma: À raiz fecca he em talhadas redondas, ou ro- 
- délas, cujo diametro he de meia pollegada até tres, 

“ou em pedaços , do comprimento da quarta parte 
de huma pollegada até duas, com a calca afiás en- 
gelhada, algum tanto grofla, de cor verdoenga, e 
o miolo, -ou parenchyma ao pé da cafca amarela- 
do , nocentro alguma coufa pardo , marcado de rif- 
cos parallclos tirantes a negro , e de pontos ama- 
- telos.: 

Propried. O cheiro levemente aromatico ; o fabor amar- 

gofo algum tanto acre. Majtigada amollece , quafi 

fe desfaz na faliva, e a tinge de cor amarelada, e 


pi- 
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pica na lingua , e gorgomilos com certo amargo, 
que dura muito tempo. 


 CAMEDRIOS , ou HERVA CARVALHINHA. 
Chamzdris OF. . “ Herva 

Teucrium Chamedris. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita nos terrenos feccos de Portugal, &c. 
( Florece em Junho, e Julho.) Perennal, vulgar. 

Forma: As folhas são ovadas-oblongas , obtulas, op- 
poftas, de huma, e outra parte pennugentas , reta- 
lhadas, e recortadas, Ífuítidas por pézinhos curtos. 

Propried. O cheiro he levemente fragrante ; o fabor 
amargolo. 


- CAMPHORA,, vej. ALCANFOR. 


- CANA FISTULA. Caflia fiftula, f. fiftularis OF. Frutos 
Caíha Fiftula. Linn. Sp. pl. vêj. Elem. de Bot. | 
Lugar: Habita na India, Egypto, Brazil, &c. Árvore. . 
Forma : Legime de feição de cana , cylindrico , do 
comprimento de meio braço, e mais , da groflura 
do dedo pollegar, e mais, ora mui direito, ora afr- 
queado , terminado n' huma cabecinha, ou tubero- 
fidade arredondada , com a cafca quali lenhofa, 
quebradiça, denegrida, algum tanto liza ; na qual 
“ha huma coftyra ao comprido aflãs vifivel, e outra 
oppofta a elta fafada : de efpaço em efpaço fe di- 
vide Íua concavidade n'humas cafinhas divididas 
por repartimentos traníveríaes , parallelos , cheias 
de huma polpa como mel, denegrida , algum tan- 
to refplandecente , em cada huma das quaes ha de 
ordinario huma fô femente do tamanho de feijão”, 
ovada , romba, achatada de ambos os lados , dura, 
luzidia, e de côr de ferrugem. ( Devem-fe efcolher 
as maiores canas , mais grofas , pezadas , inteiras , € 
que “quando fe manearem fe não fintão dentro as fe- 
mentes; que fejao negras por fora, refplandecentes, e 
as que interiormente tiverem mais polpa doce; debom 
cheiro , e que não feja azeda.) Meme 
Tom, Il. e rd do. Pro- 
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Propried. O fahor da polpa he doce, mui levemente 
azedo , alguma coufa enjoativo. Diflolve-fe quafi 


toda em o e pouca no efpirito de vinho. 


CANELLA, Linnamomum OF. Cafca. 
Laurus Cinnamomum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita em Ceilão, e fe cultiva em Samatra , 
- Java, Malabar, Brazil, &c. Árvore. 
- Forma: A cafca fecca he delgada, enrolada em canu- 
dos compridos, liza , algum tanto quebradiça ; aonde 
québra he fibrofa, afpera, plana, de cor pallida, 
ou avermelhada, mas por dentro mais pallida. (De- 
ve-fe efcolher a mais delgada , que fe dobre , de cor 
avermelhada , de fabor alguma coufa doce , e pouco. 
acre; e rejeitar por tanto a que for dura, e grofas 
de cor parda , e que ferir muito a lingua , tjto bes 
cujo fabor tire para o do Cravo da India, e feja fes 
guido do eftitico amargojo , ou vifcofo.) 
Propried. O cheiro he fragrante, aromatico, fuavifli- 
- mo; o fabor he algum tanto doce , aromatico , 
agradavel ; depois acre, quente, e duradouro. | 


CANTHARIDAS. Cantharides OF. “Infeão. 
Meloe Veficatorius. Lin. Syft. Nat. j | 


Lytta Veficatoria. Fabric. Syft. Entomol. 
- Lugar: Habita nos Freixos , Sabugueiros, Alfenei- 


ros, Madrefilvas, &c. da Europa toda. 
Forma: O Infeito he de quatro azas , cujas duas de 


fima são duras, verdiflimas., refplandecentes, dou. 


tadas, dobradiças; e rifcadas , e as de baixo para. «sr uma, 


“das + oscorpo he compridinho., verde, azulado; e 
as antennas pretas..: 


Propricd. O cheiro he particular , enjoativo ; o fabor 


iitafiás acres | | 

CAPARROSA AZUL, vej. VITRIOLO DE CO- 

FEBRE | ano 

CAPARROSA BRANCA ve). VITRIOLO BRAN- 
CO, ou DE ZINCO. «k 
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CAPARROSA VERDE , vej. VITRIOLO DE 
FERRO. 


CARDAMOMO MENOR. Cardamomum minus 
Of. Fruto. 
Amomum Cardamomum, Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita nos terrenos apaúlados da India Orien- 
tal, particularmente em Java. - Perennal. 
Forma: O fruto he huma caixinha, ou follezinho ver- 
ticalmente conico, arredondado, do comprimento 
de meia pollegada, e mais; de tres gumes; roms, 
bo, (muitas vezes aguçado , ) leviflimamente rifca- 
do , pállido , dividido por tapumes membranofos 
em tres cafinhas, que encerrão muitas fementes du- 
ras, efquinadas, quafi quadrangulares, engelhadas ,. 
e de cor tirante a ruiva ; com o miolo branco , € 
alguma coufa mucilaginofo. 
Propried. O cheiro he fragrante, aromatico , agrada- 
“ vel; o fabor agradavelmente aromatico tirante para. 
amargofo , e alguma coufa alcanforado: qualidades 
- que fe moftrão mais nas fementes, que são as que 
verdadeiramente fe devem ufar, | 


CARDO SANTO. Carduus benediétus OF. Folhas. 
Centaurea Benedicta. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. - 


Lugar : Habita em Hefpanha, Portugal, &c. ( Flo- . - | 


- rece de Maio até Junho.) “o Annual, * 
Forma : As folhas são oblongas, do comprimento de 
feis até fete pollegadas , rombas, engelhadas, cer- - 


- dofo-afperas, por baixo aflináladas de pequenos va-. 


fos enlaçados como rede, retalhadas de travésem 
lobos oblongos ,-oppoítos huns a outros, rombos, 


- com hum elpinho nas pontas, peltanofos, e guar- 


necidos de dentinhos, e efpinhos na borda: as in- 
feriores são pecioladas ; as fuperiores são rentes, 
levantadas.. | | 

Propried. O cheiro nenhum ; o fahbor amargofiflimo , 
e duradouro. Maceradas as folhas pouco tempo em 
agua fria, communicão-lhe fabor amargofo agrada- 
| ADA D ii vel, 
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vel, o que não acontece fendo demorada a mace- 
ração, ou fervendo-fe , porque então he enjoativo 
o fabor ; e maceradas no elpirito de vinho , lhe 
communicão tambem Íabor amargo mais agradavel 
do que à agua. 


CARRAPATOS,, vej. MAMONA. 


CARVALHO. Quercus Of. Cafca. 
Quercus Robur. Linn. Sp. pl. vcj. Elem, de Bot. 
Lugar: Habita na Europa toda, drvore, vulgar. 


Forma: A cafia he grofla , quali lenhofa , de côr 
cinzenta , por fóra algum tanto gretada ao com- 
prido, | 

Propried. O cheiro nenhum ; o fabor affás eltitico:, e 
alguma coufa amargofo. 


CASCARILHA. Cafcarilla, f. Chacarilla, f. Eleu- 
“theria Of Cafca. 
Croton Cafcarilla. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Eugar : Habita na Jamaica, no Perú, Paraguai, &c. 
Arvore. 
Forma : A cafca he em pedaços enrolados em fórma 
de canudo do comprimento de algumas pollegadas , 
e de meia pollegada até huma de diametro, da 
- groflura de huma linha, dura, mas quebradiça, de 
“côr entre cinzenta e parda, cuberta por fóra de hu- 
ma tés branca, engelhada, rifcada de través , e mui- 
tas vezes cheia de mufgos, a qual fendo raípada , 
apparece logo de cor parda deímaiada. | | 
Propried. O: cheiro he aromatico:, fraco; mas accen- 
dendo-fe, arde em chamma clara, e efpalha cheiro. 
“fragrante ; o /abor he amargolo , e aromatico jun- 
tamente. b 


CASTOREO. Caftoreum Off: 
- Caftor Fiber. Linn. Syft. Nat. E 
Lugar: Habita na Lapponia, Siberia, Canada, Zni- 
mal quadrupede. | 
E j Fora 


Ca») 

Forma: O Cafioreo he huma fubflancia pingue , 
- molle , e quafi liquida, quando he recente ; mas 
- fendo fecca, he dura, denegrida, entremeiada de 

huma. pellezinha delicadiflima , e encerrada em dous 
follezinhos , ou bolfos correentos , contiguos , os 
quaes eítão ao pe da urethra do Caítor, com a qual 
fe communicão por meio de hum particular bura- 

: quinho. | | 
Propried. O cheiro he forte, aromatico, e fedorento ; 
o fabor heacre, amargofo , e enjoativo. Diilolve-fe 
parte em efpirito de vinho, e no ether, e parte em 
agua; e elta diflolução evaporada da hum fal, cu- 

“Ja natureza ainda fe ignora. Colhe-fe pois d' analy- 

fe Chymica fer o Caíftoreo huma refina unida à 

- mucilagem animal, ou geléa, e a hum fal. 


' CATO, ou TERRA JAPONICA, Catechu, f. Ter- 
ra Japonica, Extraíto gommojo-refinofo. 
po Cate. Murray Appar. medicam. vej. Elem, 
e Bot. 
“Mimofa Catechu. Linn. Suppl. pl. vej. Elem. de Pot. 
Lugar : Habita na India Oriental nos montes Rota, 
Pallamor ; e n' outros lugares fituados a fima de 
Bengala. “rvare. 
Forma: Gomma-refina em pedaços feccos , duros, mas 
quebradiços, com a côr por fóra entre ruiva e ne- 
gra, e por dentro avermelhada efcura, aonde qué- 
bra he irregular, facil de fe reduzir a pó efcuro 
“ avermelhado. He muitas vezes mifturada de ferra- 
dura de madeira, ASA 
Propried. O cheiro nenhum; o fabor alguma: confa ef- 
titico, e amargofo , e por fim doce. Maftigado ef- 
migalha-fe, e desfaz-[e todo na boca, fendo puro, 
e tinge de vermelho a faliva. Diflolve-fe todo em 
agua, afóra as fézes; e a diflolução, que he aver- 
melhada, depois de fria, parece mucofa : tambem 
fe diflolve parte em efpirito de vinho , mas fem 
que appareça coalho mucofo ainda depois de fria a 
diolução. Não fe accende à chamma; porém con- 
veta 
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verte-fe em carvão, e fumega. Mettido em vafo 
de ferro, e poito Íobre fogo, amollece; e chegan- 
do-íe-lhe a chamma, accende-fe, arde em pequena 
lavareda amarelada :, deixando por fim carvão ne- 
gro , fecco, quebradiço , refplandecente, que cuja 
pouco. 


CEBOLA ALBARRA. Scilla, Squilla OF. Raiz. 

Scilla Maritima. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita nos terrenos areentos , e faibrofos da 
Hefpanha , Portugal, &c. ( Florece em Agofto, e 
Setembro. Perennal, vulgar. 

Forma : A raiz he bulbola, de feição de pêra , do 

- tamanho de hum punho, ou mais, compofta de 
cafcos, ou efcamas carnudas, largas, adelgaçadas 
nos lados, cheias de çumo pegajofo, e de cor al- 
vacenta, cubertas todas de pelles feccas, delgadas, 
nervolas, das quaes as de fóra são mais delgadas , 

- e as de dentro çcumarentas na bafe. Do fundo da 
cebola fahem infinitas raizinhas, que são a verda- 
deira raiz. 

Propried. O cheiro quafi nenhum ; o fabor affas amar- 
gofo , acre, enjoativo , e que dura muito tempo. 
Na raiz fecca conferva-fe o amargolo , defvanecen= 
do-fe o acre. 7 | 


CEGUDE , ou CIGUDE,, vej. CICUTA. 


CELIDONIA. Chelidonium maius Off. Raiz, herva. 
Chelidonium /Maius. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot, 
Lugar : Habita nas terras incultas de Portugal , &cc. 
( Florece todo o Verão.) Perennal , vulgar. 
Forma: A raiz recente he cylindrica, do comprimento 
de hum palmo, quafi ramofa, com barbas, ou tai- 
zinhas, por fóra de côr vermelha, (preta, quando 

* eftá fecca ) cuberta de pellezinhas denegridas; com 
o parenchyma quafi carnudo , amarelo, o qual lan- 
ça çumo amarelo , fendo cortado contra fio. Da raiz 
fahem muitos talos quali de quatro eíquinas ia 

É | al- 
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alguma afpereza, levemente pennugentos , inferior- 
mente fingelos , fem folhas, e em fima divididos 
em ramos forquilhofos com folhas. Os ramos ef. 
paríidos algum tanto , roliços , pennugentos. As 
folbas são pinnuladas , por fima lizas , por baixo 
pennugentas , com as folhinhas quafi oppoítas em 
pézinhos , ovadas, rombas, venofas, divididas em 
lobos rombos, ferrados, cujas finuofidades são ob- 

- tufamenre arredondadas. 

Propried. O cheiro da raiz recente he algum tanto fe- 
dorento ; o fabor he amargofo , acre ; maftigada 
tinge a faliva de amarelo ; o cheiro da herva he 
tambem alguma coufa fedorento , e o fabor leves 
mente amargoío , acre, À planta fecca he mais 
amargofa , menos acre. | 


CENTAUREA MENOR, ou FEL DA TERRA. 
Centaurium minus Off. Herva com fummidades flo». 
rentes. 

Gentiana Centaurium, Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bet. 

Lugar : Habita nas terras faibrofas de Portugal , da 
Europa toda. (Florece defde Junho até Agojto.) An- 
nual, vulgar. 

Forma: Os talos são múitos na meíma raiz, direitos, 
roliços, de dous gumes, lizos, fingeliflimos. As 
folhas radicaes são amontoadas , de feição de cunha 
oblonga , inteíriflimas , lizas, alguma coula cuma- 
rentas, com pézinhos curtos ; as do-talo são oppof- 
tas humas a outras, lineares, rentes, rombas. As 
flores eftão tres a tres em ramos difpoítos em co- 
rymbo, e as fuas corollas são vermelhas , affunila- 
das fendidas em finco partes , dentro: de calices par- . 
tidos tambem em finco. | 

Propried. O cheiro nenhum; o [abor amorgofifimo.” 


CERA. Cera Of. Oleo fixo coalhado. 

Engar : Acha-fe nas antheras das flores , donde as 

abelhas a recolhem, e dão certa preparação , para 

com ella formarem Ífeus favos, e tapar Íuas ca 
acha- 


(32) 
acha-le tambem nas flores, frutos, e folhas de al- 
gumas plantas. 

Forma: A cêra he em bocados, ou pães folidos , oleo- 
fos opacos , pegajofos , de cor mais , ou menos 
amarela, | 

Propried. Não tem cheiro, nem fabor. Maftigada fe 
abranda, e apéga aos dentes, mas não (e desfaz-na 
faliva. Expolta em folhas delgadas ao ar , ou ao | 
orvalho , torna-fe branca, mais dura, e quebradiça , 
e cntão chama-fe cêra branca (Cera alba), o que 
tambem acontece com o acido marinho deflogiftica- 
do, Pofta a fogo brando , amollece , e fe derrete 
n' hum fluido oleofo , tranfparente , o qual depois 
de esfriado torna a ficar como d” antes. Quando fe 
aquece a hum certo grão, accende-fe , e arde com 
chamma clara. Não fe diflolve n'agua , nem no 
cfpirito de vinho; diflolve-fe porém nos alcalis, e 
fe combina com elles de forte , que ver então a 
diflolver-fe n'agua ; diflolve-fe tambem nos oleos. 


CEREFOLIO , ou CERFOLEO, Cerefolium, f. 
Chxrophyllum Of. Herva. 

Scandix Cerefolium. Lim. Sp. pl. vej. Elem. ae Bot. 

Lugar : Habita nos campos da Europa Auftral, e fe 
cultiva em Portugal, ( Florece em Maio.) Annual. 

Forma : O talo he algum tanto roliço, e efquinado , 
rifcado , lizo , com Íeus nós, e de cor verdoenga. Os 
ramos , que nafcem dos nós, são folitarios, alterna- 
dos , femelhantes ao talo. As folhas, que nafcem 
tambem dos nós , são alternadas , com pezinhos, 
lizas por toda a parte, stenras ; de cor verde agrada- 
vel, duas vezes pinhuladas, com as pinnulas affaf- 
tadas, e as folhinhas ovadas, algum tanto agudas , 
retalhadas, com aborda Íutilmente peltanofa , 
com os nervos de huma , e outra parte pennugen- 
tos , fÍuftidas todas em pézinhos convexo-planos , 
notados com hum Íulco ao comprido, ou rifcados. 

Propried. O cheiro da planta»recente aromatico , agra- 
davel , quando fe esfrega ; o que perde, fino 

: a a” els 
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eftá fecca ; o fabor aromatico tirante ao de herva 
doce, agradavel, e he mais fraco citando Ífecca. 


CEVADA. Hordeum Of. Sementes. 
Hordeum vulgare. ] . 
Husdedai e Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Cultiva-fe em Portugal, &c. Annual, vulgar. 
Forma : As fementes são de figura entre oval, e ob- 
— longa, mais groflas no meio , adelgaçadas nas pon- 
tas, lizas, de cor pallida, com hum Íulco ao com- 
prido da parte convexa , algum tanto efquinadas , 
e com huma pragana na ponta, O parenchyma he 
branco farinhofo. 
Propricd. O cheiro nenhum ; o fabor farinhofo, mu- 
.coto, 


CHUMBO. Plumbum OF. Metal imperfeitos 
Lugar : Acha-fe nas entranhas da terra em tres elta- 
dos differentes ; a faber, 1.º) mineralizado pelo 
enxofre , e de miftura com outros metaes ; 2.º) 
combinado com os acidos fosforico , vitriolico > 
aereo , ou mefytico, e arfenical; 3.0) em cal; 
4.º) puro nativo, ou virgem, fegundo alguns Mi- 

- neralogiftas, o que outros negão. 

Forma: O metal virgem he opaco, molle, dobradiço 5 
pouco, ou nada fonoro, e elaítico ; cuja os dedos ; 
he de côr cinzenta, declinante a azulada, fobretu- 
do fendo recentemente quebrado. | 

Propried. O cheiro he notavel, quando fe roça; O fãs 
bor nenhum. Hum pé cubico de chumbo fundido 
péza 794 libras, 1O onças, quatro oitavas, e qua- 
renta e quatro grios ; lua gravidade efpecifica he 
para a d'agua como 1,15:523 para 1O:coO, Brifjon. 
Barido com martélo, ou entre dous cylindros, el- 
tende-fe em folhas muito delgadas. Expolto ao ars. 
fe altera, fua fuperficie brilhante torna-fe infenfi- 
velmente de côr cinzenta, e com o tempo fe co- 
bre de huma pellezinha branca, terrea, como ferru- 
gem. Pofto ao fogo, derrete-fe com tanta facilida- 
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de , e com tão brando calor , que fe pôde metter 
nelle a mão fem efcaldar-fe no infante, em que fe 
derrete ; e tocando-o então o ar, cobre-fe de hum 
pó cinzento, o qual com a continuação do fogo fe 
faz amarelo, e por fim vermelho, e fe chama Mi- 
nio, ou Zarcão ; mas pondo-fe a dita cal amarela 
a fogo fortiflimo , fe derrete, e torna em elcamas 
brilhantes, amarelas, meio vitrificadas, que fe cha- 
mão Fezes de ouro, ou Lythargirio, o qual fundi- 
do com maior grão de calor , converte-fe n' hum 
vidro amarelo , tranfparente. Experimentado com o 
Maçarico, derrete-fe logo, apparece brilhante, fer- 
ve , fuma , formando fobre o carvão hum círculo 
amarelado ; tinge de amarelo o fluxo ; e efte vem 
a ficar alvacento, e mais, ou menos opaco , ajun- 
tando-fe-lhe mais chumbo. Pouco, ou nada fe al- 
tera pela agua, afóra contendo efta faes. Diflolve- 
Íc mais, ou menos facilmente em todos os acidos ,. 
e todas as fuas difloluções são de fabor doce-eftitico. 
Feito em folhas, ou laminas delgadas , e expoíto 
aílim aos vapores de vinagre , fe converte n' huma 
cal branca, efcamofa, que fe chama Álvaiade. 


CICUTA, ou CIGUDE. Cicuta maior Off. Herva. 
Conium Maculatum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugár : Habita nos tertenos humidos , e incultos de 
Portugal, e de outros Paizes da Europa. ( Florece 
defde Maio até Fulho.) Biannual, vulgar. 
Forma : O talo he do comprimento de tres até finco 
pés, groflo, cylindrico, oco, ramofo, folhado , li- 
zo , de côr verde claro , e marcado por baixo de. 
nodoas denegridas, ou avermelhadas. As folhas são 
grandes , tres vezes pinnuladas, com as folhinhas. 
ponteagudas , fendidas de través em tiras compri-. 
das, e horizontaes, dentadas, de cor verde dene« 
grida , e alguma coufa luzidias. | 
Propried. O cheiro he fedorento , como de ratos ; o 
- fabor he levemente aromatico ; hervofo , e enjoa- 


EIVO. 
CI- 


as : 
CIPO', vej. IPECACUANHA. 


COBRE. Cuprum, £s, Venus OF. Metal imper- 
feito. | 

Lugar: Acha-fe nas entranhas da terra em diferentes 
eítados ; a faber, 1.º) virgem, ou nativo; 2.º) mit- 
neralizado pelo enxofre , e milturado com outros 
metaes , € femimetaes; 3.º) fulino , ilto he; com- 
binado com o acido vitriolico, ou com o marinho ; 
4.º) em cal, &c. 

Forma: Metal avermelhado, folido; quando québra ; 
he brilhante; aflás fonoro, e elaítico. 

Propried. O cheiro he defagradavel , quando fe roça; 
o fabor eftitico , enjoativo. Hum pé cubico de co- 
bre péza 545 libras; fua gravidade efpecifica he de 
77880, Briflon. Batido com martélo , eftende-fe 
em folhas delgadiflimas , e dellas fe tirão à fieira 
fios aflãs eltreitos , e tão fortes, que hum fio de 
cobre de diametro: de hum decimo de pollegada 
fuftem 299 libras, e 4 onças, fem romper-fe. Ex- 
poíto ao ar, altera-fe , torna-fe negro, e fe cobre 
de ferrugem verde. Pofto ao fogo , fe faz àzul, 
amarelo , e em fim arroxado ; e depois de bem 
abrazado , fe funde, e neíte eftado tocando-o O ars 
calcina-fe na fuperficie , e fe converte em efcamas 
de côr vermelha denegrida. Botadas fuas limalhas 
fobre carvões abrazados , communica à chamma 
cor azul, e verdoenga. Não fe altera com agua 
puriflima, afóra fendo reduzida em vapores. Diflol- 
ve-fe em todos os acidos , e da fua união refultão 
differentes faes neutros metrallicos de côr.verde, ou 
azul ; diflolve-fe tambem nos oleos, e nos licores 
animaes , e materias untuofas ; nos alcalis , mor- 
mente no volatil, que lhe communica cor azul. 


COCHLEARIA. Cochlearia Off. Herva recente. 
Cochlearia Oficinalis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita nos terrenos humidos , ou vizinhos do“ 
mar em França, na Suifla, e nas regiões ae 
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da Europa ; cultiva-fe em Portugal, &c. ( Florece 
em Abril, e Maio.) Annual, 


Forma: Os talos são do comprimento de oito até dez 


pollegadas ; lizos, tenros, ligeiramente efquinados , 
ramofos, e fracos: fahem muitos de huma Í6 raiz: 


as folhas radicaes são muitas com longos pézinhos , 


arredondadas , a modo de coração na bafe, lizas, 
verdes, groílas, çumarentas , e algum tanto conca-' 


vas , imitando colhér ; as folhas do talo são quafi 
-< Fentes, ou em pezinhos curtos, alguma coufa an- 
“> gulares; as de.fima são amplexicaules, ou abarcan- 


tes, ovaes, ponteagudas., e com hum dente de ca- 


da lado, Terminão os talos n'hum corymbo fim- 
ples, levantado, com pedunculos .difperfos , e af-: 
peros usada 


Propried. O cheiro, logo que fe parte, ou fe esfre- 


ga , he penetrante, e alguma couía defagtadavel ; 
o fabor he acre, picante, amargofo; ambos feme- 


- lhantes ao cheiro, e fabor dos Agriões, em quan- 


to a planta he recente. «Depois de fecca, apenas as 
folhas são ingratamente amargas, 


“COLCHICO. Colchicum OF pô, qui Raiz recente. 
*Colchicum autumnale. Linn. Sp. pl. ve). Elem. de Bot. 
— Lugar : Habita nos prados de toda a Europa. (Florece 


em Setembro , e em grande parte do Outono.) Pe-. 
rennal, à | 


Forma: A raiz he quafi redonda, bulbofa, gibbofa 


d' huma parte, e da outra achatada, ou como ef- 


“cavada. Cuberta de huma tunica correenta, parda, 


e cheia de nervos parallelos; e eita mefma cingida 
por huma pellezinha mais. delicada , e amarelenta.. 
O parenchyma he folido, carnudo, branco, . algu- 
ma coufa fuccolo ; e mais no Outono, do que na 
Primavera. Tem ao lado annexo hum bulbo mais. 
pequeno, que florece no anno feguinte ; elite vem 
a E fond ceide : efe fe ha de colher efta raiz na 


“Primavera, não fe aproveitão os bulbos, que flore- 


gerão no anno antecedente. 


Pro- 
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Propried. O cheiro he fedorento como o de bode ; o 
Jabor he acre, enjoativo. Maftigada a cebola , pi- 
ca, e aquece a lingua, e os gorgomilos; e cortada, 
não bota leite, mas fim hum çumo alvacento mil- 
turado com amydo , que fe apéga à faca. 


COLOQUINTIDAS. Colocynthis 0%. Fruto, 

Cucumis, Coloc nthis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita nas Ilhãs do Archipelago , na de S... 
Miguel, e no Levante Ífobre as coltas maritimas. 
Perennal. | fa À à ido 

Forma: O frnto he hum pomo arredondado , do ta= 
manho de hum punho , lizo , de côr verdoenga s: 
ou alvacenta-amarelada , quando eftá maduro ; aflás 
leve , com a cafca delgada , dura, ou correenta , 
que encerra polpa efponjofa, branca. Vem-nos po- 
rém de Alepo eíte pomo fem caíca, fecco, efpon- 
jofo , branco, molle como papel, repartido em feis 
cazinhas cheias de fementes ovadas, rombas, chas 
tas de ambas as partes, lizas, de côr amarelada. 

Propried. O cheiro fraco, defagradavel; o fabor amar= 
gofifimo , enjoativo , alguma coufa acre, 


COMINHOS. Cuminum, Cyminum OF. Sementes. 

Cuminum Cyminum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot, 

Lugar: Habita no Levante; Egypto, na Ethiopia, e 
cultiva-fe na Tlha de Malta. 7 Annual. 

Forma: As fementes são ovaes-oblongas, chatas, -e al= 
gum tanto concavas de hum lado, e do outro con- 
vexas; de ambos fulcadas ; de cor verdoenga, ou 
parda, e ás vezes amarelada. | 

Propried. O cheiro pouco agradavel, aromatico, for- 
te; o fabor he acre ; atomatico , e algum tanto. 
amargofo , e ingrato. 


CONCHAS DE OSTRAS. Tefte oftreorum OF. 
Oftrea Edulis, Linn- Syit. Nat. 
Lugar: Habita no Oceano, e no Tejo. EEN as 
Forma : São duas conchas defiguaes, huma chata; é 

€ qua 
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outra convexa , unidas de maneira, que fórmão hu- 

ma figura arredondada, Íulcada, raiada, efcamofa. 
Propricd. Não tem cheiro, nem, fabor ; ferve com os 

acidos, e fe converte em cal a fogo violento. 


CONTRAHERVA. Contrayerva Of. Raiz, 

Dorítenia Contrayerva. Lim. Sp. pl. vej. Elem. de 

Bot. 

Dorítenia Faria 

Dorftenia Villela ; AR ARA 

Lugar : Habita no Mexico, no Perú, na Ilha de S. 
Vicente, e no Brazil. Perennal. 

Forma: A raiz he do comprimento de huma até tres 
pollegadas , e muitos nós como efcamas, guarneci- 
da de raizinhas, ou barbas compridas, e ramofas, 
que fahem de todos os lados, mormente debaixo : 
a cor por fóra he parda, e por dentro alvacenta. 

Propried. O cheiro he fragrante, alguma coufa ache- 
gado ao das folhas de figueira; o fabor he acre, 
algum tanto amargofo , e aromatico. As fibras quafi 
que não tem cheiro , nem fabor ; e por iflo fe ha 
de efcolher a raiz grofia, 


/ 
CORNO DE VEADO , ou DE CERVO. Cornu 
Cervi OF. . | 
Cervus Elaphbus. Linn. Syft. Nat. ? 
Lugar : Habita na Europa. Animal quadrupede, 
Forma : Os cornos são mociços, roliços, arqueados , 
cígalhados , engelhados, por fóra de cor parda, e 
por dentro branca : cortados contrafio, parece conf- 
tarem de duas fubftancias , huma no meio , cujas 
fibras são menos achegadas, e outra em torno da- 
quella , cujas fibras eftão tão unidas , que fe não 
diftinguem. | 
Propried. Não tem cheiro , nem fabor ; mas fervido 
em agua , larga nella a parte glutinofa , ou a ge- 
léa, que contém, ficando a terrea por desfazer. 


CRA- 
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CRAVO DA INDIA, Caryophyllus aromaticus Off 
Flor fechada. 

Caryophyllus Aromaticus. Linn. Sp. pl. vej. Elem, de 
Bot. 

Lugar : Habita nas Molucas, e cultiva-fe na Cayen- 
na, em S. Domingos, ena Martinica, &c. Árvore, 

Forma : O Cravo da India como nos vem he a flor 
fechada, fecca, e endurecida; cor de ferrugem, ou 
parda efcura; do comprimento de meia pollegada , 
e mais ; de feição de cravo de cravejar ; quafi de 
quatro elquinas , engelhada ; em cujo vertice ha 
quatro pequenas pontas, lanceoladas, agudas, con- 
cavas , e difpoítas a modo de eftrella , e no meio. 
delias huma bolinha , formada de pequenas efca- 
mas acoítadas humas a outras, entre as quaes, fen- 
do affaftadas, e abertas, fe vem muitos fios aver-= 
melhados. (Cumpre efcolher , o que for bem nutrido , 

- pezado, oleofo, facil de quebrar, da cor já aponta- 
da, que tenha no remate, podendo fer, a dita boli- 
nha , e que apertado entre os dedos , bote bumidade 
oleofa , e que o fabor , e cheiro fejão aétivos.) 

Propried. O cheiro he fragrante , forte , atomatico, 
fuave ; o fabor aromatico, Íorte, quente, algum 
tanto acre, e amargofo ; maítigado aquece Os gor- 
gémilos, e a lingua. 


CYNOSBATOS. Cynosbatum , Cynorrhodon Of. 

— Fruto, 

Rofa Canina. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita pelos filvados , e bordas dos caminhos 
em Portugal, &c. ( Florece em todo o Verão.) Ar- 
bufio , vulgar. . 

Forma: O fruto he huma baga carnofa , oval, coroa- 
“da com as folhinhas do calis, liza, luzidia, de cor 
avermelhada por fóra , e amarelada por dentro , que 
contém na concavidade fementes quali ovadas , 
com felpa, e barbas rijas. | 

Propried. O cheiro nenhum ; o fabar agri-doce, efti- 


tiçO. 
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EDALEIRA, ABELOURA, ou DIGITAL. 
Digitalis OM. pur s> Folbaso 

Digitalis Purpurea. Linn. Sp. pl. vej. Elem, de bot. 

Lugar : Habita nos bofques montanholos, e nos tera. 

- Tenos faibrolos, e pedragofos , em Portugal , e 
noutros Paizes da Europa, ( Florece no Elo.) 
Annual, vulgar. | / 

Forma : As folhas são ovaes , ou ovaes-lanceoladas , 
ponteagudas, dentadas nas bordas , verdoengas, e 
alguma coufa engelhadas por fima, alvacentas, e. 
aigum tanto cubértas de cotão por baixo. 

Propried. O fabor he amargolo, e alguma coufa acre, 


DENTE DE LEÃO , TARAXACO , ou TARA- 
XACÃO. Taraxacum Off. Raiz, 
Leontodon Taraxacum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de bor. . 
Lugar: Habita nos prados, e caminhos em Portugal, .. 
na Europa, &c. ( Florece de Abril ate Julho.) Pe- 
rennal, vulgar. 
Forma: A raiz he cylindrica, de côr parda, engelha- 
“da , com as rugas de través , quali como anneis ; 
da groflura do dedo minimo , 'do comprimento de 
hum palmo ; quafi ramofa'; guarnecida pelo feu 
- comprimento de hum, e de outro lado com huma 
ordem fingela de fibras como cabelios. O paren- 
chyma he carnofo, formado de varias laminas, ou - 
pelles poítas humas fobre outras; c o amago, que 
he rijo , fendo cortado contra fio, tem O centro. 
todo compofto de círculos, ou anneis conccútricos. 
Propried. O cheiro'nenhum ; o fabor amargofo, com 
aiguma doçura “ao principio. No inftante em que 
fe arranca, bota hum çumo efpeilo , alviífimo , Íe- 
melhante ao creme de leite, e que he amargo. 


DIGITAL, vej. DEDALEIRA. 
DO- 


Car) 

DOÇAMARGA , ou DULCAMARA. Dulcamara 
Of. Talos, e folhas. 

Solanum Dulcamara. Linn, Sp. pl. ve). Elem. de Bot. 

Lugar: Habita nos terrenos humidos, e fombrios em 
Portugal; cultiva-fe nos jardins, e florece quafi to- 
do o anno; “= Mata, vulgar. 

Forma : Os talos são” ondeados , fracos, algum tanto 
“roliços, e élquibados , engelhados, aíperos, e ta- 
-molos ; as folhas.são ovadas, com feus pézinhos s 
agudas, lizas : as de baixo inteiras; e as de fima 
de feição de alabarda, fuítidas em pézinhos lizos ; 
por baixo convexos , e por fima marcados de ca- 
naezinhos. qua | 

Propried. O cheiro dos talos, e das folhas recentes he 
fedorento , enjoativo ; e nenhum , quando eftão fec- 
cos: o fabor he amargolo, e por fim alguma cou- 
fa doce, 


DORMIDEIRAS. Papaver album. Of. Cabeças, 
“ Opio. : 


em circulo , e penetrá qu 
-  eftá repartida RE , divis0es , pouco mais 5 
- menos, por laminazinhas , e cheia de infinitas fe- 
mentes, aflas miudas , redondas, de cor alvifima, - 
negra, ou azulada. Das cabeças ainda recentes por | 
humas incisões , que fe lhes fazem , fua o ÓOpio. 
Veja-fe eita palavra. EP o 
Propried. O cheiro he fedorento , fobretudo quando » 
eítão verdes , e fe esfregão; o fabor he algum tan- 
to amargofo, e-acre; e botão hum çumo leitoio , RR 
- amargofo , enjoativo, Sh pd Ran 
Tom, II, E DUL- | fa 


(42) 
DULCAMARA, vej. DOÇAMARGA. 


E 


e LEMI, ou ALMECEGA DO BRAZIL. Elemi 
Gummi Off. Refina. 

Amyris Elemifera. Linn, Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita na Nova Heípanha, e no Brazil, Ár- 
vore. 

Forma : Refina em maila folida , pallida, manchada 
de varias cores, v. gr. amarelada, verdoenga , &c. 
e de grãos alvacentos , ou amarelos , opacos huns , 
e outros quafi tranfparentes, e de manchas pardas. 
Em quanto frefca , he molle como cêra , e ainda mais , 
porque amolgada nos dedos fe abranda , e fe lhes 
apéga ; porém com o frio endurece, e fica algum 
tanto quebradiça ; pôde cortar-fe com faca, e por 

“onde fe córta fica branda. 

Propried. O cheiro he fragrante não muito grato ; o 
abor he algum tanto defagradavel , amargofo , aro- 
matico. Maftigada abranda , amaíla-fe, fem que 
fe apégue aos dentes, nem fe diflolva na boca. Pof- 
ta fobre fogo em valo de ferro, derrete-fe, ferve, 
e di fumo com cheiro quafi de refina de pinho. 
Na chamma do fogo accende-fe , e arde em lava- 
reda clara, luzente. Ainda que não fe diflolve em 
agua , todavia deitada em agua fria lhe communica 


Qi. AOteheiro pesfabor.) . tia 
“ELLEBORO NEGRO , vej. HELLEBORO NE- 
GRO. fé eia ; 


ENGOS. Ebulus OF. Raiz, entrecafco, folhas, flo- 

res, bagas , fementes. 
- Sambucus Ebulus. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita nos terrenos humidos , e fombrios em 
Portugal, &c. ( Florece em Maio, e Junho.) Pe- 
rennal, vulgar. 

Forma : À raiz he branca , algum tanto carnofa , e 

10- 
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roliça , da groflura de hum dedo , e mais ;-o talo 
he herbaceo, do comprimento de feis pés, algum 
tanto roliço, lizo , rifcado , e Ífulcado por toda a 
parte , com alguns nós chatos ; por fima ramofo ; 
as folhas são grandes, pinnuladas com impar, e as 
folhinhas são lanceoladas, defiguaes na bafe, e 
das, por fima lizas, e por baixo pennugentas, fer- 
radas na margem , iguaes, mas a impar algum tan- 
to maior ; as flores são brancas , difpoítas em co- 
rymbo, de hum petalo de feição de roda, fendido 
em finco lacinias lanceoladas, agudas; as bagas são 
redondas , chatas na ponta, com hum pequeno em- 
bigo fendido em finco partes, lizas , algum tanto 
luzentes , denegridas , com o parenchyma çuma- 
rento , cor de carmezim ; as fementes são ovadas ; 
quafi de tres efquinas, engelhadas. 

Proupried. O cheiro da raiz he pouco, ou nenhum; o 
do entrecafco, e das folhas he fedorento ; o das flo= 
res he femelhante ao das folhas, porém mais agra- 
davel; e o das bagas nenhum ; o fabor da raiz, e 
do entrecafco he amargofo , enjoativo , defagrada- 
vel; o das folhas no principio he alguma coufa fe- 
dorento ; mas maftigadas, he aflás amargofo , e en- an 
joativo, e tingem a faliva de côr vermelha tirante a . Era vm 
verde; o fabor das flores he aflás amargofo ; o das . 
bagas algum tanto azedo , e amargzolo ; e o das fee. 
mentes he tambem amargo(o, EAR 


ENULA CAMPANA. Enula Campana OF. Raiz 
- Inula Heleniúm. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
“Lugar: Habita nos prados fombrios , pingues , e 
montanhofos , em Portugal, França, &c. Perennal. 

Forma : À raiz he grande, grofla, ramofa por fima, 
de cor parda , ou cinzenta por fóra , e branca por 
dentro , guarnecida toda de raizinhas , ou barbas 
como cabellos. O parenchyma he carnofo, com o 
amago branco , cercado de hum annel marcado com 
pontos, cuja circumferencia he incarnada;, e raiada 
de riícos, 


P 


EF ú - Pro- 


“Prop cd. cheiro nenhum; O fí bor he 


jo ia (4) | 
Propried. O cheiro he fragrante , achegado ao da flor 


de violas; o f/abor he acre, algum tanto amargos 
fo, e aromatico. 


ENXOFRE. Sulphur OM. 

Sulphur nacivum , vel Phlogifton minerale acido vi- 
trioli junctum. Croníted. Mineral. 

Lugar : Acha-fe 1.03 nativo ora em bocados folidos 
de fizura indeterminada , formando vêas por entre 
os rochedos , ou em pequenas maílas nas pedras 
calcareas ao pé dos vulcões ; ora cryítallizado em 
cryítaes pallidos traníparentes , ou meio tranfparen- 
tes, octagonos, ou rhomboidaes nas cavidades do 
quartzo ; ora em forma de pequenas agulhas na- 
dando nas aguas quentes mineraes , ou ao pé dos 
vulcões, e as vezes nas antigas fecretas; 2.º) uni- 

“do com terras barrentas ; 3.º) mifturado intima- 
mente com a terra calcarea em fórma de figado 
calcareo ; 4.º) unido com o ferro, e barro nas py- 
rites , das quaes fe extrahe pela fublimação o en- 
xofre ufual, de que aqui fallamos; 5.º) combina- 
do com as fubítancias metalticas, fervindo-lhes de 
mineralizador. | Read 

Forma: O enxofre ufual, ou do commercio he hum 


“corpo Íolido, Íecco, duro, mas aflás quebradiço, . 


- de cor amarela dourada , em canudos, ou pedaços 
- ligeiros, os quaes apertando-fe na mão, citalão, e 


ETA DAM 


A 


Roçado entre fi, ou fobre outro co! 
virtude de attrahir, ou-a electrica. Poíto fobre fo-. 
“go brando em valo fechado, amollece, e fe derre- 
te, trocando então fua cor amarela com a verdoen- 
“ga, ou avermelhada , e derramando cheiro fedos 
- tento, e fuffocativo.; e augmentarido-fe o fogo, 
“ fublima-fe huma poeira amarela chamada flores de 
enxofre. Aquecendo-fe porém o enxofre com o con- 
cutlo do ar, ou tocando-o algum corpo em braza , 
accende-fe logo, e arde em chamma azul , acom- 
á Pas 
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panhada de vapores brancos, fedorentos , e fuffo- 
cativos , que são o Ácido fulfureo volatil. Não fe 
diflolve em agua, pofto que fe diga, que por meio 
de huma longa trituração lhe communica alguma 
virtude ; nem no efpirito de vinho , afóra encon- 
trando-fe os vapores de ambos. Diflolve-fe nos olcos 
por meio do calor , e os engroffa, e faz mais cô- 
rados ; une-fe com os alcalis fixos, aílim pela via 
humida , como fecca ; decompõe-fe fervendo no 
acido nitrofo forte, ctambem huma parte no acido 
vitriolico , e no marinho deflogifticado, e outra fe 
diflolve nos mefmos acidos. Combina-fe com mui- 


tas efpecies de terras, mormente calcareas, e tam- | 


bem com todos os metaes. 


ESCAMONE'A, Scammonium OF.  Gomma-refina. 
Convolvulus Scammonia, Linn. Sp. pl. ve). Elem. de Bot, 
Lugar : Habita na Syria, no Oriente , e no Brazil. 


Perennal. 


Forma : Gomma-refina em pedaços leves, de cór cin- 


P 


ESCORDIO. Scordium Of, Hervao 
Teucrium Scordium. Linn, Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 


zenta , ou parda , quebradiços , luzidia por onde 
québra. ( Defia fe ha de efcolher a que for leve, 
clara como gomma, ou de cor meio branca, que feja 
tenra, de de que fe quebre, e faça empo com mui- 


ta facilidade, que depois de quebrada fe desfaça n'a- 


gua, ou na faliva, e converta em leite.) 

ropried. O cheiro he algum tanto fedorento , enjoa- 
tivo ; o fabor ao principio h 7 
pois alguma coufa a 
Ma 1 Ig ada 


o ii é 
io. 


jargofo , e naufe; 


rente. 


Lu- 


le enfoço , porém de- PR 


(46) 

Lugar : Habita nos terrenos , e prados baixos em 
Portugal. ( Florece de Maio até Agofto.) Perennal, 

Forma : O talo he alguma coufa levantado , efquina- 
do, pennugento, ou aveludado , allás ramofo , com 
os ramos alternadamente oppoítos , alongados, fin- 
pia e do comprimento , e feição do talo, que 
he de hum pouco mais, ou menos. As folhas são 
rentes, ovaes-oblongas , dentadas, molles , avelu- 
dadas, ou pefinugentas , de côr verde-mar. 

Propried. O cheiro he forte, femelhante ao de alho, 
porém mais agradavel ; o fabor he amargofo , e 
duradouro. 


ESPERMACETE,, vej. SPERMACETI. 


ESPIGELIA. Spigelia OF. Raiz, 

Spigelia Marilandica. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita na Carolina Auftral. Perennal, 

Forma: Asraiz he fingela, defigual, guarnecida de 
muitas raizinhas compridas. | 

Propried. O cheiro hc fedorento, e muito femelhante 
ao que deixa a agua , que fe corrompe em valo 
de pão. 


ESPINHA CERVINA. Spina Cervina OF. Baga. 
Rhamnus Casharticus. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita nos terrenos humidos em Portugal, e 
- por toda a Europa. ( Florece em Abril, e Maio.) 


E 


Árvore. Setas 
Forma : A baga he redonda , do tamanho de huma | 
ervilha , algum tanto chata no apice, com hum 


pontinho levantado no lugar do embigo , liza, lu- 
zidia , denegrida, com o parenchyma verdoengo , 
polpofo , cumarento , no meio do qual eftão quatro 
fementes ovadas, convexas pela parte pofterior, e 
pela dianteira aguçadas ; chatas pelos lados , e al- 
gum tanto lizas, e fulcas. 

Propried. O cheiro nenhum; o fabor he entre doce, e | 

- amargolo , enjoativo ao principio, e depois algum 

tan= 
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tanto eftitico. Maftigada tinge a faliva de cor ver- 
de declinante a vermelha. ' 


ESPONJA. Spongia Of. Zoophyto verme, 

Spongia Oficinalis. Linn. Syft. Nat. 

Lugar: Habita no Mar Mediterraneo , e do Brazil. 

Forma: A efponja he huma fubftancia molle , fibrofa ; 
ou cítopenta, de cor mais, ou menos amarela , ou 
parda, cheia de muitos buracos, ou cazinhas, com 
as quaes, forvendo os liquidos, incha. (Defta fe ba 
de efcolher a mais fina , e ligeira com os buracos 
mais miudos , e pequenos , e com a côr amarelada , 
e mais livre de impuridades , e pedacinhos de con- 
chas, que muitas vezes contém. 

Propried. Não tem cheiro , nem fabor. He aflãs elaf- 
tica. 


ESTANHO. Stannum Of. Metal imperfeito. . 

Lugar: Acha-fe nas entranhas da terra em differentes 
eftados ; a faber, 1.º) nativo, ou virgem; 2.º) 
“em fórma de cal de diverfas figuras, e cores; 3.º) 
com huma pequeniflima porção de cobre, minera- 
lizado pelo enxofre. | 

Forma : Metal brando ; algum tanto mais duro que o É 
chumbo , branco , refplandecente quafi como a pra- | “NO 

” 


ta, que fe dobra facilmente ; e quando fe dobra 
tange, e eftala. Es uag Es O 
Propried. Não tem cheiro; mas quando fe aquece, ou | 
EAR RS TOR ane DD Eye a ê 
esfrega, exhala hum cheiro particular; o fabor he 
radavel. A fua gravidade efpecifica he de 7 a 
7,45; e quando eftá fundido, he de 729 14. Brif- 
fon; e hum pé cubico péza quafi 10 libras. He 
allás azada para eftender-fe ao martélo , ou à fiei- 


b 


ra, € tal, que hum fio de - de pollegada de dia- 


metro iuítem 49 libras e 3 onças fem romper-fe, 
Expoíto ao ar, perde infenfivelmente o luftre ; e 
quando não he puro , cria na fuperficie huma capa 
cinzenta, que he cal do eftanho produzida pelo 
Açi- 


( 485 
atido dereo , Ou mefitico d'aimosfera, Pofto fobré fogo 
brandifimo , derrete-íe com tanta facilidade , que 
por iflo fe reputa o mais fufivel de todos os me- 
taes. Derretido em valo aberto, onde otoque o ar, 
fua fuperficie cobre-fe de huma poeira cinzenta, 
que he a fua cal, chamada cinzas de eftanho , as 
quaes demoradas longo tempo no fogo , ou aug- 
“ mentando-fe eíte, fe fazem brancas, e fe chamão 
poiéa de eftanho , a qual por meio de fogo vio- 
lentiflimo fe converte em vidro côr de rubi, ou 
de jacinto. Fundido em fim o eftanho a fogo for- 
te, que o abraze, arde em chamma esbranquiçada , 
mui clara, e fe volatiliza em fumo , o qual apa- 
nhado he huma cal alvacenta em agulhas, a que fe 
da o nome de flores de eftanho. Não fe altera com 
agua pura, mas perde o luítre, e fe corrõe com a 
commum , a qual de ordinario contém faes. Os 
acidos mineraes diffolvem o eítanho com differente 


ante eíta f e “cheiro aflás fedorento: a 
Ag: lo-nitrofo marinho o diflolve com | 
e calor violento. O vinagre, e “e 
“mais acidos vegetaes corrôem Íua fuperficie , nt; 

e 


rornão em cal. Combina-fe com o enxofre , e 
liga facilmente com todos os metaes , e femime- 
taes, aos quaes diminue a propriedade de fe elten- 
derem a martélo; e faz quafi todos, mormente O 
cobre, mais duros, e mais Íonoros. 


“ ESTORAQUE. Storax; £ Styrax OF. Balfamo fo- 
» lido. on has 


à ago 


Sty- 
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Styrax Offcinalis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita na Provença, em Italia, e no Levan- 
tes “Arvore. 

Forma : Balfamo em grãos, ou lagrimas puriflimas , 
transluzentes, de cor alvacenta, ou pállida, do ta- 
manho de huma pequena ervilha, as quaes fe der- 
retem apenas fe aperião enrre os dedos: ou em pe- 
daços pegajofos, que fe derretem facilmente, com- 
poftos de particulas brancas; amareladas , oleofas , 
puriffimas , de differente tamanho, e figura: ou f- 
nalmente em mafla tirante a parda , avermelhada , 
leve, que fe efmigalha entre os dedos, e apertada 
fe amafla: confta de particulas alvacentas , efcamo- 
fas, luzidias, e de ferradura de madeira, areia, &c. 
O primeiro he o Ejtoraque em lagrima , ou em grãos » 
o qual fómente fe vê nos Mufeos , e he o mais 
preciolo ; o fegundo he o Calamita , ou Gabaltta , 
que tambem he preciofifimo ; o terceiro em fim he 
o Eftoraque vulgar , que nas Boticas fe tem pelo 
Calamita. | 

Propried. O cheiro he fragrantifimo , fuaviflimo ; o 
Sabor he aromatico agradavel. Diflolve-fe no efpi- 
rito de vinho, e tambem n'agua, à qual commu- 
nica fua fragrancia ; e poriflo alguns Chymicos que- 
rem, que Íeja Gomma refina, mas outros o fepararão 
das gommas-refinas , e o mettêrão no genero dos 
Bal/amos , em razão do fal acido femelhante ao do 
Beijoim , que fe tira delle pela fublimação. O Ef- 
toraque vulgar tem o fabor alguma coula amargo- 
fo. Maftigado fe desfaz em pô ao principio , mas 
depois fe amaíla fem apegar-fe aos dentes , e por 
fim fe desfaz na fuliva, e a torna côr de leite aver- 
melhado. Accendendo-fe , arde em chamma branca 
declinante a loira, luminofa , acompanhada de mui- 
to fumo aromatico , e deixa pouquiflima cinza. Pof- 
to ao fogo em valo tapado , derrete-fe fômente a 
parte refinola. Não fe diflolve nos oleos fixos, nem 
os tinge : tambem fe não diflolve nos oleos deftil- 
lados ; mas tinge-os de cor dourada. 


Tom, II, G EU- 
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EUFORBIO. Euphorbium OM. “Gomma-refina. 

Euphorbia Oficinarum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot, 

Euphorbia Antiguorum. Linn. Sp. pl. vej. Elem, de Bot. 

Lugar : Habita na Ethiopia, e nas partes mais quen- 
tes de Africa, &c. Arbujto. 

Forma: Gomma-refina em grandes lagrimas , ou boca- 
dos de difterente tamanho , arredondados, ou com- 
pridinhos, feccos, quebradiços, às vezes quafi ra- 
mofos, e muitos delles esburacados, de cor amare- 
lada, ou ruiva esbranquiçada, femelhantes quafi à 
céra amarela , mas não luzidios , poíto que fejão 

“algum tanto lizos. 

Propried. O cheiro muito pouco, ou nenhum ; o fa- 
bor ao principio não fe percebe , mas depois he 
acre , aífas picante, e ardente, enjoativo, e atura- 

| do. Maltigado , ou demorado na boca, diflolve-fe 
na faliva, infamma, corrõe, < fere as partes, on- 
de toca, e dura efta fenfação muito tempo nos gor- 
gomilos , por mais que fe lavem com agua fria, 
Chegando-fe a chamma do fogo , accende-fe, e ar- 
de em lavareda luzente, acompanhada de fumo, e 
ferrugem. Diflolve-fe tanto no efpirito de vinho , 
como n'agua , e a parte gommofla he quali tanta, 
como a refinofa. Quando fe piza, o pô, que fe le- . 
vanta, faz elpirrar incommodamente, não havendo. 
a cautela recommendada no Tom, I. Part. II. Cap. 


I. pag. 27. 
E 


EL DA TERRA , vej. CENTAUREA ME- 
NOR. - Ê 


FERRO. Ferrum, f. Mars Of. Metal imperfeito. 
Lugar : Acha-fe em todo o Univerlo , e nos Reinos 
» da Natureza todos. No Reino Mineral, donde fe re- 
colhe em muita abundancia, encontra-fe no eftado 
metallico, nativo , ou virgem , no de cal, e no 
| | ge 


REA j 
de mineralizado pelo enxofre , e diferentes outras 
fubitancias. | 

Forma : JVetal durillimo , de côr cinzenta, declinando 
alguma coufa para azul ; quebrado , he em facetas ; 
ou particulas quafi fibrofas, brilhantes. 

Propried: Não tem cheiro, nem fabor , afóra quando 
fe roça , ou aquece , porque então percebe-fe-lhe 
hum cheiro particular, e o fabor he algum tanto 
eftitico. Depois do Eftanho he o mais leve dos me- 
taes. Hum pé cubico de ferro forjado péza 545 hi- 
bras; e fundido, he a fua gravidade efpecifica 72070. | 
Brifjon. Ainda que eftando frio he pouco azado pa- 

- ra fe amolgar ,; e eftender a martélo ,, todavia por 
meio do fogo toma todas as fórmas pofliveis ; e na 
fieira fe reduz a fios delicadifimos ; e tão fortes, 
que hum, cujo diametro feja hum decimo de pol- 
legada ; fuíftenta 450 libras fem quebrar. He o mais 
claítico , “e fonoro dos metaes. Roçado fortemente 

“entre fi, ou'na pedra iman, adquire a virtude def- 
ta, ilto he, de attrahir ferro, e elle he tambem at- 
trahido pela mefma pedra iman. Expoíto ao ar» 
mormente humido , converte-fe aílim na fuperficie 

“como no interior em poeira , oú ferrugem ruiva. 
amarelada , chamada Açafrão de ferro, ou de mar- 
te aperiente. Detidas fuas limalhas longo tempo em 

“agua, e mechida com ella, desfazem-fe em poeira, 
fubtilifima , de côr denegrida, chamada Eibiope 
marcial de Lcmery. Expolto a fogo aflàs violento, 
fem que o ar o toque, funde-fe perfeitamente ; 
mas quando não efta livre da acção deite , ' calci- 
na-fe com fumma facilidade , e fe reduz em cal de 
diverías cores deíde a negra até á carmezim. E 
quando eftá bem em braza, lança faifcas acompa- 
nhadas de chamma aflãs luzente. Diflolve-fe em to- 
dos os acidos; no vitriolico enfraquecido com agua , 
diflolve-fe com muita facilidade, e com effervefcen- 
cia; e durante efta, defprendem-fe vapores inflam- 
maveis , que he o g4z, ouar inflammavel: e a dif- 
folução , cuja côr he verde, fendo filtrada, e cryf- 

G ii tal- 
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tallizada , dá a Caparrofa verde, ou Vitriolo de fer- 
ro : no acido nitrofo diflolve-fe com grande facili- 
dade, calor, e effervefcencia , acompanhada de va- 

: pores avermelhados, que são O gaz, ou ar nitrofo; 
e a diflolução, que he amarela, não fe cryftalliza, 
porque attrahe a humidade do ar, inda mefmo , 
quando fe evapora até ficar fecca : no acido mari- 


nho diflolve-fe muito bem , e defprende-fe grande ' 


copia de vapores inflammaveis, ( como os da diflo= 
lução defte metal pelo acido .vitriolico,) e a diflo- 
lução he verde. Finalmente diflolve-fe, ainda que. 
“com menos facilidade , nos acidos vegetaes , e de 
todas as fobreditas difloluções he precipitado o mef- 
mo ferro em cor denegrida, por meio das materias 
vegetaes adítringentes. Os alcalis fixos puros, e o 
volatil diflolvidos em agua, obrão. fenfivelmente no 
ferro, porque no fim de alguns dias de digeitão os 
licores ficão turvos, e no fundo aflenta huma por- 
“ção de ferro em fôrma de Ethiope; + Combina-fe 
“com fumma facilidade com o enxofre por meio da 
fundição, e liga-fe com quali todos os metaes, 


FEZES DE OURO, ou LITHARGYRIO , vej. 
CHUMBO. | 


“FLOR DE NOZ MOSCHADA, vej. MACIS, ou 
NOZ MOSCHADA. | 


FUMARIA , ou HERVA MOLARINHA, -Fuma- 
ria Off. — Herva. 
" Fumaria Oficinalis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 


Lugar: Habita na Europa toda , nas hortas, nos lugares 


“cultivados , nos campos, nas vinhas , &c. ( Florece 
defde Abril. até Funho., e no. Outono) Annual; yul- 
TÃN. ) , 

Forma : Os talos são delgados , ramofos , efparíidos , 
lizos, tenros, çumarentos , algum tanto efquinados , 
- do comprimento de oito até dez pollegadas. As. fo- 


lhas são alternadas , com pézinhos , duas. vezes pin-. 
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nuladas, lizas, molles , de cor verde defmaiada , 
quafi triangulares na circumferencia , com as folhi- 
nhas entre ovaes, e de feição de cunha, retalhadas 
- em lobos fendidos, compridinhos , e rombos. 
Propried. O cheiro nenhum ; o fabor amargofo., e 
mais ainda, quando fecca. 


FUNCHO, Feniculum OF. Raiz, berva, fementes. 

Auethum Foniculum, Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita nos terrenos pedragofos de Portugal, 
&c. ( Flotece defde Junho até Agofto.) Biannial, 
vulgar. à 

Forma : A raiz he affufada, tenra, branca, e ramo- 
fa, quando he velha. O talo he cylindrico , ramo- 
fo, do comprimento de finco até Íeis pés, rifcado 
por toda a parte, com os rifcos de côr entre verme- 
lha, e verde, che cheio de nós. As folhas nafcem 

"dos nós, e são alternadas, duas, ou tres vezes pin- 
nuladas mui divididas, com as folhinhas como fios, 
e os pezinhos das folhas roliços , -rifeados , com a 
bafe mettida dentro de huma bainha cylindrica, 
concava, Ífulcada, que abraça o talo. Às fementes 
são quafi ovaes, aladas, ou marginadas, convexas 
de huma parte, e chatas da outra, rifcadas. por am- 
bos os lados, e de cor efcura, 


Propried. O cheiro ,; e fabor de toda a planta afleme-. 


lha-fe aos da Herva doce ; mas a saiz do Funcho 
he de mais agradavel cheiro, e mais doce em quan- 


to frefea, do que o refto da planta: quando fecca, 


he mais fraca. As folhas tem, cheiro fraco, em quan- 
to fe não estregão ; mas esfregando-fe entre os de- 
dos, são aromaticas, agradaveis, e o fabor he aro- 
matico , quafi doce. He femelhante o cheiro das fe- 
mentes; mas mais fuave: eo fabor tambem he aro- 
matico , adocicado , picante, agradavel: e dão oleo 
eflencial pela deftillação. RA 
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(SatBano. Galbanum OF. Gomma-refina. 
Bubon Galbanum. Linn. Sp. pl. vel. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita na Africa, - Arbufto, perennal. 


Forma : Gomma-refina , ou mais propriamente Acfina- 
gomma em lagrimas, ou pedacinhos feccos, amare- 
lados, luzidios, de diverfo tamanho: ou em mafla 
pegajofa , que fe amolga como cêra entre os de- 
dos, aos quaes fe apéga fortemente ; de côr alva- 
centa quando he recente, e amarelada, ou loura; 
fendo velha, malhada de lagrimas, ou bocadinhos 
esbranquiçados. (Defta fe ba de efcolher, a que for 
em lagrimas , e de forte cheiro, e na fua falta a ou- 

“tra, com tanto que feja limpa das impuridades; que 
abunde de lagrimas, e tinja de cor de ouro o efpiri- 
to de vinho , ella pouca que nelle fe difulve ; rejei- 
tando-fe a que for impura , de cor parda , e da ef- 
pejura de cera.) | 

Propried. O cheiro he forte, defagradavel, femelhan- 

te ao da Gomina Ammoniaco; o fabor he algum tan- 
to amargofo. Majtigada apenas fc desfaz na faliva, 

- Faz cor de leite a agua , em que fe tritura , mas 
não fe diflolve perfeitamente nella; nem no vinho ; 

nem no efpirito de vinho ; nem finalmente no vi- 

-nagre: o que fóômente acontece triturando-fe nº hu- 
ma miftura compofta de duas partes de cfpirito de 
vinho:, e huma de agua; donde fe colhe haver no 
Galbano duas partes de refina, e huma de gomma, 
ou extraéto gommofo. Não fe diflolve nos oleos, 
e apenas tinge de cor amarelada os oleos deftilla- 
dos. Accende-fe no fogo, earde em chamima al- 
vacenta, acompanhada de muito fumo aromatico. 


GALHAS. Galle Turcicx OF. Ninho de Infefto. 
Quercus Cerris. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita fobre a dita arvore ; ou Carvalho na 


Barbaria, e em toda a Europa Meridional. 
opa For- 


(34) 

Forma : As Galhas são huns bugalhos redondos , de 
diverlo tamanho, em parte, lizos, e em parte com 
algumas elevações como efpinhos , quafi fempre 
furados de hum lado ; por fora de côr alvadia cin- 
zenta, ou verdoenga , ou parda quafi negra. O pa- 
renchyma he folido, quebradiço , esbranquiçado, 
e pardo, ou denegrido no interior , com o centro 
oco. 

Propried. Nenhum cheiro ; o fabor muito eftitico, AM4f- 
tigadas apertão muito a lingua, e Os gorgomilos, 


GENCIANA. Gentiana rubra Off. Raiz, 

Gentiana Lutca. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita nas montanhas dos Pyrineos, da Suil- 
fa ; d'Alemanha , e de Portugal. ( Florece defde 
Maio até Julho.) Perennal. 

Forma: A raiz he cylindrica, ramofa , engelhada , de 
hum pé, e mais de comprimento ; da groflura de 
hum dedo até huma pollegada, e mais; fungofa , 
ou efponjola , de cor parda eícura porfóra, e ama- 
rela por dentro. 

Propricd. Nenhum cheiro; o fabor amargofiflimo. 


GENGIBRE. Zingiber commune , f. Album Of. 
Raiz, | | 
Amomum Zingiber. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. | 
Lugar : Habita nas Indias Orientaes, fobre tudo nas. 
montanhas ao pé de Gengi , donde parece que ti- 
rou o nome; creíce timbem-no Malabar, em Cei- 
lão, e na China , e cultiva-fe nas Antilhas, e no 
Brazil. “Perennal. 
Forma: A raiz recente he tuberofa, cheia de nós, ou 
anneis, tenra, com a cor branca, cinzenta , ou 
amarelada por fóra , engelhada , ramofa, .cuberta 
de pelles delgadiílimas. Oparenchyma he camnofo , 
amarelado , o qual cortado contra fio, apparece 
igual , com hum largo annel no centro. Porém a 
“raiz fecca vem-nos em pedaços compridos , ramo- 
fos, ou afforquilhados , algum tanto chatos , a 
| e 


| (56) 
de nós ovados , com a côr cinzenta declinante a 
vermelha , e o parenchyma alvacento , falpicado de 
manchas amareladas , quebradiço pelos nós, e fi- 
brofo no fítio, por onde québra. 
Propried. O cheiro he tragrante ; o fabor he picante, 
acre, aromatico. 


GOMMA AMMONIACO. Gummi Ammoniacum 
of. Gomma-refina, 

He defconhecido o genero de planta, que a dá. 

Lugar: Habita no Egypto, 

Forma : Gomma-refina em grãos, e lagrimas Íoltas; 
limpas , do feitio das do incenfo, quebradiças, lu- 
zidias, e de cor branca, ou amarelada; e elta he a 
melhor: ou he em mafla, ou pedaços grandes, pe- 
gajofa, algum tanto molle , de cor verdoenga , fal- 
picada de lagrimas, ou grãos brancos, policos , lu- 
zidios, como bocados de amendoas. 

Propried. O cheiro he fragrante , forte, mais agrada- 
vel, que o do Galbano; o fabor he alguma coufa 
doce, e amargofo , acre, enjoativo. Como calor fe 
abranda, e com o frio endurece, e fica quebradiça. 
Maftigada amollece , apegando-fe aos dentes ; 
mormente a que he em lagrimas ; e por fim fe 
desfaz na faliva, e lhe dá cor de leite. Triturada 
com agua converteife nhum licor femelhante ao 
leite na côr, do qual aflenta no fundo do vafo mui- 
ta refina, c fica depois claro. Diflolve-le por meio 
da trituração em vinagre, vinho, e na cerveja, e 
tinge de cor vermelha tirante a amarela o elpirito 
de vinho, Não fe diflolve nos oleos, e fômente fe 
abranda no deftillado , ou effencial, e lhe commu- 
nica cor amarcla. Derrete-fe facilmente dentro de 
valo de ferro poíto ao fogo: chegando-fe á cham- 
ma, actende-fe, e arde em lavarcda luzente, bran- 
ca, acompanhada de fumo, e pouca ferrugem. 


GOMMA ARABIA. Gummi Arabicum Of. Goma. 
Mimofa Nilotiça. Linn, Sp. pl. vej. Elem. de ds 
| tl 


5) 

Lugar * Habita na Arabia, no Egypto; no Senegal, 
Arbufto. 

Forma : Gomma em pedaços de differente tamanho , 
ora arredondados, ora compridinhos, feccos, huns 
brancos, outros amarelados, tranfparentes, vidren- 
tos, mas por fóra como engelhados. ( Defta fe ba 
de efcolber a que for branca , transluzente como vi- 
dro , limpa , e que toda fe desfaça nº agua.) 

Propried. Não temcheiro, nem fabor. Maftgada mof- 
tra alguma dureza ao principio, e quebra-fe ; mas 
depois amollece , apega-fe aos dentes, e fe desfaz 
em muco na laliva. Diflolve-fe perfeitamente n' à- 
gua, ca folução he clariílima, infipida, mucilagt- 

-nofa. Não fe desfaz no efpirito de vinho , nem nos 
oleos; e todavia a fua mucilagem he o meio mais 
efficaz de mifturar com agua corpos , que não te 


milturão ; como são os oleos, as gorduras, os bal- 


famos, as refinas, as gommas-refinas , as tinturas » 

e o mefmo Azougue. Chegada à chamma do fo- 
- go, não fe derrete, nem arde; mas incha, eítala, 

e fe converte em carvão , o qual conferva o fogo 
“como huma braza, e por fim fe reduz a cinza. 


GOMMA GALBANO, vej. GALBANO. 
GOMMA LACCA, vej. LACCA. 

GOMMA ROM, vej. ROM. 

GOMMA TRAGACANTHO,, vej. ALCATIRA. 


GRAMA. Gramen Of, Raiz 
Triticum Repens. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bos. 
Lugar : Habita em todos os terrenos, mormente nos 
- areentos. ( Florece em Junho.) Perennal. 
Forma : A raiz comprida, roliça, delgada, quafi ra- 
- mofa, liza, de côr branca ; tem nôs , ou juntas 

diftantes humas das outras, das quaes fahem raizi- 

nhas como cabellos. 

EXom I.' H Prou 
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Propried, Não tem cheiro; o fabor he adocicado. 


GUAIACO, GUAIACAO , ou PÃO SANTO. 
Guajacum, Í. Lignum Sanctum Off. Cafia, Lenho, 
Gonmma. 

Giuajacum Ojicinale. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Guajacum Saníium Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita nas Antilhas, na Jamaica, nas Ilhas 
de S. Domingos , de S. João do Porto Rico , no 
Mexico, e no Brazil. Árvore. | 

Forma: A cafca he dura , lenhofa, da groffura de hu-. 
ma linha, e mais ; compoíta de muitas camadas, 
ou laminas, as quaes fe podem facilmente feparar; 
aípera por fóra, c cheia de gretas defvairadamente 
difpoítas , as quaes fórmão varias ilhas elcamofas ; 
falpicada de nadoas arroxadas declinando para cin- 
zentas, e amarelas: e por dentro de côr esbranqui- 
çada , ou amarelada. O lenho he duriflimo , affãs 
pezado ; ora em pedaços cortados ao comprido , 
com a côr verde-elcura , falpicados de ondas fafa- 
das de côr mais elcura , e de pontos compridos , 
negros , ou amarelados, como o buxo , quafi fem ne- 
nhumas ondas , e poucos pontos negros : ora em 
pedaços cortados contra fio, cuja cor verdoenga do 
amago he mais efcura, e a do cerne, e do çamo, 
ou alburno he pallida. A gomma, alias refina, ou 
gomma-refina he em bocados de diverfo tamanho , 
quebradiça , mcio-tranfparente ; por onde québra , he 
luzidia, de cor amarelada-elcura , avermelhada, ou 
verdoenga no mefmo. pedaço ; compolta de grãos 
de diferente grandeza, € cor. 

Propried. O cheiro da calca , e do lenho he algum | 
tanto aromatico , quandofe roça, raípa, ou aquece; | 
o fabor he alguma coufa acre, aromatico, e amar- 
gofo; qualidades, que são mais fenfiveis na calca : 
o cheiro da refina he fragrante ; e o fabor aromati- 
co, acre, amargofo.. Diflolve-fe quafi toda no efpi- 
fito de vinho, e mui pouca nº agua. 


GUT- 
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GUTTA GAMBA,, vej. ROM. 


H 


[Hiper NEGRO. Helleborus niger Off. 

A à Raiz. | 

Helleborus Niger. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita nos Alpes, e nas montanhas ão pé de 
Niza, e nos terrenos pedragofos de Portugal, &cc. 
( Florece defde Março até Maio.) Perennal. 

Forma: A raiz he quali roliça, ou de feitio de cepa, 
groila , da qual fahem muitos ramos breviflimos , 
cheios de juntas; e deítes infinitas raizinhas, com- 
pridas, carnudas, roliças, as quaes depois de fec- 
cas ficão engelhadas, mais delgadas, quebradiças , 
e de cor denegrida por fóra, e branca por dentro. 

Propried. O cheiro he fedorento ; o fabor he acre, en- 
joativo , algum tanto amargo(o, e duradouro; qua- 
lidades, que são menos fenfiveisna raiz fecca. 


HERA TERRESTRE. Hedera terreíftris OF. Herva. 
Glechoma Hederacea. Linn. Sp pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita nos vallados em Portugal, e na Euro- 
pa. ( Florece defde Abril até Funho.) Perennal. 
Forma: O talo he de quatro efquinas, reptante, pen- 
- nugento,, alguma coufa aípero ; do comprimento 
- de hum palmo, emais; ramofo , com os ramos 
- oppoftos, e femelhantes ao talo. As folhas são em 
fórma dé rim; recortadas, peltanofas, engelhadas ; 
por finia algum tanto afperas , e por baixo matca- 
dãs com pontos miudos; pennugentas nos nervos; 
fuítidas todas em pézinhos alguma coufa roliços, 
aíperos, com hum rego ao comprido. 
Propried. O cheiro he hum pouco tragrante ; mais for- 
te , quando fe esfrega ; o fabor he alguma coufa 
amargofo , aromatico, e acre, 


HERVA CIDREIRA. Melifa citrtina Of. Herva. 


H li Me- 
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Melifla Oficinalis. Lina. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita nos montes da Europa Auftral, enos 
terrenos humidos de Portugal, Cultiva-fe nas hor- 
tas. ( Florece defde Punho até Ágojio.) Perennal, 

Forma : O talo he de quatro elquinas , com juntas ; 
mui pouco pennugento ; por baixo. ramofo , com 
os ramos oppoitos , e alternados , guarnecidos de 
outros raminhos. As folhas são alternadamente op- 
poítas em pezinhos ; de feitio de coração , rombas, 
ferradas, rugo(as; por fima verdes; mui pouco pen- 
nugentas , com elevações , que as fazem alguma 
coufa afperas; por baixo de cor verde-mar, cheias 
de covinhas correfpondentes às elevações da parte 
fuperior. j 

Propried. O cheiro he fragrante quafi como o da: caf- 
ca de cidra ; o. fabor he alguma coufa acre, € aro- 
matico.; 


HERVA DOCE. Anifum Of. Sementes. 

Pimpinella Anifum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bat. 

Lugar: Habita na Italia, Sicilia., no Egypto, e n'ou- 
tras Regiões do Levante. Cultiva-fe em França, 
&c. ( Florece em. fulho.) Annual, 

Forma : As fementes são ovaes-oblongas ', bojudas ;. 

- unidas quafi fempre duas a duas ; chatas de hum 
lado, e convexas do outro ; rifcadas ao comprido ;. 
de côr alvacenta:, ou verde-cinzenta; e do compri- 
mento de pouco mais de huma linha. 

Propried. O. cheiro he aromatico, fuave; o fabor tam-. 
bem aromatico:, alguma coufa doce, mui Íuave, e: 
acre agradavel, À 


HERVA DOCE ESTRELLADA:, vej. ANIS ES- 
TRELLADO. 


- EERVA MOLARINHA, ou MOLEIRINHA , vej: 
FUMARIA, 


HER- 
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HERVA SANTA, ou DE TABACO. Nicotiana 
Of, Fol as. 

Nicotiana Tabacum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita n' America Auftral, onde he perennal: 
cultiva-fe alli mefmo , na America Seprentrional, e 
nas Ilhas vizinhas, em muitas Regiões da Afia, da 
Europa, e em Portugal. ( Fiorece defde funho até 
Agofto.) Annual, 

Forma : As folhas são grandes , do comprimento de 
hum pé, e mais; ovaes-lanceoladas, aguçadas , li- 
zas; de côr verde-efcura' por fima , 'e mais deíma- 
iada por baixo; com os nervos, e cofta de cor al- 
vacenta-verdoenga , pennugentos , e pegajofos ao 
tacto ; as inferiores são alguma coufa decurrentes 
fem peciolo, as fuperiores tambem não tem pecio- 
lo, porém nada tem de decurrentes. 

Propried. O cheiro he fedorento , enjoativo ; o fabor 
acre , alguma coufa amargolo. Maftigadas as folhas 
recentes parecem mucolas , picão brandamente a 
lingua, e os gorgomilos; motivo, por que corre a 
faliva à boca em maior abundancia. Esfregadas en- 
tre os dedos cujão-nos de certa materia parda, pe- 
gajofa. Chegando-fe as folhas feccas à chamma ar- 


dem, e fobre carvões accezos Ícintillão , e eltalão | 


como o Nitro, 


A APIMENTADA. Mentha piperita Off. 

Folhas, 

Mentha Piperita. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita nos terrenos humidos de Inglaterra; 
cultiva-fe nas hortas em Portugal. ( Florece de Fu- 
lbo até Setembro.) 

Forma: As folhas são ovadas-aguçadas , ferradas , peí- 
tanofas, pennugentas em ambas as fuperficies, mas 
a inferior he mais pennugenta, e cheia de covinhas. 
O feu comprimento: chega a duas pollegadas , são 
oppoítas, e tem peciolos curtos. 

Propried. O cheiro fragrante , algum tanto alcanfora- 
do; o fabor femelhante : maltigadas pição , e aque- 

| cem 
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cem a lingua, e gorgomilos , deixando por fim fena 
fação como de frio. 


HORTELA VULGAR. Mentha Of Folhas. 

Mentha Crifpa. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita na Siberia, e cultiva-(e nas hortas em 
Portugal, e fem cultura fe dá bem em terra freíca. 

- ( Florece de Julho até Setembro.) Pta 

Forma : As folhas são ovadas-arredondadas , ou de 
feitio de coração, de comprimento de huma polle- 
gada , por baixo pennugentas , por fima engelha- 
das, com a margem dentada. Nafcem oppoitas de 
talos levantados, de quatro eíquinas , nodofos, e 
ramofos, e tem pequenos peciolos. 

Propried. O cheiro afim das folhas recentes , como 
das feccas he fragrante, e forte ; o fabor aromati- 
co, € aquece a lingua, e gorgomilos, 


HYSOPO. Hyflopus Of. Folhas , e fummidades flo- 
recentes. ; 

Hyílopus Oficinalis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita nos rerrenos montanhofos da Europa ; 
'» cultiva-fe em Portugal. ( Florece em Julho, e Agoj- 
to. too Mata , perennal. 
Forma : O talo he levantado, da altura de hum pé, 
ramofo , e tem nós: he quadrangular, e os angu- 

| los são fafados ; alguma coufa aípero, e muito 
miudamente pennugento. Os ramos são alternada- 
mente oppoítos , e por fima canaliculados. As fo- 
lhas são ovaes-lanceoladas , eftreitas, obtulas, in- 
teirilimas ; do comprimento de huma pollegada, 
e mais; de côr verde; algum tanto aíperas , e às 
vezes totalmente lizas, peftanofas na borda; e vif- 

tas contra a luz, parecem cheias de pontos. 

Propried. O cheiro he fragrante, aromatico , algum 
- tanto forte; o /4bor aromatico , alguma coufa amar- 
sofo , e alcanforado. Maítigada a herva freíca ef- 
«timúla, e aquece a lingua, e os gorgomilos, como 
o Alcanfor, porém mais brandamente, A 
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J ALAPPA. Jalappa, f. Jalappium Off. Raiz, 

Convolvulus Falappa. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot, 

Convolvulus Lavradio, ve). Elem. de Bot. 

Mirabilis Dichotoma. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita no Mexico, e no Brazil. Perennal 

Forma: A raiz fecca vem-nos em talhadas redondas , 
“compridas , Ífolidas, e pezadas; ou em tubaras 
ovaes, inteiras , ou partidas ao comprido em duas 
ametades ; por fóra engelhadas, e de cor parda, ou 
denegrida, e por dentro cinzenta, cheias de veias, 
ou de anheis concentricos, de cor denegrida , cujo 
centro he falpicado de manchas tambem denegri- 
das. ( Deftas fe efcolherá a que eftiver em talhadas 
grofjas , ou tubaras de feição de pêra , pezadas, 
abundantes das taes veias, ou amneis , dificulto/as de 
quebrar , mas faceis de pizar , com acôr cinzenta , e 
o fabor acre. ) | | 

Propried. Não tem cheiro; o fabor he acre, enjoati- 
vo. Maftigada pica , e irrita os gorgomilos. Che- 
gando-fe hum pedaço à chamma , accende-fe , e 


derrete-fe a refina ; mas apenas fe affafta , logo fe 


apaga, e fumega. 


JARRO. Arum OF Raiz recente. 
Arum Maculatum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Jarro commum , vej. Elem. de Bot. 


Lugar: Habita nos boíques , nos vallados , e nos ter- . 


renos fombrios em Portugal, e na Europa, &c, 


( Florecê defde Maio até o fim do Eftio.) Perennal., 
Forma : A raiz he tuberofa, ovada, da groflura de 


huma pollegada, ou quafi de hum ovo de pomba ; 
guarnecida toda de tuberofidades., como cebolinhas, 
arredondadas , e de algumas raizinhas , mormente 


na bafe ; e em fima tem muitas efcamas brancas, 


como. pelles , dentro. das quaes eftá hum dentinho., 
af. 


ERA 

affolvelado, aguçado, e algum tanto arqueado, O 

parenchyma he carnudo, branco , cheio de cumo 

leitofo. Quando a raiz eitá fecca , he dura , ques 

bradiça, quafi tranfparente , farinhofa , alviflima. 
Propried. Não tem cheiro ; o fabor he acre, ardente. 

“VMajiigada pica, e queima a lingua ; qualidades, 

que fe diminuem aflás, feccande-le a dita raiz. | 


INCENSO. Olibanum., f. Thus OF. Gomma-refina. 
Juniperus Lycia. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
“Juniperus Thúrifera. Linn, Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
dugar: Habita na Africa, Ethiopia, Arabia. Arvore. 
Forma: Gomma-refina de cor branca, loura, ou ama-. 
telada; em lagrimas , c grãos ovados, e compridos , 
de vatios tamanhos, Íoltos, ou pegados huns com 
outros, lizos, quafi opacos, quebradiços; e o fi- 
tio , por onde quebrão , fica alguma coufa plano. 
(Dejta fe ha de efcolher a que for em grãos, ou la- 
grimas , formofas , limpas; com a cor branca tirante 
a amareia; que fe quebrem facilmente; de cheiro aro- 
matico ; e quanto fe lançar no lume, de bom cheiro ; 
que o fabor feja amargo(o , e faça a faliva branca.) 
Propried. O cheiro he aromatico, fuave, balfamico ; 
o fabor he algum tanto amargofo , aromatico. Maf- 
tigado o Incenfo efmigalha-fe , amollece, apega-fe 
aos dentes, faz-fe branco, diflolve-fe na faliva, e 
a faz branca como leite. Chegando-fe à chamma , 
-caccende-fe , mas não amollece , nem fe derrete ; 
arde como huma véla em chamma clara , derra- 
mando cheiro aromatico , balfamico , e por fim ref- 
ta carvão fecco, denegrido. Diflolve-fe alguma cou- 
fa por meio da trituração em agua , e a diflolução 
he leitofa ; diffolve-fe tambem no efpirito de vinho 
rectificado, e a tintura he amarelada, tranfparente. 
Não fe diflolve perfeitamente nos oleos deftillados , 
ou eflenciaes ; mas amollece , e tinge hum pouco 
mais o oleo. Finalmente não fe difíolve, nem tin- 
ge Os oleos fixos, poíto que nelles fe abrande. 


IPE- 


Nam) 

IPECACUANHA , ou CIPO'. Ipecacuanha OF, Raiz. 

“Pfichotria Emetica. Linn. Suppl. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita no Mexico, e no Brazil.  Perennal, 

Forma : A raiz he cylindrica , da groflura de huma 
penna de pato ; de côr cinzenta , delvairadamente 
torta, anncilada, com os anneis achegados : O pa- 
renchyma he quebradiço , de cor parda, com o 
amago lenhofo , como hum fio, do qual fe fepara 
facilmente a caíca, 

Propried. O cheiro he algum tanto enjoativo; o fabor 
alguma coula acre, e amargofo , menos o do ama- 
go, que he enfoço. Quando fe piza em almofariz ; 
ergue-fe huma poeira fubtiliflima , que irrita o na- 
riz, e excita efpirros, 


IPECACUANHA BRANCA, Ipecacuanha alba Of, 
Raiz. E 

Viola Jpecacuanha. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita no Brazil. Perennal, 

Forma : A raiz he cylindrica, que fe vai pouco e 
pouco adelgaçando para a ponta ; defvairadamente 
torta, engelhada ; com Íulcos de través femicircula- 
res; e de cor entre esbranquiçada, e cinzenta. O 
parenchyma he duro, quebradiço , branco, com o 
amago lenhofo , como hum fio, amarelado ; o qual 
fendo cortado contra fio, vê-fe no centro alguns 
rifcos, ou raios eftrellados. 

Propried. O cheiro he alguma coufa aromatico , enjoa= 
tivo; O fabor he Algum tanto aromatico , enjoati- 
vo, e acre, não delagradavel. 


K 


" INO. Kino Gummi, f, Gummi adftringens 
Gambienfe , £. Gummi Gambienfe Off. Gom- 
ma-refina. 
He deíconhecido o genero de planta, que a dá. 
Lugar: Habita na África ao pé do rio Gambia. 
eo Lom. I For- 


e 


Forma : O Kino he huma gomma-refina cm pedaços 


de diverfo tamanho , dura, mas quebradiça, opa- 
ca, algum tanto luzidia, de côr avermelhada-dene- 


- grida, refplandecente no lugar, por onde québra. 
Propried. Não tem cheiro ; o fabor he aflas eftitico, 


acompanhado no fim de alguma doçura. Majtiga- 
do range primeiro, depois apega-fe aos dentes , dil- 
folve-fe na faliva , e a tinge de vermelho efcuro. 
Chegando-fe à chamma mal fe accende , não fe 
derrete, mas abraza-fe, e deixa cinzas. Diflolve-fe 
afim n'agua, como no efpirito de vinho, e lhes 
communica côr vermelha; porém mifturando-fe ef- 
tas difloluções com caparrofa verde , fazem-fe ne- 


gras. | 


L ACCA. Gummi Lacça OF. Refina. 


Croton Lacciferum. Linn. Sp. pl. vej. Elem, de Bot. 
Lugar: Habita na Ilha de Ceilão, e na India. Árvore. 


orma : Refina de côr mais, ou menos vermelha, 
dura, mas quebradiça ; quafi transluzerite ; cheia 
de nós, ou outeirinhos, e de muitos buraquinhos ; 
que fe communicão com as pequenas concavidades » 
que ha no meio da dita refina; a qual quando eftá 
apegada aos mefmos páozinhos , em que fe cria, 
chama-fe Lacca de formiga, ou em ramos, e he à 
melhor ; quando porém he folta dos ditos paozi- 
nhos , e em pequenos bocados de differentes figu- 
ras, e tamanhos , (os quaes às vezes são menos 'cô- 
rados , ) chama-fe Lacca em grão, ehe fem dúvida 
a mefma que a de formiga , a não fe lhe haver já 
extrahido a côr. Quando finalmente he em laícas , 
ou laminas delgadas, chama-fe Lacca em laminas s 
a qual não deve entrar no catalogo dos medica- 


“ mentos , por fer artificial , e eftar privada da Íua 


r 


GOLA SEC 


Propried. Não tem cheiro, nem fabor. Maftigada qué- 


bra-fe entre os dentes , mas não amollece , poíto. 
' bo x | que 


(67). 
que tinja de encarnado a faliva. Chegando-fe à 
chamma, abranda-fe , derrete-fe, e ardesem lava- 
reda clara fem fumo , que derrama agradavel chei- 
ro ; mas apenas fe afiafta da chamima , endurece 
logo ; e fica mais quebradiça. Não fe diflolve em 
agua ; mas eíta, fendo quente, lhe extrahe a côr 


- carmezim. Tambem fe não diflolve nos oleos fi- 


xos nem deftillados , e apenas tinge eites de cor 
amarelada. Diflolve-fe no efpirito de vinho, poíto 
que com dificuldade , e lhe communica fabor al- . 
gum tanto amargolo , e eftitico; e a tintura he ver- 
melha. Diflolve-fe quafi inteiramente no oleo de 
tartaro por deliquio, e no efpirito de fal ammonia- 
co vinhofo. Buchholz.. Não cftá ainda decifrado fe 
a Lacca he fucco, que fahe da dita arvore, coalhado 
pelo ar, ou junto , e recolhido de outras pelos infe- 
étos , (cujos defpojos fe achão nas cavidades ;) e ape: 
gado por elles aos raminhos. 


LADANO. Ladanum Gummi., £ Labdanum Of. 


Refina. 


Ciftus Creticus. Lin. Sp. pl. ve). Elem. de Bot. : 


Lugar: Habita na Ilha de Candia, e n' outras do At- 


chipelago , fobre as montanhas. - Árbufo, 


Forma : Refina denegrida , da dureza de emplaitro 


( 


molle, em grandes pedaços mettidos em bexigas ; 
ou folida, dura, fecca, opaca, de cor parda, ou 
denegrida, em rolos, e pães retorcidos , os quaes 
feitos pedaços , e expoítos à luz, apparece a fuper- 
ficie cheia de pontos brilhantes. 


Propried, O cheiro he algum tanto aromatico , agra- 


davel:; o-fabor he alguma coufa amargofo , balfa-! 
mico. Maltigada efta refina não fe desfaz na fali- 
va. Chegando-fe à chamma , accende-fe , e-arde 
em lavareda clara , acompanhada de fumo Íuave. 
Pofta a calor brando, amoliece; e com maior, der- 
rete-fe ., derramando cheiro agradavel. Diflolve-fe . 
no efpirito de vinho reétificado , e tanto mais, 


quanto he mais pura. Não fe diflolve em agua, . 


Lu mas 
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mas communica-lhe fua agradavel fragrancia , mor- 
mente deftillando-fe com ella. Tambem fe não dif- 
folve em nenhum oleo , poíto que os tinja de cor 
avermelhadaltirante a parda. Coftuma rrazer mif- 
turada muita areia fina, que lhe augmenta o pezo. 


LARANJEIRA AZEDA. Aurantium Hifpalenfe, 

" Folhas, flores, cafca exterior, ou amarela » e çumo 
do fruto. 

Citrus Aurantium. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita na India Oriental, e cultiva-fe na Hef- 
panha , Portugal, e Brazil, ( Florece em Março. ) 
“Árvore. 

Forma : As folhas são correentas , ovadas-oblongas s 
ponteagudas, quafi ferradas, lizas, e algum tanto 
luzidias de huma , e outra parte ; de cor verde ef- 
eura ; fuítidas em pézinhos roliços na bafe, e hum 
pouco mais aflima com huma efpecie de azas. Às 
flores são brancas, carnudas , de finco petalos ob- 
longos, planos ; o fruto he huma baga arredonda- 
da, com embigo, alguma coufa chata de huma , 
e outra parte, com a caíca grofla, amarela, tirante 
“avermelha por fóra , cheia de infinitos buraquinhos:; 
e por dentro branca , eíponjofa ; e com o paren- 
chyma , ou miolo amarelado ; compofto de oito 

“até dozê cafinhas, ou gommos feparados , e diftin- 
tos por meio de pellezinhas brancas, que encerrão 
não fómente humas bexiguinhas cylindricas , agu= 
çadas, recheadas de çumo da côr da polpa, e tranf- 
parente, mas tambem as fementes.. 

Propried. O cheiro das folhas he aromatico, mormen- 
te esfregando-fe nas mãos; o das flores, ou petalos 
he fragrantiflimo., aromatico, fuave; e o da cafca 
amarela he tambem aromatico , agradavel: o fabor 

* das folhas he aromatico , e alguma coufa amargo- 
fo ; o das flores levemente amargofo ; o da cafca 
amarela he acre, aromatico , amargofo; e o do-çu- 
mo he azedo, mas não tem cheiro. 


LI- 
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LIMÃO AZEDO. Malus limonia acida OF. Cafca, 
e çumo do fruto. | 

Citrus Medica. (2) Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita na India Oriental, cultiva-fe na Hef- 
panha, Portugal, e no Brazil. ( Florece defde Mar- 
ço até Junho.) ) Árvore. 

Forma : O fruto he huma baga oval, adelgaçada de 
ambas as pontas , de cor amarela defmaiada , e o 

* mais como as Laranjas. | 

Propried. O cheiro da cafca he fragrante , aromatico, 
agradavel ; o fabor he aromatico, apenas amargo- 
fo; e o do cumo he mui azedo. 


LINHAÇA. Lini fativi femen Of. Sementes. 

Linum Uftatifimum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Flabita nos campos da Europa Auítral; cul- 
tiva-fe em Portugal , e quafi em toda a parte do 
Mundo. ( Florece em Maio; e Junho.) Annual. 

Forma: As fementes são ovaes, aguçadas, chatas, lu- 
zidias, do comprimento pouco mais de huma li- 

- nha, de côr de azeitona, e por dentro branca. 

Propried. Não tem cheiro; o fator he enfoço , muco- 
fo. Às fementes inteiras em agua fervente largão | 
huma mucilagem clarifima ; o que não acontece 
em agua fria. | 


LOSNA. Abfynthium vulgare Of, Herva. 

Artemifia 4bfynthium. Linn. Sp. pl. ve). Elem. de Bot. 

Lugar: Habita nos terrenos feccos, e areentos de Por- 
tugal, &c. ; e cultiva-le nas hortas, e quintaes. 
( Florece em Junho, e Fulho.) - Perennal, vulgar. 

Forma: Os talos são roliços, de dous até tres pés de 
comprimento , fulcados, pennugentos, de cor es- 
branquiçada, folhudos , e ramofos. As folhas são 
em pézinhos, alternadas, aflas largas, molles, de 
cór verde prateada , pennugentas , pinnuladas , e 
compoftas de folhinhas mui retalhadas. 

Propried. O cheiro he aromatico , forte; o fabor amar- 


gofiílimo, 
LOU- 
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LOUREIRO. Laurus O Folhas , bagas. 
Laurus Nobilis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita em Portugal, na Heipanha, Grecia), 
eno Levante. (Florece em Março ; ou Abril.) Arvore, 
Forma : As folhas são alternadas, com pézinhos , lan- 
ceoladas, mais , ou menos ondeadas nas bordas , 
duras, correentas, cheias de nervos, verdes, lizas 
' de ambos os lados , da largura de huma até duas . 
pollegadas, e de tres até finco de comprimento. As 
bagas são verdadeiramente humas azeitonas, ovaes, 
de cor azulada, ou negra, quando eftão maduras ; 
“algum tanto luzidias; de huma fô cavidade , na 
qual ha hum caroço partivel em duas ametades , 
que, feccando-fe , he algum tanto Íolido. 
Propried. O cheiro he aromatico ; o fabor acre , ato- 
matico , alguma couía amargo(o. 


M 


A KACIS, MASSA, ou FLOR DE NOZ MOS- 
CHADA, vej. NOZ MOSCHADA. 


MALVA. Malva vulgaris Off. Folhas. 
Malva Sylveftris. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Malva Rotundifolia. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita nos terrenôs incultos , ao longo dos 
- vallados, nas bordas dos caminhos, &c. em Portu- 
Sa. (Florece em Maio , Junho, e Julho.) Annual, 
vulgar. 
Forma : As folhas da primeira efpecie são alternadas , 
“com pézinhos compridos, arredondadas , chanfradas 
- na bafe; divididas as de baixo em fete, as de fima 
em finco lobos rombos, recortados , de cor verde ; 
aveludadas, da largura de quafi tres pollegadas.: As 
folhas da fegunda efpecie são pequenas , arredon- 
- dadas, chanfradas a modo de coração na bafe; re- 
cortadas, e divididas em finco, ou fere lobos pouco 
notaveis; de cor verde cinzenta. E 
| | ro- 


é cada 


Cg) 
Propricd. Não tem cheiro, nem fator; mas he aflás 
mucolas | 


MALVAISCO. Althea Of. Raiz. 
Althea Oficinalis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bor. 
Lugar : Habita nos terrenos algum tanto humidos de 
toda a Europa. ( Florece de Maio até Julho.) Pe- 
rennal. | 
Forma: A raiz he grande, comprida, roliça; ramofa 
“ao pé do talo, com os ramos roliços, fingelos, da 
groflura de hum dedo, ou de huma pollegada; por 
tora de cor cinzenta-csbranquiçada , alguma coula 
» engelhada; como parenchyma quafi carnudo, bran- 
co; O qual, cortado contra fio, fe vê aflinalado de . 
- Tifcos mais brancos, dirigidos do centro para a cir- . 
«- -cumferencia , e de hum annel encarnado , algum 
tanto recortado no amago. 
Propried. Não tem cheiro ; o fabor he alguma coufa 
- doce, e tem muita mucilagem, 


MAMONA, ou CARRAPATOS. Ricinus vulgaris , 


Í. Cataputia maior Off. Sementes, 
Ricinus Communis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 


“Lugar: Habita na India, e no Brazil; cultiva-fe em 


Portugal. ( Florece defde Maio até o fim do Eftio, 
e ainda no Outono.) Annual, 

Forma : As fementes são ovadas, chatas de ambos os 
lados, com a cafca quebradiça , refplandecente, 
jafpeada, ou malhada de cor parda, verdeenga, e 
amarela, e com o caroço alvifimo , oco no cen- 
tro, e embrulhado n' huma pellezinha aflãs delica- 
da, e da mefma côr. 

Propried. O cheiro nenhum ; o fabor he mui pouco 
doce, e acre. Majftigado o miolo parece que fe 
desfaz na faliva como as amendoas ; porém depois 
fente-fe a fua acrimonia nos gorgomilos, onde dus 
ra tempo. o 


MANGERONA, Majorana Of. | Herva, 
PrraAs Oro 
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Origanum Majorana. Lim. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Cultiva-fe nos jardins, e hortas, mas igno- 
ra-fe fua patria. ( Fiorece defde Maio até Agofto.) 
Annual. 

Forma : Os talos são direitos , de quatro efquinas , 
cheios de nôs, ou juntas, pennugentos , logo em 
baixo ramofos, com os ramos alternadamente op- 
poltos, fingelos, (emelhantes aos talos. As folhas 
são oppoftas , nafcem das juntas dos talos , e dos 
ramos, alguma coufa cumarentas, ovaes, rombas, 
com pézinhos , apenas pennugentas, rilcadas, na 
margem alguma coufa tortuofas, ou colubrinas, 

Propried. O cheiro he fragrante, forte, agradavel; o 
tor he aromatico , algum tanto amargo(o , e acre. 


MANNA. Manna Of, Çumo coalhado-doçes 

Freixo do Manná, ve). Elem. de Bot. 

Fraxinus Ornus. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Fraxinus Excelfior. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot.. 

Lugar : Habita na Europa Auftral , particularmente 
na Calabria, e na Sicilia. Árvore. 

“Forma: O Manná he hum çumo coalhado , mello- 
fo , femelhante ao mel cryftallizado , de côr branca 
amarelada, o qual nos vem ou em canudos, e pe- | 
daços compridos , algum tanto molles , quebradi- 
ços, e que quebrão em grãoszinhos mais brancos ; 
ou em bocados de differente figura, apegados huns 
a outros, molles, pegajolos , tenros. O primeiro 
chama-fe Manná em lagrimas, e he o melhor ; o 
fegundo he o Manná ordinario. Além deftes, an- 
da no Commercio outra variedade , aflás mellofo , 
pegajolo, e humido , que fe chama Manná de Ca- 
labria ; o qual, poíto que mais purgante, deve-fe 
rejeitar. il 

Propried. Não tem cheiro; o fabor he doce como mel. 
Maltigado parece farinholo ao. principio , mas de- 
pois desfaz-fe na faliva, e por iflo he mais notavel 
o fabor. Diflolve-fe bem em agua , mas mais de- 
préila n'agua quente, da qual bafta hum pezo 

| igual ; 
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igual; mas depois de esfriar efta diflolução , affenta 
o Mannã no fundo em fórma cryftallina. Diflolve- 
fe tambem no efpirito de vinho rectificado por meio 
do calor , mas não nos oleos fixos, ou expreflos. 
“Ghegando-fe à chamma, derrete-fe, efcuma, efta- 
la, e arde em chamma azul, lançando muitas fail- 
cas amarelas. 


MARCELLA GALEGA. Chamomilla vulgaris , f. 
noftras OF. Herva com flor. 

Matricaria Chamomilla, Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita nos terrenos incultos , e nos cultiva- 
dos. ( Florece defde Maio até Julho.) Annual, 

Forma : Os talos são roliços , levemente rifcados , li- 
zos ; em fima ramofos, com os ranes alternados s 
direitos , guarnecidos de folhas rentes, alternadas , 
algum tanto carnudas , pinnuladas , mui miudamen- 
te retalhadas , com as folhinhas afloveladas ; agu- 
das , de cor verde-clara. As flores são terminacs, 
pedunculadas , difpoftas em fórma de cópa , com- 
poíftas no difco de florzinhas amarelas , afruniladas , 
e no raio de femiflorzinhas alinguetadas , brancas; 
mettidas todas n'hum calis commum, hemisferico ; 
compofto de folhinhas, ou efcamas compridinhas , 
acoftadas humas fobre outras , como telhas em te- 
lhado; na borda, e nas pontas alguma coufa mem- 
branofas , aridas, e tranfparentes como papel. 

Propried. O cheiro he fragrante , agradavel ;.o fabor 
aromatico , acre, e amargofo: e são mais notaveis 
eftas qualidades nas flores ; e tanto as deítas, co- 
mo as da herya fe não perdem, fendo feccas. 


MARCELLA ROMANA. Chamomilla Romana, 
Chamzmelum nobile Off | Flores. 
Anthemis Nobilis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita nos prados na Europa toda , e em 
Portugal. ( Florece defde Maio até Fulho) Annual. 
Forma: Às flores são compoftas-radiofa , com as flor- 
zinhas do meio hermafrodiras , acanudádas , recor= 
Tom. ll, K tae 
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;'tadas na borda, de cor amarela, e com as florzi- 
- nhas do raio femeas alinguetadas, de côr branca ; 
“mas eftas faltão às vezes. Todas ellas eftão dentro | 
de hum calis commum , hemisferico , levemente 
pennugento , fulcado, compofto de efcamas eftrei- 
- tas, acoítadas humas Ífobre outras, ou imbricadas , 
e quaíi iguaes ; de margem efeariofa. As efcamas 
luperiores são hum pouco maiores , obtufas-arre- 
dondadas , e com a margem tambem fecca mem-. 
- branofa, ou efeariofa. | 
Propried. O cheiro he fragrante , forte, agradavel; o 
- fabor he femelhante ao cheiro ; amargofo , acre. 
- Eftas propriedades são mais activas que as da Mar- 
- cella vulgar, ou Galega, e por iflo deve-fe prefes 
rir a eita. | 


MARMELO. Cydonium , f. Cydonia OF. Fruto, 
- fementes, | 
Pyrus Cydonia. Linn. Sp. pl. vej. Elem, de Bot. 
Lugar : Habita na Hungria, e cultiva-fe nas vinhas , 
e hortas de Portugal, &c. ( Florece em Março. > 
| Arvore. 
Forma : O fruto he hum pomo artedondado , ou de 
- feição de pêra, coma ponta à modo de embigo;, 
“em torno do qual ha finco cantos, ou outeirinhos, 
“com a pelle amarelada, pennugenta , ou cuberta de 
hum finiffimo cotão alvacento , e a'carne, ou pa- 
renchyma folido, amarelado , repartido em finco 
« cafinhas ; nas quacs eftão as fementes ovadas, -al- 
-gum tanto aguçadas , chatas de huma parte, e con- 
vexas da outra, com a cafca de cor de ferrugem, 
ou paria, e o miolo branco, ; 
Propried. O cheiro-do fruto”, quando eftã maduro , he 
fragrante ; o fabor eftitico , algum tanto azedo-do- 
ce; es quando ainda não. eftá maduro, he aflas ef- 
»títico ; azedo, O fabor das fementcs he enfoço,. 
“"mucofo.: os 


MARROIOS. Marrubium album OF Folhas 
“ria 4 , » avlal= 


“ca do 
Marrubium Vulgare. Linn. Sp. pl. vej. Elem, de Bot, 
Lugar : Habita nas bordas dos caminhos, nos terre- 
“nos incultos de Portugal, &c. ( Florece defde Maia 
o gté Pulho.) Pcerennal, vulgar. 
Forma : Às folhas são ovaes, as mais das vezes ova- 
das , ou arredondadas , engelhadas , pennugentas 
em ambas as fuperficies; recortadas defigualmente , 
de côr verde-cinzenta., do comprimento de huma 
- pollegada , e mais, Ífuftidas todas em pezinhos ril 
“ cados, Os talos são levantados , de quatro efqui- 
, nas, cubertos de cotão branco, e ramofos, Os ras 
mos oppoftos femclhantes aos talos. | 
Propried. O cheiro he fragrante, agradavel, mcrmens 
te quando fe estregão as folhas ; o fabor he amar- 

“ golo; e alzam tanto acre, c duradouro. 


MATRICARIA. Matricaria, f. Parthenium Of. Her- 
va florida: | e Ade ? 
Marricaria Partbenium. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de 
ErBOES Or RE | de 
“Lugar: Habita nos terrenos incultos, e pedragofos da 

Europa, e cultiva-fe nas hortas, e jardins em Por- 
c- tugal, ( Florete todo o Verão.) - Perennal, 
forma : Os talos são direitos, 'roliços, rifcados, li- 
zos , alguma coufa ramolos , do comprimento de 
dous pés, guarnccidos de ramos, e de folhas altet-| 
nadas, pecioladas, mui largas, 'pinnuladas, e fen-| 
+ didas de través em tiras compridas, e horizontaes | 
retalhadas eítas n' outras ovadas , compridinhas , 
ferradas; de côr verde defmaiada. As flcres nafcem 
das pontas dos talos, e dos ramos, pedunculadas, 
difpoítas em fórma de copa; e conítão no difco de 
florzinhas hermafroditas, amarelas, acantidadas ; e 
no raio de florzinhas femeas , brancas", alingueta- 
-»— das, e ovaes-arredondadas:, com tres dentinhos nas 
pontas, lizas, e aquilhadas por fima , e engelhadas 
por baixo; irettidas todas n' hum calis comritamsm 
hemisferico, fulcado, compoíto de efcamas imbri- 
“ cadas , alguma coufa feccas , tranfparentes ,-ou efca- 
tao K di fiQ. 
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riofas na ponta , cujas margens são membranaceas , 
“e quafi peltanofas. 

Propricd. O cheiro he fragrante , femelhante ao da 
Marcella, porém mais torte; o fabor he algum tane 
to amargo(o , aromatico. 

MEIMENDRO. apso OF Folhas. 

Hyofciamus Níger. Linn. Sp. pl. vej. Elém. de Bot. 

Riga :* Habita nas bordas dos caminhos , nos. terres 
nos incultos , entre cafcalho, e fobre paredes ve- 
o em toda a Europa, ( Florece no Eftio.) Biajy- 
nua 

Rondo: : As folhas são alternadas, rentes, abarcantes:, 
ovacs-lanceoladas , molles , alguma coufa felpudas , 
de côr verde-defmaiada + com as bordas retalhadas 
em lacinias lanceoladas , agudas , inteiras. O talo 

-' he levantado , roliço, de altura de dous pés; com 
alguma tapugem , e Pegajofo; na parte fuperior ra- 
mofo ; e Os ramos são alternados ; e levantados. 

tie, O cheiro he fedorento ; o  fabor he alguma 
coufa mucolo , e acre. Botadas as folhas Íeccas 
fobre carvões accezos ; faiícão , eltourão , e deto-, 
não como o nitro , e ao mefmo tempo dertamão. 
fumo como o do tabaco. 


MEL. Mel Of; 

Lugar : Habita nos neétarios das flores, é dalli o chu- 
pão as abelhas, e o depõem ao depois » € guardão. 
nos favos ERA feu fuftento. 

Forma : O “Mel he verdadeiramente o aflucar das. 
plantas diflolvido na mucilagem das mefmas , em 
fórma liquida , muitas vezes coalhado em gráozi- 
nhos, e ás vezes, mormente no, Brazil, liquido co- 
mo azeite, de côr branca, ou amarela. ( Defte fe 

“ba de efeolher o que for branco, doce fem miftura de: 
outro fabor.) 

Propricd. O Jabor he doce, aromatico; mas eltas: pro- 
priedades varião fegundo as plantas, donde as abe- 
lhas o chupão , de forte, que o fabor doce muitas. 

RE Vê 
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- vezes he mifturado com o amargofo. Às outras pro- 
priedades são femelhantes ás do aflucar aflima de- 
clatadas. Tem cheiro proprio, que tambem frequen- 
temente participa do das diferentes plantas , donde 
as abelhas o chupão, ) . 


par, fe) 
Pa 


"MELILOTO , COROA DE REI, ou TREVO 
CHEIROSO. Melilotus Off Herva florida. 

Trifolium Melilotus Offcinalis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. 
de Bot. 

Lugar : Habita entre as Íearas, e nas terras, que fe 
lavrão na Europa toda , e cultiva-fe tambem nas 
hortas, e jardins de Portugal. ( Florece todo o Ve- 
rão.) Annual, ou biannuals 

Forma: Os talos são roliços, lizos, verdes, do com- 
primento de dous, tres , e mais pés; ramofos , com 
os ramos alternados, elquinados , rifcados, e lizos. 
As folhas são alternadas, com pézinhos, em cujos 
remates eitão tres folhinhas ovaes-compridas , de 
comprimento “de quafi huma pollegada , defponta- 
das, ferradas, de ambas as fuperficies lizas, a de 
fima de côr verde efcura , e a de baixo mais def- 
maiada : as duas folhinhas dos lados são quafi ren= 
tes, a do meio he maior, e com pézinho. As flo- 
res são difpoftas em efpiga, que confta da corolla 
amarela, aborboletada , cuja quilha he fingela, e 
mais curta que as azas; e do eltendarte; e de calis 

- acanudado , fendido em finco partes. 

Propried. O cheiro he fragrante, fuave., e mais aétivo 
na planta fecca, do que eltando frefca, O fabor he 
algum tanto amargofo. 


MERCURIO, vej. AZOUGUE. 


MEZEREAO. Mezereum OF. Cafea da raiz; 
Daphne Mezereum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita na Europa Auftral, e em Portugal nos 
- outeiros. ( Florece em Março, e Abril.) Arbufto, 
Forma : A calca da raiz de Meitereão feca he em 
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* pedaços compridos, molles, tecidos de feveras de- 
licadifimas ; tão fortes, que cuítão a quebrar ; e 
cubertos por fóra de huma tez liza , de cór tirante 
a tuiva. id 

Propricd. À calca da raiz fetéa não tem cheiro; e o 
fator he quafi nenhum fas confervando-fe muito 
tempo na-boca , he acre, ardente, e atura muito 
nos gorgomilos. Em quanto recente, he fumma- 
mente acre, e chega. a inflammar as fauces. 


MILLEFOLIO. Millefolium Of. Folhas, e Flores, 
Achillea Millefolium. Linn. vej. Elem, de Bot. 
Lugar : Habita nos campos-, e prados da Europa. 
- ( Florece defde Maio até Julho.) Perennal. | 
Forma: As folhas rentes, alongadas, amplexicauless 
alternadas, pinnuladas ; as pinnulas são duas vezes 
pinnuladas , oppoítas, com as folhinhas quafi lan- 
-- ceoladas , dentadas; por fima alguma coufa pennu- 
gentas, e por baixo cubertas como de algodão. Às 
- flores são compoftzs-radiadas, de côr branca, com 
“as Borzinhas do meio hermafroditas, tubulofas, e 
as do raio femeas , alinguetadas ; mettidas tedas 
n hum calis commum, ovado, pennugento , for- 
“mado de efcamas ovaes, concavas, peltanolas, e 
* acoltadas humas Ífobre outras, ou imbricadas. 
Propried. O cheiro he alguma coufa aromatico, mor- 
mente esfregando-fe; o [abor he alguma coufa amar- 
gofo , aromatico, e acre , fem muita differença na 
verde , 'ou na planta fecca : mas eítas qualidades 
“são mais notaveis, e evidentes na Bor, | 


MOLEIRINHA, 


MOSTARDA. Sinapi Off. Sementes. 
Sinapis nigra. Linn. Sp. pl. vej..Elem. de Bot. 
“Lugar: Habita nos campos da Europa; cultiva-fe nas 
“” horas, ( Florece defde laio até Julho.) Annual. 
Forma: As fementes são miudas , arredondadas , de cor 
“de ferrugem elcura ;-alguma coula agi 7 E 
EE | ro- 
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Propricd. Otheiro apenas feáfivel; o fabor he algum 
tanto amargolo, acre, picante. Maitigadas clmiga- 
lhão-fe faciimente, irritão, e aquecem a lingua, e 

» os gorgomilos, c fazem a faliva alvacenta. 


MURTA. Myrtus O Folhas , bagas. 
Myrtus Communis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita na Europa Auítral, nos bofques de 
Portugal: cultiva-(e nas hortas, e jardins. ( Florece 
defde Maio até Fulho.) - | RNA 
Forma: As folhas são ovadas lanceoladas , pecioladas , 
“-agudas , lizas de ambas as fuperficies , mas alguma 
coufa engelhadas; as bagas , ou imurtinhos são ovaes , 
do tamanho de ervilhas , engelhadas, denegridas, 
terminadas n' hum embigo. «um 
Propried. O cheiro das folhas feccas he fraco; o fabor 
he aromatico, agradavel ; e fendo recentes, he o 
fabor tambem alguma coufa eftitico ; e amargo(fo, 
O cheiro: das folhas recentes he agradavel, e fra- 
“ grante. O cheiro das bagas he tambem fragrante ; 
“o fabor aromatico , levemente eftitico, e.doce.) | 


MUSGO ISLANDICO.-kichen, f. Mufcus Islandi- 
“cus OR. Herva. 
Lichen Zslandicas. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita fobre a rerra efteril, efecca, ou per 
dragofa na Europa; principalmente na Islandia , nas 
Regiões Septentrionaes., e tambem nas Aulftracs, 
como Italia, França Meridional, Suifla, Alemanha. 
Forma : O Mufeo Ilandico he huma Alga folhuda 
quafi correenta, liza, de côr cinzenta, ou quafi cor 
de azeitona : as folhas são convexas por fima , e 
concavas por baixo , com manchas às vezes, - que 
le convertem em outeirinhos farinhofos , cheias de 
* covinhas , e retalhadas em lacinias quali lineares, 
-Tombas', e cujas margens finuolas todas são peíta- 
- nofas, A 
Propried. O cheiro nenhum ; o [abor he alguma coufa 
amasol. ; Obadinios vs comatir: 
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MYRRHA. Myrrha Of Gomma-refina. 

He defconhecido o genero de planta, que a dá. 

Lugar: Habita na Arabia, e na Abyflinia, 

Forma: A Myrrha he huma gomna-refina folida, em 
pedaços de differente na ho, e figura , algumas 
vezes maiores do que nozes, de cor vermelha ef- 
cura, quafi tranfparentes, quebradiças ; aonde que- 
brão, alguma couía luzidios, com malhas, ou rif- 
cos femicirculares., que parecem unhas, 

Propried. O cheiro he fragrante; o fabor muito amar- 

"golo, acre, e alguma coula aromatico, Maftigada 
ie apega pouco e pouco aos dentes ; a maior parte 
fe destaz na faliva, ea torna cor deleite, Chegan- 
'do-fe à chamma, arde em lavareda, mas com dif- 
ficuldade, acompanhada de fumo, e eftalos, e dei- 
xa carvão cinzento. Digerida em agua quente dife: 
folve-le inteiramente ; mas apenas esfria, aflenta no 
fundo a parte refinofa. Diflolve-fe tambem no el- 
pirito de sad ; € a tintura he de cor amarela-aver- 
melhada. Não fe diflolye nos oleos fixos, nem nos 
voláteis, 


N 


ITRO, ou SALITRE. Nitrum Of. Sal nentro 
perfeito. 

Kali Nitratum , f. Alkali vegetabile nitratum. Bergman 
Sciagraph, 

Lugar : Acha-fe nativo de miftura com certas terras - 
barrentas nas Indias Orientaes, na China, em Hel- 
panha, e no Brazil; e na Siberia em cavidades de 
rochedos ; fobre a fuperficie de pedaços de cré ao 
redor de Rocheguyon, e às vezes na fuperficie dos 
muros, abobadas humidas, &c. 

Forma : O Nitro he hum fal neutro perfeito , com- 
poíto do Acido nitrofo , e do Alkali fixo vegetal, 
em cryítaes , ou prifmas compridos de feis faces, 
quafi fempre Íulcados ao comprido ; e terminados 
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- em pyramides , ou cortados de través, de cor brati- 


ca, tranfparente, 


Propricd. Não tem cheiro; o fabor he falgado , algu-= 


ma coufa frio. Expofto ao ar não fe altera. Derre- 
te-fe ao fogo antes de fe fazer em braza , e con- 
fervando-fe muito tempo nelte eftado , exhala o 
Ácido nitrofo, e fica fomente o Alkali fixo vegetal 
no fundo do valo. Botando-le fobre carvões, ou 
ferro em braza , arde em chamma branca , clara, 
acompanhada de cítalos, e faiícas. Diflolve-fe fa- 
cilmente em agua fria, e ainda mais na quentes 
Tres partes da primeira diflolvem quafi huma de 
feu pezo de Nitro, e a fegunda diflolve o dobro. 


NOZ MOSCHADA. Nux mofchata OF. Caroço. 
Myriítica Aromatica, Swariz. Prodr. veg. Ind. Occid. 


vej. Elem. de Bot. Ê 


Myriítica Mofchata ; Thunberg. Act. Holm. vej. Elems 


de Bot. 


Ligar: Habita nas Molucas, e no Brazil. Arvores. 
Forma: A Noz mofcbada he hum caroço de côr parda 


tirante a cinzenta , arredondado , do tamanho de 
huma pequena ameixa , rombo de ambas as Pira 
tas, com Íulcos ao comprido , e outros atraveflados 
em fórma de rede. O parenchyma, fendo recente, 
he carnudo, e tão oleofo , que goteja oleo, furan- 
do-fe com huma agulha ; mas Ífendo fecco, he al- 
guma coufa duro , e facil de cortar-fe com faca; 
por dentro he amarelado com vgias pardas. O dito 
caroço eitá dentro de huma cafca dura , mas que- 
bradiça , da groflura'de meia linha, a qual efta cu- 
berta de huma pelle polpofa, oleofa, liza, de côr 
de Íangue, quando he recente , e amarela-averme- 
lhada, ou alaranjada , quando eitá fecca, chamada 
Macis, Mata , ou Flor de noz mofchada, 


Propried. O cheiro da Noz he fragrante , agradavel, e 


+ 


o do Macis he mais forte ; o fabor he aromatico , 
untofo , acre ,: e correfpondente ao cheiro, e o do 
Macis he mais aromatiço, ealgum tanto amargofo. 
, Tom, II, e” OLEQuUE 
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LEO COMMUM, ou AZEITE. Oleum com- 
mune Of. . - Oleo fixo vegetal. 

Olea Europea. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bor. 
Lugar : Habita na Europa Auítral , e cultiva-fe em 
Portugal, Pe Anid em Maio. ). Arvore, 
Forma : O oleo commum , ou azeite he hum oleo fixo 
“ tirado das azeitonas por efpreísão , liquido , tranípa- 

rente , de cor loira, ou amarelada, 
Propried. O bom azeite não tem cheiro , nem fabor. 
Gela-fe aos dez grãos aflima do ponto do gelo no 
thermometro de Reaumur. Além difto poflue todas 

as propriedades dos oleos fixos puros. 


OLEO PETROLEO, vej. PETROLEO. 


ÓLEO DE VITRIOLO, ou ACIDO VITRIOLI- 
- CO. Oleum vitrioli, f. Acidum vitriolicam Of 
Sal acido mineral, 
Lugar : Acha-fe fempre combinado com os alkalis, 
com as terras, com alguns metaes , com o flogifta, 
donde fe extrahe por operação particular. o 
Forma: O Acido vitriolico. he hum fal acido liquido: 
tranfparente , e claro. como agua, quando: he puro , 
mas denegrido ordinariamente, em razão das impu- 
tidades; que corre como azeite, ou oleo; e quando: 
fe esfrega entre os dedos , parece tambem oleofo , 
e por io lhe chamão impropriamente oleo, 
“Propried. Não tem cheiro; o ferr he aflfãs eftitico., e 
muito azedo. O (eu pezo he quafi o dobro d'agua 
deítillada , pois hum vidro que leva huma onça 
defta, leva huma onça e fere oitavas do: tal Ácido. 
Corrõe , e deitrõe as materias combuítiveis como 
fogo , reduzindo-as a verdadeiro carvão. Aquecen- 
do-fe n' huma retorta, perde primeiramente huma 
parte da fua agua, concentra-fe , e não fe volatiliza 
fenão por meio, de fogo -forte ; e fe he córado;, 


pet- 
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perde a côr , e fica claro. Expofto ao ar attrahe 
mais do dobro do feu pezo de humidade, com que 
perde muito da fua força , e cauíticidade. Une-fe, 
á agua com prefteza, tervura , e grande calor , e 
então não fe pôde gelar , e até embaraça , que a 
agua fe gele; porém, quando efta defpojado de to- 
“da a agua, gela-fe aos doze, ou treze gráos de frio , 
defcendo o thermometro de Reaumur, Une-fe com 
os alkalis , algumas terras, e metaes , e da fua 
combinação refultão diferentes facs neutros. 


OPIO. Opium Of. Extratto gommo/o-refinofo. 

Forma: O opio he hum extraíto gommo/o-refinofo ; ex= 
trahido das Dormideiras, e que nos vem ou em la- 
erimas de cor alvacenta-amarelada, o qual he o mais 
preciofo, e rariflimo ; ou em pães redondos , acha- 
tados, pezados, por fóra de cor denegrida declinante 
para roxa , algum tanto refplandecente, cubertos , 
e como embrulhados em folhas de vegetaes feccas : 
e por dentro , quando fe quebra, he verdoengo, ou 
denegrido , o qual fe chama Optio, ou Meconio The- 
baico. O primeiro, que he omelhor, e aflás caro, 

- tariflimas vezes nos chega ás mãos. ( Do fegundo 
fe ha de efcolher o que for uniforme , lizo , que fe 
ama entre os dedos, e fe apegue algum tanto à el- 
les» limpo por dentro , de fabor agás amargofo , acre; 
que não cheire a queimado , que chegando-fe á luz, 
arda logo; e que fe difolva quafi todo nº agua, e à 
difolução fique de cor avermelhada.) 

“Propried. O cheiro he fedorento, forte, defagradavel, 
virofo ; o fabor ao principio enjoativo, e amargo- | 
fo, depois acre, Chegando-fe 4 chamma arde em 
lavareda clara. Diflolve-fe aflim por digeítão , co- 
mo. por maceração em agua, em vinagre, em çu- 

- mo de limão, em vinho, e no feu efpirito ; mas 
fempre refta que diflolver no fundo do valo. 


OPOPANACO , ou OPOPONACO. Gummi-Opo- 
panax OE Gomma-refina, 
É L ii Pal, 
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Paftinaca Opoponax. Linn. Sp. pl. vej.. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita na Italia, Sicilia, Alexandria , e no 
- Egypto. | | Perennal. 
Forma : O Opoponaco he huma gomma-refina Íolida , 
mas quebradiça , em lagrimas arredondadas , ou em 
pedaços de differente figura , e tamanho , de cor 
amarela-avermelhada , ou dourada por fóra , com 
nodoas brancas , e de cor mais pallida , ou pardi- 
lha por dentro, e malhada tambem de branco. 
Propried. O cheiro he fragrante , algum tanto defagra- 
davel; o Jabor acre, amargolo. Maftigada, eimi- 
galha-fe primeiro entre os dentes , mas depois dif- 
- Jolve-fe na faliva, ea faz côr deleite. Chegando-fe 
à chamma accende-fe, e derrama hum fumo feme- 
lhante ao da Gomima ammonigco. Algum tanto fe 
diflolve n'agua triturando-fe, e a torna côr de lei- 
te; mas a parte refinofa fepara-fe em fe deixando 
“aflentar. Efta he a que fe diflolve no efpirito de vi= 
nho. O Opoponaco não fe diflolve nos oleos fixos 
nem nos deftillados , ou effenciaes, e a eítes ape- 
nas tinge de cor verdoenga-amarelada. 


OUREGAÃO, ou OREGAO. Origanum vulgare OfE 
— Elerva. | am 
Origanum Viulgare. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot, 
“Lugar: Habita nos montes da Europa, Canada, Vir-. 
 ginia. ( Florece em Julho, e Ágofto.) — Perennal, 
“Forma: O talo he quadrado, avermelhado , pennu- 
* gemo, ramofo., com os ramos oppoftos , mais del- 
" gados que o talo, eos de fima mais compridos, Às 
folhas nafcem dos nós dotalo:, e: são. oppoítas, pe- 
cioladas, ovadas, do comprimento de meia, polle- 
gada, por fima pelladas , por baixo pennugentas , 
de ambas as fuperficies marcadas de pontos , e na 
margem alguma coufa peftanofas. As flores são dif- 
poítas em. efpigas arredondadas , e eltas em panicu-. 
las conchegadas , com as braéteas ovadas, alguma 
"-- coufa aguçadas, de feitio de cunha, e cada huma 
debaixo de lua flor, cujo calis he do comprimento, 
da, bractea. Pro- 
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Propried. O cheiro he fragrante » forte; e agradável; 
o fabor he acre; aromatico. 


OVO. Ovum Off. Ovum gallinaceum. 


ne 


Pão SANCTO, vej. GUAIACO. 
PAPOULAS BRANCAS, vej. DORMIDEIRAS. | 
PARREIRA BRAVA, vej. ABUTUA. 


PECHURIM. Faba Pechurim , f. Pichurim, f. Pe. 

— curis Of. Caroço. 

Laurus? vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita no Paraguay, eno Maranhão. Arvore. . 

Forma: O Pecburim he hum caroço oval-comprido de 
huma pollegada , e mais ; pezado, rombo de am- 
bas as pontas, de huma parte convexo, e da outra 
concavo-plano com hum Íulco a todo o comprimen- 
to; por fóra de cor parda declinante para a de azei- 
tona, e ligeiramente engelhado ; e por dentro cor 
de carne tirando para amarela » mas falpicada de 
pontinhos mais amarelados. Anda no commercio 
outra variedade de Pechurim , que he quafi o dobro 
maior que o primeiro, engelhado , e mais pallido 
por fóra , e de cor mais elcura por dentro. ; mais 
duro, e amargofo, porém menos aromatico. 

Propried. O cheiro he. fragrante , femelhante ao de 
Sajafraz ; e da Noz mofchada; o fabor he aromati- 
co; € correfpondente ao cheiro. Silca parece » 
que fe desfaz na boca, 


PEDRA CALAMINAR. Lapis calaminaris OF. Mi- 
na de. Zinco em cal. 

Zincum Calaminaris. Linn. Syft. Nat. 

Lugar: Habita em Inglaterra , Silezia, Hungria, Po- 
lonia , Sc. Fora 
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Forma : A Pedra calaminar parece huma terra , ou 
ochra mais, ou menos compacta, às vezes folida, 
e dura como pedra, outras vezes molle, e quebra- 
diça como terra , quebrando ora em grãos como 
arcia, ora em laminas ; quafi fempre cheia de bu- 
racos, e de cavidades, de cor cinzenta, amarela , 
ou parda; falpicada às vezes de particulas luzidias ; 
e brilhantes, mas nunca como os metaes. 

Propried. Não tem cheiro , nem fabor.' Ferida com 
petiífco , por dura que feja não dá lume. Pofta ao 
fogo faz-fe amarela. Diflolve-fe com calor no aci- 
do vitriolico , e com cffervelcencia no acido nitro- 
fo, e as fuas difloluções evaporadas dão cryftaes de 
Vitriolo de Zinco , e de Nitro de Zinco. Expofta 
ao Maçarico não fe funde, quando tem de miltura 
ferro; então he attrahida pelo iman, e de côr mais 
efcura, Adquire cor verde defumada' com o [al mi- 
crocofinico , e verde-amarelada com o tincal. Quando 
eítes fluxos tem em diflolução grande quantidade, 
tornão-fe opacos , e formão-fe algumas flores de 
Zinco brancas, que fe fazem amarelas , e ardem 
em chamma verde azulada. Da exacta analyfe, RE 
fizera o Doutor Bergman, colhe-fe que a verdadei- 
ra Pedra-calaminar he huma cal pura de Zinco, 
mifturada com pouca cal de ferro, e muita quanti- 
dade de barro, e da terra da pederneira, 


PEDRA HUME, ou AHUME. Alumen Of. Sal 
neutro terreo. 

Alumen Commune. Linn. Syft. Nat. | 

Lugar : Acha-fe no Egypto , naTlha de Milo, na 
Sardenha , em Hefpanha , em Portugal, no Brazil, 
&c.. em differentes fórmas, a faber;; nativo ; de 
miltura com materias eftranhas ; na fuperficie de Py- 
rites; em poeira, e fios finiflimos; e tambem dif. 

“folvido em fontes mineraes. | RARO 

Forma : O Abume he hum fal neutro terreo , que res 
fulta da união do acido vitriolico com certa terra 
chamada aluminofa , o qual nos vem em grandes 
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pedaços cryftallinos, brancos , quafi tranfparentes , 
cujos cryítaes, quando são regulares , são octacdros. 
Propried. Nenhum cheiro ; o fabor he mui eftitico, 
alguma coufa doce. Expofto ao ar cobre-fe de hu- 
ma certa poeira, ou farinha , que lhe tira a tranf- 
parencia ; e ao fogo derrete-fe , perde a agua da 
- cryftallização , incha muito , e fe converte n' huma 
fubftancia fecca , efponjofa , leve, branca , aflás 
quebradiça , e mais eftitica, a qual fe chama Abu- 
“me queimado ; ou calcinado. Diflolve-fe pouco em 
agua fria, porque fegundo Kirwan, são neceffarias 
quinze partes d'agua para huma do dito fal, eftan- 
do ella na temperatura de 60 grãos , fegundo: o 
thermometro de Fabreneit; mas a agua fervente dif 
folve mais de ametade de feu pezo. 7 


PEDRA LIPES, vej. VITRIOLO DE COBRE. 


PETROLEO, ou OLEO PETROLEO, ou AZEI- 
TE DE PEDRA. Petroleum Of. Bitume liquido. 

Bitumen Petroleum. Linn. Syft. Nat. 

Lugar : Acha-fe entre rochedos, e nadando em agua 

e algumas fontes na Perfia, em Italia, em Fran- 
ça, &c. - 

Forma : O Petroleo he hum bitume liquido , tranípa- 
rente ; ou claro quafi como agua, e então chama-fe 
JVaphta , Petroleo branco; ou amarelado declinando 
para vermelho , chamado Petroleo vermelho, o qual 
he menos liquido , e tranfparente , do que o pri- 
meiro ; ou em fim he denegrido, mais elpeflo, e 
menos liquido, do que os antecedentes, e fe cha- 
ma Petroleo negro. ( Deftes fe ba de efcolher o-pri- 
meiro, e na fua falta o fegundo.) 

Propried, O cheiro he forte, penetrante , não defagra- 
davel; o fabor he acre, amargofo , enjoativo, Não 
fe diflolve nº agua, nem no cfpirito de vinho, am 
tes nada fobre eítes liquidos ; e botando-fe huma 
gota de JVaphta em agua, derrama-fe em fima: del=. 
la como azelte. Diflolve-fe na gema d'ovo , e na 

cos 
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colera. He tão combuítivel, que fe inflamma, ape- 
- tas lhe toca alguma materia em braza , e ainda 
“fem a tocar, chegando-/e ao pé; o que melhor fe 
oblerva na Naphta, 


PEZ DE BORGONHA. Pix Burgundica OM. Refina. 
Pinus Ábies. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Pinus Larix. Lim. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Flabita na Europa, e na America Septentrio- 
“mal, drvore. 
Forma : O Pez de Borgonha he huma refina Íolida, 
“em grandes pedaços, feccos, opacos , quebradiços , 
aonde quebrão algum tanto planos ; de cor amarelada. 
- declinante para parda, ou cinzenta, e por fóra de 
cor parda , alguma coufa luzente. Não concordão 
ainda os Elcritores fobre a preparação deíta reíina , 
nem fobre a fua origem. Huns querem, que feja 
huma miftura de certa refina folida, e branca, que 
oteja do tronco do Abeto, ou Pinus Ábies, quan- 
“do fe corta, ou fere, da Thercbinthina, e do oleo 
defta ; outtos dizerh, que he a dita refina derretida 
- e coada por panno , livre afim das impuridades.; 
- outros, que he a Therebinthina ordinaria fervida 
hum pouco para engroflar; e outros, que he relina; 
do Pinus Larix , &c, 
Propried. O cheiro he fragrante, balfamico ; o fabor 
he alguma coufa amargofo ,*aromatico. Chegan- 
do-fe a chamma , derrete-fe , accende-fe , e arde em 


lavareda clara, acompanhada de fumo, e deixa car-. 


vão leve, preto, que cuja pouco. 


PIMENTA NEGRA. Piper nigrum Of. Sementes. 
Piper Nígrum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita na India Orientál, e cultiva-fe no Bra- 
zil. | Arbujto, 
Forma: A Pimenta são fêmentes meio-maduras , es- 
fericas , do tamanho quafi de huma pequena ervi- 


- lha, engelhadas, denegridas ; com o parenchyma | 


-- branco. 3 
Pros 
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Propried. O cheiro he aromatico:; o fabor acre, at- 
dente, picante, e duradouro. 


POEJOS. Pulegium Of. Hervas 

Mentha Pulegium. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita nas bordas dos rios, nos terrenos hu- 

" midos de Portugal, Helpanha, França, Inglater- 
ta, &c. ( Florece em Julho, e Ágofto.) Perennal. 

Forma : Os talos são quafi roliços , ralteiros , com 
nózinhos, pennugentos, ramofos , com os ramos 
alternadamente oppoítos, femelhantes 205 talos; e 
as folhas ovadas , rombas , alguma coufa recortadas. 

Propried. O cheiro he tfragrante, activo; o fabor aro- 
matico, picante, algum tanto alcanforado , quando 
fe maítiga. Eltas qualidades são iguaes na planta 
recente, e na fecca. 


PYRETRO. Pyrethrum OF. Raiz. 
Anthemis Pyrethrum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bote 
Lugar: Habita na Arabia, na Syria, em Bohemia, 

ao redor de Montpellier, &c, * Perennal. 

Formã: À raiz he comprida, cylindrica, direita, ape- 
nas tortuofa , da groflura de huma penna de pato ; 
e mais ; por fóra engelhada ao comprido , de côr 
parda-cinzenta , guarnecida de algumas raizinhas 
como cabellos; com o parenchyma, quando he re- 
cente:, branco, alguma coufa carnudo , e quando 
eftá fecca, duro , quebradiço. 

Propried. Não tem cheiro; o fabor he particular, pa- 
rece azedo ao principio, mas depois he aflas acre, 
ardente , duradouro ; cuja fenfação fe refere mais 
particularmente à ponta da lingua , e aos beiços, 
provocando grande copia de faliva. 


Q 


UASSIA. Quafha Of. Raiz, lenho com cajca. 
Quafhia Amara, Linn, Sp. pl. vej. Elem, de Bot. 
Tom, II. M Lu- 
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Lugar: Habita em Surinam , nas Antilhas, em Santa 
Cruz. aU pars ERES E Arvore, 
Forma : A raiz, que nos chega ás mãos, he lenho- 
“fa, da groflura de hum braço , a qual contém o 
amago unido ao cerne , cuberto de cafca delgada, 
“aípera, defigual, rachada às vezes, de côr alvacen- 
- ta declinando para amarela, O lenho he alvacento, 
' Íolido ; duro, rijo, em pedaços de diverfo compri- 
mento , quafi roliços ; huns da groflura de hum 
braço ; outros de hum dedo ; e outros de huma 
penna , cubertos de cafca delgada, afpera , enge- 
- lhada, facil de feparar-fe, quebradiça, de côr al- 
vacenta , ou pallida , malhada , ás vezes de cor negra. 
Propried. Nenhum cheiro ; o fabor he amargofiflimo , 

- fem millura. | 


- QUINA, ou CASCA PERUVIANA. Chinchina, 
“1, Cortex Peruvianus OF. -— Cafiã. 
Cinchona Oficínalis. Linn. Sp. pl. vejcElem. de Bor. 
Lugar : Habita no Perú, principalmente nos montes 
ao pé de Loxa , nas vizinhanças do rio Bamba, 
 Cuença no Quito, &c. | Arvore: 
Forma : A cafca he em pedaços de diverfo compri- 
* mento enrolados, ou chatos; delgada , algum tanto 
“ dura, mas quebradiça, por fóra engelhada , afpera, 
“cheia de rachas de través, cuberta as vezes de muf- 
go esbranquiçado, de cor parda-cinzenta; por den- 
tro côr de canella; ou de ferrugem, e avermelha- 
“ da. Quebrando-fe apparecem as extremidades lizas.; 
+ ou tambem fibrofas, e afperas. 
Propried, O cheiro he de mofo ; o fabor he amargo- 
“fo, brandamente eftitico, e por fim alguma coufa 
aromatico. 


QUINA VERMELHA. Cortex Peruvianus ruber Off. 
Cafia. | j di 
Não fe fabe ao certo a efpecie d' arvore, donde fe ti- 
“ra elta cafca , mas fabe-fe que he do mefmo ge- 
nero da Quina ordinária, vej. Elem, de Bot. ; 
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Ligar: Habita nos meímos terrenos , e paizes da pre 


cedente, e tambem no Brazil, — Arvore, 


Forma : Cajca em pedaços mais compridos, mais grof-. 


fos, e mais pezados do que os da Quina ordinaria, 
concavos por dentro ; de groílura de mais de duas 
linhas ; por fóra aíperos, e cheios de rachas ao tra- 
vés, e muitas vezes cubertos de muígo amarelado , 
ou-alvacento. Debaixo da primeira tés eftá huma 


“camada , compacta , quebradiça, de cor vermelha- 
“efcura, e debaixo delta ha cutra vermelha, mais 


P; 


fibrofa, lenhofa. 

opried. O cheiro he tambem de mofo, ou nenhum ; 
o fabor he mais amargofo , e mais eftitico, do que 
o da precedente. Efta contém mais refina do que a 
Quina vulgar ; a qual encerra mais extracto gom- 
mofo: e por iflo a Quina vermelha he melhor para 
as preparações feitas com vinhos, ou Alcool, e à 
vulgar ; ou amarela para as que fe fizerem com 


agua, 
R. 


R.ABÃo RUSTICO. Raphanus rufticanus Of. 


Raiz recente. 


Cochlearia Armoracia. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita nos terrenos humidos , nas bordas dos 


tibeiros de Portugal, e da Eutopa Auftral : culti- 
Va-fe nas hortas. ( Florece de Julho até Setembro. ) 
Perennal. 


Forma : A raiz he d'huma pollegada , ou mais de 


groflura, comprida, carnuda, branca, liza; mas 
com algumas rugas atraveíladas , quafi annulares , 
affaftadas humas das outras; guarnecida muitas ve- 


“-zes pelos lados de nózinhos arredondados , huns 


longe dos outros, dos quaes fahem raizinhas fibro- 


“fas. O parenchyma he branco, carnofo, firme; e 


cortado de través, moítra na borda hum annel del- 
gado , cujo centro , ou miolo he cheio de pontos 


“ efpalhados , e quafi tranfparentes, 
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Propried. O cheiro he peneirante ; o fator he acre, 
mui picante, alguma coufa amargofo , e doce, Maf- 
tigada pica, e aquenta a lingua, e os gorgomilos, 
caula tofle , irrita O nariz, e faz chorar : effeitos 
tão promptos, como faceis de delvanecer-fe, 


| E GUaNRaO vej. RUIBARBO. 


ROM, ou GUTTA GAMBA. Gambogia, f. Gam- 
bogium, f. Gutta Gamba, £. Gummi Gutta Of. 
Gomna-refina. | | 

Cambogia Gutta. Linn. Sp. pl. vej. Elem, de Bot. 

Guttefera vera, vej. Elem. de Bot. . 

Lugar: Habita no Malabar, e Ceilão. Árvore. 

Forma : A Gomma Rom he huma gomma-refina, em 
pics, ou rolos, e pedaços arredondados , de cor 
amarela-avermelhada , algum tanto dura, mas que- 
bradiça, ficando chata, luzidia, e opaca no fitio., 
por onde québra. | | - 

Propried. Não tem cheiro; o fabor he enfoço , mas. 
acte apenas fe desfaz na faliva, a qual tinge de 
amarelo dourado, (Quebra-fe facilmente entre os 
dentes ; porém continuando a maftigar-fe, pega-fe 
aos dentes , antes que fe diflolva. Chegando-fe à 
chamma , arde em lavareda clara, Ícintillante, a- 

-companhada de ferrugem, e deixa algumas cinzas. 
Diflolve-fe quafi tanto nagua como no Alcool ; mas 
a tintura he côr de ouro, e a difiolução aquola de 
cor amarela defmaiada , turva , e depois de esfriar 

“affenta grande parte da refina, Diflolve-fe melhor 
na lixivia do acali vegetal fria ; efta folução he 
mais carregada , e quafi que della nada fe precipita. 

"Não fe difíolve nos oleos fixos, nem com elles 
foffre mudança nenhuma, mas communica cor ver- 
melha aos oleos deltillados , digerida com elles ; 
ainda que não chegue a diflolver-fe de todo, 


ROMEIRA, Granatum OM Flores, cafia do Jgdto. 
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Punica Granatum. Linn. Sp. pl..vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita nos terrenos Ífeccos de Africa, Heípa- 
nha, Portugal, &c. Cultiva-fe nos jardins. ( Flo-. 
rece em Junho, e Julho.) | Arvore, 
- Forma: As flores (chamadas Balauftias) são dobradas ,. 
cheias de muitos petalos vermelhos , ovaes , arre- . 
dondados, unidos ao calis groílo, carnudo , corre- 
ento; mui córado, fendido em finco partes lanceo- 
ladas, agudas. A cafca do fruto he correenta , groí- 
fa , algum tanto engelhada', 'amarelada-verdoenga 
por dentro, e por fóra avermelhada, ou totalmen- 
te vermelha, quando eftá Íecca. 
Propried. O cheiro nenhum ; o fabor aflas eftitico s 
mormente o da caíca, | | 
ROSAS PALLIDAS. Rofa Damafcena , f. pallida 
Of. “ — Petalos, 
Rola Centifolia. Linn. Sp. pl. vej. Elem, de Bot. 
Rofa Damafcena. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot, 
Lugar: Habita na Europa toda; cultiva-fe nos jardins 
| bo Portugal. ( Florece defde Maio até Agofto.) Ar- 
ujto. 
* Forma : As flores são dobradas , terminaes, peduncu- 
ladas; os petalos são verticalmente ovados , deipon- 
tados, de cor vermelha deímaiada. 
Propried. O cheiro fragrante , agradavel; o fabor he 
alguma coufa eftitico. | | da 


ROSAS VERMELHAS , ou ENCARNADAS. Ro- 
fa rubra Off. Petalos, 
Rofa Gallica. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. | 
Lugar: Habita na Europa. (Florece defde o meiado de 

Maio até Agojto.) | Arbufto. 
Forma: Às flores são tambem terminaes, peduncula- 
das , porém não tão dobradas como as anteceden- 
tes: os petalos são rentes, e de feição de coração, 
com a ponta virada para baixo , largos , nerveíos 
na bafe, e de cor encarnada tirante a roxa, 
Propried. O cheiro he fragrante, agradavel ; o Jane 
k , Cha 
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eftitico , alguma coufa amargofo. Depois de feccos 
são inteiramente encarnados. ão 


RUIBARBO, RHABARBARO, RHEUBARBO. 
E gi » Rheum barbaricum OM Raiz. 
eum Palmatumn. 
Rlicora diabo ui > Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Ligar: Habita na China, c na Turquia, e cultiva-fe 
na Ruília,  Perennal. 
“Forma: Encontrão-fe duas principaes caítas de raiz de 
Ruibarbo; a faber: Ruibarbo da China, ou de Tur- 
quia, e Ruibarbo da Siberia. Do primeiro appare- 
cem variedades ; fendo mais pezado , mais leve , mais 
amarelado , ou mais vermelho , e algum tirante a 
fuíco. O mais commum , e melhor da China he 
em pedaços compridos , ou arredondados , lizos; 
d' huma parte planos, d outra convexos , algumas 
vezes de figura de unha de cavallo , de largura da 
palma da mão pouco mais, ou menos; pezados; e 
cujo parenchyma he folido , menos quebradiço; 
Jafpeado de vermelho , tirante a cor de rola, de ama- 
relo, e branco. O da Siberia he mais efponjolo , 
* quebtadiço, menos: pezado, pallido, ou alvo-ama- 
“telado: , com a meíma figura exterior, que o da 
China , fendo os pedaços de ambas eftas qualida- 
“-des furados do fio, em que fe coftumão feccar, 
( Devem-fe efcolher os pedaços, cuja cor amarela in- 
clinar mais para vermelha , e cujo jafpeado encarna- 
“do for mais chegado á cor de rofa , e os que forem 
“ mais pezados. ) gp 
Propried. O cheiro he proprio, brandamente aromati- 
“co, e enjoativo; o fabor he alguma coufa amargo- 
fo auftero, ou eftitico. Maftigado (o bom) desfaz- 
fe pouco e pouco na boca, e tinge de cor açafroa- 
“da a lingua, toda a boca, as fauces, e a Íaliva; O 
- menos bom não fe diflolve aflim. Tambem quanto 
“> elle he: melhor ., menos córada faz a infusão em 
agua , € dá menos extracto gommolo. 


NBS 
RUIVA. Rubia Tinftorum OF. “Raiza 
Rubia Tinctorum. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita ao longo dos vallados entre as vinhas, 
“ e bofques em Portugal, Hefpanha, França, &c. 
* Perennal, 
Forma : A raiz he comprida , roliça , ramola , da 
" groflura do cano de huma penna de efcrever, com 
“ alguns nózinhos , aflás diftantes huns dos outros, 
por fóra de côr avermelhada defmaiada , e as mais 
“ das vezes fufca. O parenchyma he de cor de fan- : 
gue, ec o feu miolo nas raizes mais antigas he fuf- 
co denegrido. 
Propried. Não tem cheiro ; o fabor he alguma coufa 
amargofo, levemente eftitico ; defagradavel, Maf- 
- tigada tinge de vermelho a faliva, 


S 


S ABINA. Sabina Off. Folhas. 
Juniperus Sabina. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita nas montanhas da França, Suifla, em 
Hefpanha , é Portugal. “ Arbufto, 
Forma: De ramos efpalhados , redondos , fuícos , cheios 
" "de outros raminhos fémelhantes, e cubertos de ef- 
“ camas murchas , fahem outros ainda: mais peque- 
- nos , cubertos de folhas lineares, rijas, eltreitas, 
perfiftentes, agudas, oppoítas, rentes , encoltadas 
' ao comprido humas fobre outras , deixando as pon- 
“ tas livres. | 
Propried. O cheiro he fedorento, aélivo ; o fabor he 
- “amargofo , acre, forte. | | beds 


na 


SABOEIRA, vej. SAPONARIA. 


SABUGUEIRO. Sambucus OF. Flores , bagas. 

Sambucus nigra. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita em toda a caíta de terreno em Portu- 
gal, na Europa, &c. ( Floreçe defde Abril até Fu- 
nho.) Arbufto, Fore 
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Forma: As flores são brancas, difpoítas n' huma copa 
grande, convexo-plana , dividida em finco partes, 
as quaes conitão da corolla de hum petalo , de fei- 
ção de roda, fendido em Íinco lacinias reviradas, e 
de hum calis branco com finco dentinhos: as bagas 
são do tamanho de huma pequena ervilha, ovaes, 
arredondadas, negras, alguma coufa luzidias, com. 
embigo eltrellado, e o parenchyma cumarento, o 
qual contém tres fementes. 

Propried. O cheiro das flores he fragrante , alguma 
coula fedorento , e enjoativo; ec o das bagas ne- 
nhum ; o fabor das flores he algum tanto amargo- 
fo, e femelhante ao cheiro; e o das bagas he agris 
doce, e maítigadas fazem a faliva roxa. 


SAGAPENO, Sagapenum, f. Sagapeni Gummi OR. 
“ Gomma refina. 
He defconhecido o genero de planta, que a dá. 
Lugar : Habita na Perfia, e Alexandria; ou ao me» 
-nos dahi vem. | E 
Forma : Gomma-refina folida, em pedaços, ou lagri- 
mas foltas, do tamanho de cereijas e mais; de cor 
vermelha , algum tanto tranfparente c luzidia, da 
confiftencia de cêra, e homogenea. Efta , que he 
- a Sagapeno, em lagrima, e por iflo a melhor; he 
mui rara, À Sagapeno vulgar he em grandes mal-, 
fas, compoftas de varios pedaços, huns de cor al- 
vacenta, outros vermelhos , e outros verdoengos ; 
de pedacinhos de pãos , e de fementes , e humas : 
vezes he dura e quebradiça , e outras molle como 
vAcêra, | 
Propried. O cheiro he entre o da Gomma ammoniaco , 
co da Aflafetida; o /abor he algum tanto amargolo , 
acre, e duradouro. Maftigada apega-fe aos dentes 
abranda , taz-fe branca, e por fim diflolve-fe na fa- 
liva. Chegando-fe ao fogo , accende-fe facilmente ; 
e arde em chamma com fumo, e ferrugem , e por 
fim deixa carvão negro, Tem mais refina » do que 
gomma. 
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SAGO , ou SEGO. Sagu granula OM. Gomma, on 
Amido. 7 

Sagus, f. Palma Farinaria, Rumph. Amboin. 

Lugar : Habita nos lugares humidos , e pantanofos 
das Ilhas Molucas; e em Malaca. Árvore. 

Forma : O Sago são huns grãos arredondados , e al- 
guns angulofos-, defiguaes , lizos, alvacentos, etiran- 

- tes a louros exteriormente, com hum miolo alvifli- 
mo. São feitos do miolo do tronco da dita Palmei-. 
ra, quafi do mefmo modo, que fe faz o amido das 
Batatas. 

Propricd. Não tem cheiro, nem fabor. Apegão-fe aos 

- dentes, quando fe maltigão , e não fe diflolvem na 
faliva. Pouco amollecem , e não fe diflolvem n'a- 
gua fria ; mas férvidos nella, amollecem , inchão , 
e reprefentão huma geleia , confervando todavia a 
fua figura. Em arrefecendo efta agua , toda fe faz 
geleia enfoça, molle; e tornando-fe a levar ao fo- 
go, faz-fe mais efpeíla, enão fe derrete. Nem nos 
olcos, nem no efpirito de vinho fe desfazem. Du- 
rão muitos annos fem alteração cenfervados em lu- 
Bar fecco ; e pelo contrario eltando em lugar hu- 
mido. 


SAL AMARGO , vej. SAL CATHARTICO A- 
MARGO. 


SAL AMMONIACO. Sal ammoniacum OMF Sal 
neutro perfeito. | 

Alkali volatile muriaticum. Bergm. Sciagraphs 

Lugar: Acha-fe nativo nas gargantas dos Vulcões em 
Solfatara , nas cavidades das lavas, na fuperficie 
da terra, ou apegado a rochedos em fôrma de pe- 

dra, e de poeira na Perfia, &c. 

Forma: O Sal ammoníaco commum he hum falineutro 
perfeito, que refulta da combinação do Ácido ma- 
rinho com o Alcali volatil , o qual nos vem em 
pães redondos, de huma parte concavos,-e da ou- 
tra convexos , mais groílos no fundo ; quafi tranf- 
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: parentes, quando são puros, compoítos de fios com- 
pridos , que fe podem dobrar como fios de metal 
até certo ponto fem quebrarem , e de alguns prif- 
mas de quatro faces , terminados em pyramides 
tambem de quatro faces. 

Propricd. O fabor he acre, picante, e ourinofo. Dif- 
folve-fe em finco , ou feis partes d'agua fria, (com 
a qual produz grande frio, ) equafi em igual pezo 
d'agua fervente. Os cryítaes obtidos pela evapora= 
ção vagarofa são pyramides de dez faces compri- 
das , ou prifmas de oito faces. Expoíto ao ar não 
fe altera ; e no fogo, ou com o Maçarico voa, 
e fublima-fe. Decompõe-fe pela cal, pela terra cal- 
careca, c pelos alcalis fixos. | 


SAL CATHÁRTICO AMARGO, ouDE EPSOM, 
ou DE SEDLITZ. Sal catharticum amarum , Í. 
Anglicum, Epfomenfe, Sedlitzenfe OF. Sal neutro 
terreo, | 

Natrum Fontanum. Linn. Syft. Nat. 

- Magnefia Vitriolata. Bergm. Sciagr. 

Lugar: Acha-fe nativo em muitas fontes, taes como 
as de Egra, Sedlitz, &c., e tambem na terra. 

Forma: O Sal catbartico amargo he hum fal neutro , 

- que refulta da união do Ácido vitriolico com a fa- 
Snefia ; que nos vem em pequenos cryítaes como 
agulhas , tranfparentes , ou em prifmas de quatro 
faces , terminados em pyramides de duas faces. 

Propried. O fabor he frio, falgado , muito amargofo. 
Diflolve-fe no dobro do feu' pezo de agua fria , e 

»n ametade d'agua quente, Os cryítaes obtidos pela 
evaporação vagarola são em bellos prifmas tranfpa- 
tentes de quatro faces lizas , terminados em pyra- 
mides tambem de quatro faces. Pofto. ao ar fecco, 
converte-fe nº huma farinha branca, e ao fogo der- 
rete-fe , e depois de frio coalha-fe n' huma mafla 
fem fórma, e por fim branca, e quebradiça , de- 
pois de perder toda a agua da cryftallização. De- 
compõe-fe pelos alcalis fixo, e volatil, e tambem, 
pela agua de cal. 5 SAL, 
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SAL COMMUM. Sal commune Of. Sal neutro pers 
eito. 
Mia Marina. Linn. Syft. Nat. 
Alkali minerale muriaticum, Bergm. Sciagr. 
Lugar : Acha-fe no mar, nas lagoas d'agua falgada , 
em algumas fontes ; e tambem em grandes maflas 
- no interior da terra em diveríos Paizes, como em 
Polonia, Hungria, Inglaterra, Brazil, Angola , &c. 
Forma : O Sal commum he hum Sal neutro perfeito, 
compofto do Ácido marinho, e do Alcali mineral, 
cryitaliizado em cubos , de differente tamanho , 
brancos, claros , e tranfparentes. Porém o que fe 
acha no interior da terra, ou em ferras, chamado 
Sal gema, ou he em pedaços grandes, affás duros , 
que parecem caramelo, ou cryftallizado em groflos 
cubos, claros; e tranfparentes. 
Propried. O Jabor he falgado , mas agradavel. Expof-. 
- to ao ar , attrahe a humidade, e fe desfaz em li- 
cor; quando efte eitá humido, e mormente fe 'no 
dito fal ha algum fal marinho terreo. Diflolve-fe 
em tres partes e meia d”agua fria, e pouco mais 
- nºagua fervente. Poíto ao fogo -eítala , derrete-fe 
depois de eftar em braza , e por fim voa fem de- 
compor-fe , nem perder fenão a agua da cryftalli- 
zação. Decompóe-fe pelos acidos vitriolico ; e ni- 
trofo , e pelo alcali vegetal cauftico. x 
E DE SS DN Ez. bvejo/'SAL; CATHARTICO 
| ; 3 AMARGO. 
SALEP. Salep, f. Salap, f. Salab OF. Raiz, 
Orchis Bifolia, o Va 
Orchis Coriopbora , 
Orchis Latifolia.; 
Orchis Mafcula, > Linn. Sp, pl. vej. Elem. de Bot. 
Orchis Militaris, 
Orchis Morio, 
Occhis Palmata., 
Lugar + Habita nos boíques , e prados de varias re« 
“ goes da Europa ; como Portugal, Hefpanha, Fran- 
o! | Nii ças 
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“ Ga, &c, e tambem da Afia. ( Florecem defde Mara 
ço até. Maio.) Perennal, 
Forma : A raiz he bulbola , ora ovada, ora de fei- 
ção de coração , ora efpalmada , de côr branca, 

- com o parenchyma tambem de cor branca, algum 
“tanto efponjofo; mas quando a raiz eítá fecca, por 
fora he de côr cinzenta ,: alguma coufa engelhada, 
com o parenchyma duro, e córneo. A raiz de Sa- 

- lep, que nos vem do Oriente, he maior que a nof- 
Ta; pois que tem huma pollegada, e mais de com- 

:.. primento, he ovada, ou de feitio do coração ; ou 

: * em fim ovada-comprida;, efpalmada, &c., liza, ou 
"« cheia de covinhas, meio tranfparente, dura ; com 

o parenchyma uniforme, verdoengo, duro, quafi 

" eomo corno, | 
Propried. Não tem cheiro, excepto fendo recente, que 

| fede a bode ; o fabor he enfoço. Maítigada des- 
faz-fe em muco na faliva. Botada em agua fria, 
vai ao fundo, incha, e torna-fe pegajofa, fem que 
fe-mifture com agua ; porém huma oitava. do feu 
pô converte em geléa oito onças d'agua por meio 
do calor. Não fe diflolve: nos oleos ; nem no al- 
cool. - w. 

N.B. He indiferente o ferem as raizes de qualquer 
efpecie de Orchis, não obftante fer havido por me- 
lWyr Salep o que fe tira .da raiz da Orchis Morio. 
O ponto eftá no tempo , e modo da colheita das 
raizes , e fua preparação, Pelo que pertence: ao 
tempo, devem colher-fe já depois Es haverem ama- 
durecido as fementes; e quando a haftea., que fuf- 
tenta as flores, entra a murchar , e a Ífeccar-fe, As 
cebolinhas do anno. antecedente fe rejeitão , e fe 
aproveitão as que são Íolidas , quebradiças , vigo- 

-tofas, e que lançadas n'agua vão ao fundo. Alim- . 
pão-fe então da pellezinha, que as cobre , ou raf- 
pando-fe com huma efpecie de carda , depois de eí- 
tarem muito tempo em agua fria ; ou mais facil- 
mente, mettendo-as em aguá quente , e esfregan- 
do-as em confeguencia com hum panno, paro. 

à | é do. 


(101) 
Feita efta feparação da pellezinha ; fe mettão em 
forno ligeiramente quente , até que gradualmente 

- vão feccando, e pareção femelhantes a corno. 


SALITRE,, vej. NITRO, 


SALSA-PARRILHA. Sarfaparilla , f. Salfaparilla Off. 

- Raiz. | 

Smilax Sarfaparilla. Linn. Sp. pl. vej. Elem, de Bot. 

Lugar: Habita no Perú, Mexico, Brazil. Perennal, 

Forma: De huma cabeçá da groflura de huma polle- 
gada naícem raizes fibrofas muito compridas , da 

- groílura de huma penna de efcrever ; fulcadas ao. 
comprido, dobradiças, com a caíca delgada de cor 
avermelhada tirando a cinzenta , ou parda ; e por 

- dentro branca , farinhofa, fecca; e tambem algum 
tanto lenhofa , com o amago alguma coufa fari- 
nhofo, branco, compacto. 

Propried. Nenhum cheiro ; o fabor leviflimamente as 
margofo. Maftigada em quanto Ífecea , desfaz-fe a 

- Tubftancia farinhofa , fentindo-fe algum tanto mus 
cofa, e reíta a parte lenhofa fem fe desfazer. 


SALVA. Salvia OF. Folhas. 

Salvia Oficinalis: Ling. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita nos terrenos cultivados , e barrentos 

» de Portugal, Hefpanha, &c. Cultiva-fe nas hortas , 
e pa. ( Florece defde Abril até. Junho.) Peren- 
nal. 

Forma : As folhas são oppoítas , pecioladas, lanceo- 
ladas-ovaes , rombas, levemente pennugentas ; por 
fima engelhadas , e por baixo cheias de covinhas 
difpoftas de maneira , que parecem huma rede, com 
a margem recortada: as fuperiores ou tem os pézi- 
nhos mais curtos, ou são rentes. 

Propried. O cheiro he fragrante , activo ;- o-fabor aro= 
matico, e algum tanto amargofo. 


SAPONARIA , ou SABOEIRA. Saponária OF. 
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Saponaria Offcinalis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita nas ribeiras, nas bordas dos valles, e 
dos filvados , nos terrenos humidos, e areentos de 
Portugal ; Helpanha, &c. ( Alorece em todo 0 Ef- 
tio. ) | Perennal. 
Forma : A raiz he comprida, roliça, da groflura de 
huma penna até à do dedo minimo ; com Íeus nó- 
zinhos; na parte Íuperior ramofa , e guarnecida de 
raizinhas como cabelos; com a cafca alguma coufa 
grofla , facil de feparar-fe, e de côr avermelhada. 
O parenchyma he branco, firme, fibroío, e o feu 
amago redondo , cingido de hum annel alvacento. 
O talo he do comprimento de hum pé até dous; e 
às vezes mais; fingelo, mas em fima ramofo , com 
Os ramos oppoftos, guarnecido de nôzinhos, com 
os entrenôs de baixo achatados, e os Íuperiores ar- 
redondados-quadrangulares. As folhas, que nafcem 
dos nózinhos em pequenos pés, são ovadas-lanceo- 
ladas, agudas, lizas, de tres nervos , e algumas 
veias como linhas; e pela borda são aíperas. 
Propried. O cheiro nenhum ; o fabor da raiz algum 
tanto doce-amargolo , e mucolo ; e o da herva al- 
guma couía amargo(o. 


SARRO DE VINHO, vej. TARTARO. 


SASSAFRAZ. Saflafras Of. - Lenho, cafca. 

Laurus Safafras. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita no Brazil; e cultiva-fe nos jardins. da 
Europa, e nos Paizes mais quentes d' America Se- 
ptentrional, BICA | | Árvore, 

Forma : O lenho he leve, pouco duro, quebradiço 
de cor cinzenta tirando para a de ferrugem , ou a- 
matela-clara ; com a cafca .por fora engelhada, de 
cor parda, que tira para ruiva, ou cinzenta-parda, 
por dentro cor de ferrugem, liza, quebradiça , e 
feparavel em camadas delgadas. 

Propried. O cheiro fragrante, forte, agradavel, e pa- 
recido ao de Funcho , o fabor he aromatico ; algum 

tan- 
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tanto picante, e doce. O cheiro, e fabor da calca 
são femelhantes aos do lenho , porém mais fubi- 
dos. | 


SEBO. Sevum Off Oleo fixo animal coalhado. 

Sevum Ovillum, 1. Bovinum. (é; 

Lugar: Acha-fe ao redor das entranhas , e debaixo 
da pelle dos bois, dos carneiros, &c. 

Forma : O Sebo he hum olco fixo , ou gordura coas 
lhada, de cor branca, ou amarelada, molle, en- 
cerrada n' humas pellezinhas delicadiflimas, que he 
a teia cellular dos meímos animaes , da qual fe fe- 
para, como adiante fe enfina. 

Propried. Não tem cheiro; o fabor he untofo , enfo» 

" go. ( No que toca às propriedades chymicas , são 


em geral as meífmas , que as das gorduras feme- »* 
lhantes , as quaes fe devem ver nos Elementos de 


Chymica, ) | 
SEGO , vej. SAGO. 


SEBO DE BALEA , ESPERMACETE , SPER- 
MACETE, vej. SPERMACETI. 


SENEGA. Sencka Of. | Raizo 
Polygala Senega. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. . 


Lugar : Habita na Virginia, e Penfilvania, &c. Pes 


rennal.' 
Forma : A raiz he lenhofa, dura, mas quebradiça , 
- ramola, da groflura quafi de hum dedo, tortuola , 
nodofa , terminada n' huma cabeça fem fórma , 
marcada de cofturas, de cor branca por dentro, '€ 
- com a cafca grofla , amarelada , cuberta de huma 
têz cinzenta, engelhada , com rugas anneladas. 
Propried. O cheiro he proprio, e algum tanto aromas 
tico; o [abor ao principio he alguma coufa picante , 
depois fente-fe certo azedumé acre nos gorgomi- 
los , que atura tempo com fenfação de feccura. 


SEN- 


a 


Cos) 
SENNE DE ALEXANDRIA , ou DE PALTA: 
Senna Off. Folhinhas. 
Caflia Lanceolata. Forsh. Flor. vej. Elem. de Bot. 
Lugar: Habita no Egypto, na Arabia ao pé de Mo- 
cha. be Arbujtos 
Forma: As folhinhas são ovaes-lanceoladas, ponteagu- 
das, inteirifimas , pallidas, com veias, e nervos 
alternados. ( Defte, quando eftá fecco, fe ba de ef- 
colher o que for mais recente , inteiro, de mediano 
tamanho , limpo, fem páos, macio ao apalpar , com 
buma cor verde , que tire para amarelo ; de cheiro 
alás forte , e o fabor alguma coufa muco/o , e def- 
agradavel.) bs1,189 
Propried. O cheiro algum tanto aromatico, e enjoati= 
vo ; o fabor he alguma coufa amargofo , enjoati= 
vo, e mucolo. |. | A 


SENNE DE ITALIA. Senna Italita OF. Folhinhas. 

Cafha Senna. 8 Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita na Italia, França, e Hefpanha, aonde 
fe cultiva. ia Arbufto. . 

Forma : As folhinhas são ovaes-tombas , ou elipticas » 
de côr verde declinando para pallida, com os lados 
defiguaes, e com grandes veias. 

Propried. O cheiro he como o do antecedente, porém. 
menos activo ; o fabor he tambem amargolo, en- 
joativo, e mucolo, ou pegajofo, quando fe maf- 
tigas. 


SERPENTARIA VIRGINIANA. Serpentaria Vir- 
giniana Off. | - Raiz. 

Ariftolochia Serpentaria. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de 
Bot. .. 

Lugar: Habita na Virginia, e na Carolina. Perennal, 

Forma : A raiz he compofta de muitas raizinhas ca- 

- mo fios, quebradiças , tortuofas , enlaçadas entre 
fi, guarnecidas de outras como cabelos, encrefpa- 
dos , de cor parda, ou de ferrugem por fóra , € 
pallida, ou alyacenta-amarelada por dentro, ç 
ros 
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Propried. O cheiro he fragrante, aétivo , alcanforado ; 
o favor he acre, aromatico, algum tanto amargo- 
“fo, picante, e duradouro. | 


SIMARUBA. Simaruba OF. Cafca. 
Quaília Simarubz. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lagar : Habita na Guiana, e noutras Regiões da 
America. Árvore. 
Forna : A cafca he correenta, dobradiça, de fabrica 
fibrofa, da groílura de huma linha, de cor cinzen- 
- ta-amarelada por fóra, cheia de rugas ao través, € 
de outeirinhos, ou verrugas de varias fórmas , € por 
dentro ora liza de todo , ora forrada com pellezi- 
nhas ao comprido , de côr pallida. | 
“Propried. Nenhum cheiro ; o fabor he amargofo efti- 
- TICO, ? 


SPERMACETI, ou ESPERMACETE, ou SEBO 

1 oDE -BALEA( Oleo fixo animal coalbado. 

Phyfeter Macrocephalus. Linn. Syft. Nat. 7 
Lugar : Acha-fe na cavidade do cafco de varias Ba- 

-  lêas, e mormente da efpecie apontada. 

Forma: O Efpermacete , ou Sebo de Balêa he hum 
oleo fixo, coalhado ; quafi da confiltencia de cera, 
branco , compoíto de pequenas efcamas feccas , 
molles ; refplandecentes , alvas , e meio tranípa- 
rentes. » | ae 

Propried. O cheiro nenhum; o fabor he untofo. Ex- 

- pofão ao ar quente. faz-fe amarelo , e rançofo, 

| Chegando-fe a0 fogo, accende-fe, e arde em cham- . 
ma clara fem efpalhar fumo , nem cheiro defagra- 


davel. Deftillado em retorta poíta immediatamente 


fobre fogo , não dá agua azeda , como os outros 
oleos fixos, não obitante convir com elles emmui: 
tas propriedades ; mas apenas começa a ferver, paí- 
fa quali todo para o recipiente fem deixar mais , do 
que raítos de carvão; e repetindo-fe a deftillação , 
perde a fórma coalhada, e toma a liquida. Difol- 
ve-fe no Ácido vitrioliço forte ; do qual fe fepara,. 
Tom. IL. Ra bo- 
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botando-fe-lhe agua ; não fe diflolve porém nos 
Ácidos-nitrofo 5 e marinho. Diflolve-fe tambem no 
Ether, e no Álcool, fendo quente; do qual fe fe- 
para para o fundo 4 medida, que esfria, 


pi 


“E amaRINDOS. Tamarindus Of. Frutos 
Tamarindus Indica. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bos. 
Lugar : Habita em ambas as Indias, na Arabia, no 
Egypto, &c. Árvore, 
Forma : O fruta he hum legume comprido , chato nos 
lados , algum tanto arqueado , bojudo no lugar das 
fementes, de huma, ou tres cellazinhas, e outras 
tantas fementes, chatas, efquinadas , luzidias, de 
duas cafcas; a de fóra fecca, quebradiça; a de den-= 
tro como huma pelle ; entre as quaes eftá a polpa , 
molle, de cor ruiva, ou avermelhada, que depois 
fe faz negra. Porém dos Tamarindos vem para as 
Boticas fômente a dita polpa mifturada com huns 
fios compridos, e co'as fementes. | 
Propried. Õ cheiro algum tanto vinholo ; o [abor he 
allãs azedo , mas agradavel. 


TARAXACÃO, ou TARAXACO, vej. DENTE 
DE LEÃO. | 


TARTARO , ou SARRO DE VINHO. Tartarus 
crudus Off. Sal efencial acido, 
Tartarus Vini. Linn. Syft. Nat. 
Lugar: Acha-fe nos toneis, e pipas, onde affenta , du- 
rante a fermentação infenfivel do vinho. | 
Forma : O Tartaro he hum Sal ejgencial acido com- 
binado com Alcali vegetal, e olco, em laminas: ir- 
regulares , ora compaétas:, alguma coufa tranfpa- 
rentes , difpoftas às camadas , cheias de pequenos 
- cryftaes , brilhantes, de côr esbranquiçada , ou aver- 
melhada ; ora pouco, ow nada compactas ; impu- 
ras s 


- 
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ras; Opacas, que fe esfarelão muito. Hum chama-fe 
Tartaro branco, que he o melhor; e outro Tarta- 
ro vermelho. | pra 

Propried. O fabor he azedo-vinhofo. Poito ao fogo 
: defcuberto, converte-fe em Alcali vegetal. Diflol- 
- ve-fe mui pouco n'agua; pois huma onça cefta 
fria, fómente diflolve quatro grãos, mas depois de 
purificado diflolve-fe em 24 vezes feu pezo deagua 
- fervente, 


TERRA JAPONICA , vej. CATO. 


TEREBINTHINA FINA. Terebinthina Veneta Of. 
Refina liquida. | 

Pinus Larix. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita nos montes da Europa Auítral, na Sie 
beria, &c. Árvore. 

Forma: A Terebintbina he huma refina liquida como 
mel , ou xarope efpeílo, tranfparente, clara , de 

- cor alvacenta, ou pallida-amarelada , aílas pegajo- 
e » e que fe póde eitender emi fios mui compri- 
os. 

- Propricd. O cheiro he fragrante, balfamico ; o fabor 
amargofo , aromatico-balfamico , e alguma coufa 
acre. Diflolve-fe inteiramente , e fem ajuda do fogo 

no Jlecol:, mas não fe diflolve n'agua fenão por 

. meio de gema d'ovo , ou de mucilagem , e eita 
diflolução he de cor deleite. Deftillada fô em banho 
de Maria, dá hum oleo volatil mui claro, e mui 
cheiroío; e no grão de agua fervente da oleo mais 
pezado , e reíta a Tercbinthina cozida ; ou Culo- 
phonia. Sa o 

N.B.): Efta he a Terebinthina mais ufual nas OM- 
cinas. A melhor de todas he a Therebinthina (ou 
Balfamo ) do Canadá ; fegue-fe a de Strasburg, de- 
pois a de Veneza, de que trata o artigo aflima, e 
ultimamente a Terebinthina-commum , que he a 

A pélor, p ELR : É 


O ii TIN- 
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TINCAL ; ou TRINCAL. Borax Veneta Of. Sal 
= neutro imperfeito. 

Borax Tincal. Linn. Syft. Nat. 

Lugar : Acha-fe no Reino de Tibet no fundo do la- 


go Neibal , em algumas cavernas da Perfia , em 
Ceilão, na Grande Tartaria, no Eleitorado de Sa- 
xonia , nos arredores de Halberftade, e (dizem ) no 
Rio das Contas da Capitania da Bahia. 


Forma: O Tincal he hum Sal neutro imperfeito, que 


refulta da união de certo Sal chamado Ácido bora- 
cico, ou Sal fedativo , e do Alcali fixo mineral. 
Vem dos referidos lugares em groílos cryftaes cin- 
zentos, cubertos de barro, cuja fórma conftante he 
de prifmas chatos de Íeis faces, terminados em py- 
ramides rombas , de tres faces, ou em pequenos 
cryítaes , irregulares , alvacentos , tranfparentes , 
mettidos n' huma fubitancia, ou mafla, que parece 
untofa , rançola, de cor parda, ou verdoenga, em 


- fórma d' hum torrão. Nelfte eftado chama-fe T incal 


fo 


bruto; o qual depois de purificado, que he quando 
verdadeiramente fe lhe dá o nome de Borax., he 
em formofos cryítaes, tranfparentes, brancos, pa- 
rallelipipedos rectangulos com todas as margens trun- 
cadas, ou em pyramides de quatro faces, do com- 
primento às vezes de duas pollegadas. 

ropried. O fabor he algum tanto falgado., e eftitico. 
Expoíto ao ar cobre-fe de huma poeira branca, 
que lhe tira a tranfparencia ; e ao fogo derrete-fe, 
incha , converte-fe em mafla efponjofa , e leve, 
chamada Tincal calcinado; e por fim em vidro tranf- 
parente, fem todavia foffrer mais alteração , do que 
a perda d'agua da Ífua cryftallização. Faz verde o 
xarope de violas. Diflolve-fe em doze partes d'agua 
fria , e (eis d'agua fervente ; e lançando-fe neíta 
diflolução Ácido mitriolico, efte combina-fe com o 
Aleali mineral, e o Sal fedativo,, ou Ácido boracico 
fe cryítalliza em efcamas , ou folhinhas meio tranf- 
parentes, e brilhantes; o que tambem acontece por 
meio dos outros acidos, 

TOs 
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TOMILHO. Thymus Of. | Herva. 

Thymus Vulgaris. Lim. Sp. pl. vej. Elem. de Bos. 

Lugar : Habita nos terrenos areentos , e pedragofos de 

- Portugal, da Europa Auftral, do Oriente : culti= 
va-fe nos jardins. (Florece defde Funho até Agojto.) 

Mata, perennal, 

Forma : O Tomilho he huma Mata pequena, ramo- 
fiflima, direita, com os ramos oppoítos, de qua- 
tro efquinas fafadas, pennugentos, guarnecidos de 
folhas oppoftas, em pézinhos, ovadas-compridas, 
reviradas , rombas , marcadas de pontos , alguma 
coufa lizas, ou pennugentas. 

Propried. O cheiro he fragrante, activo , agradavel; o 
ab aromatico , alguma coula amargolo , e pi- 
cante, 


TORMENTILLA. Tormentilla Of. Raizo 

Tormentilla Ereíta. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita nos prados eftereis, nos boíques , e 
nos terrenos algum tanto humidos de Portugal, 
Hefpanha, &c. ( Florece defde Junho até Agofto. ) 
Perennal, vulgar. 

Forma: A raiz he quafi cylindrica , ordinariamente 

- retorcida , e cheia de nós , por fima mais groíla , 
e às vezes arredondada , por fora de cor parda, e 
por dentro avermelhada, 

Propried. Não tem cheiro; o fabor he eftitico, e als 
guma coula aromatico. 


TRAGACANTHO, vej. ALCATIRA. 


TREVO AZEDO, ou AZEDINHAS. Acetofella, 
f. Lujula OF Folhas recentes. 
Oxalis Acetofella, Linn. Sp. pl. ve). Elem. de Bot. 
Lugar: Habita nos bofques ao pé dos filyados, e val- 
les, e nos terrenos humidos , e fombrios, em Por- 
tugal, Hefpanha, &c. e no Brazil. ( Florece defde 
— Março até Outubro.) Perennal, vulgar. 
Forma : As folhas são de tres em rama, com as fo- 
. bo 


(ro) 
ibinhas de figura de coração , com a ponta virada 
para o peciolo, alguma coufa pennugentas, e pel- 
tanolas , de cor verdoenga-amarelada. 

Propricd. Nenhum cheiro; o fabor he agradavelmente 
azedo. : 


TREVO CHEIROSO, vej. MELILOTO. 


TREVO D'AGUA. Trifolium fibrinum , f. Paludo- 
fum, f. Aquaticum Off Folhas, 
Menyanthes Trifoliata. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 
Lugar : Habita nos terrenos apaulados, e nas lagõas 
da Europa. ( Florece em Junho, c Fulbo.) Perennal, 
Forma: Todas as folhas são radicaes, pecioladas , de 
tres em rama; as folhinhas são ovadas, obtufas, de | 
ambas as partes são pelladas , venofas, tortuofas na 
* margem, iguaes, e do comprimento de duas polle- 
gadas, ou mais : as mais tenras são oblongas. Os 
pézinhos das folhas são roliços, rifcados, e na ba- 
fe embainhados. Sahe da raiz tambem huma haíte 
na, liza, roliça, levantada, mais comprida do que 
as folhas, que termina em flores pedunculadas ; que 
algumas vezes são ternadas , como as folhas ; de 
- hum fó petalo affunilado, e cujas lacinias são lân- 
ceoladas, aguçadas , e por dentro forradas de bar- 
bas da mefma côr da corolla, 
Propried. O cheiro he pouco evidente ; o fabor amars 
gofiflimo. 


À 
od 


TRIGO. a Of. Sementes , amydo. 

Triticum ivúm. E 

tim pt que Linn. Sp. pl. vej. Elem, de Bot. 

Lugar: Não fe fabe a verdadeira patria defta planta , 
mas cultiva-fe quafi em toda a parte do mundo. 
Annual, RR 

Forma : As fementes são entre ovadas , e oblongas 
rombas em ambas as pontas , de hum lado conve- 

- xas, e de outro Íulcadas , com a cafca de côr ama- 
relada , e o miolo farinhofo , branco, O amydo; 

| | que 
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que he humá verdadeira fécula do trigo feita pot 
meio da fermentação, he em pedacinhos feccos, 
efquinados, irregulares , de cor alvifima , que fe 
elmiução facilmente entre os dedos , e eltalão , | 
quando fe estregão, ir 
Propried. O cheiro nenhum ; o fabor das fementes he 
enfoço, e maítigadas parecem alguma coufa pega- 
jofas como grude; e o do amydo he tambem enfos 
ço. Botando-fe efte em agua fria, ou morna, fem 
mecher-fe , não fe desfaz; porém agitando-fe tudo, 
converte-fe n'hum polme côr de leite ; e terven- 
do-fe na mefma agua , ou botando-fe elta ferven- 
do , e mechendo-a , converte-fe em geléa molle, 
' alguma coufa clara, aflãs glutinofa, Não fe diflol- 
ve no Álcool, nem nos acidos, | 


TUSSILAGEM. Tuíflilago, f. Farfara OF. Folhas: 

Tuílilago Farfara. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita nos terrenos humidos, e barrentos da 
Europa. ( Florece em Março, e Abril.) Perennal. 

Forma: As folhas todas são radicaes, de peciolos com- 
pridos, de figura arredondada, e quafi de coração: 
a margem he efcaçamente repartida em lobos, com 
dentinhos avermelhados : são grandes, planas; na 
parte fuperior pelladas, e marcadas de veias, e na 
inferior cubertas de cotão:, de côr cinzenta. Os pés 
das folhas são pela parte inferior roliços, e pela fu- 
perior planos ; com pouco cotão , e às vezes ne= 
nhum. . | 

Propried. O cheiro da planta fecca he fraco ; o fabor 
he alguma coufa amargofo, Re 


TUTIA, vej. ZINCO. 
V 


| 7 ALERTANA, Valeriana minor , f, fylveltris OfE 
Raiz a 
' da 
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 Valeriana Oficinalis. Limn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot, 

Lugar: Habita aílim nos terrenos humidos., e baixos , 
como nos feccos, e montanholos da Europa. ( Flo- 
rece defde Maio até Julho.) Perennal. 

Forma: A raiz he branca, cylindrica, cheia de nózi- 
nhos annelados , quafi peltanofos ; na ponta repar- 
te-fe em fibras como fios, roliças, brancas. O pa- 
renchyma do tronco da raiz he alguma coufa car- 
noto , branco, com hum grande miolo , que na 
borda he-ondeado. 

Propried. O cheiro he fragrante , mas ingrato , e fe- 
dorento ; o fabor levemente doce , algum tanto | 
amargofo : hum , e outro são mais fortes na raiz 
fecca, 


VERDETE, vej. COBRE, 


VERONICA. Veronica Off. | — Herva. 

Veronica Oficinalis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar: Habita nos terrenos incultos da Europa. ( Flo- 
rece em Maio , e Junho.) Perennal, 

Forma: Otalo he ettendido , roliço , fingelo, pennu- 
gento , com nózinhos, dos quaes fahem as folhas 
quali rentes, pennugentas, ferradas, de cor verde 
defmaiada, as de baixo de feição de cunha, as de 
fima ovaes-oblongas , rombas , pouco maiores do 
que as de baixo, e mais affaítadas humas das outras, 

Propried. O cheiro da raiz fecca he nenhum; o fabor 
alguma coufa amargofo , e adítringente. 


VINAGRE. Acetum Off. Sal acido liquido. 

Forma : O Vinagre he hum Sal acido aquofo , liqui- 
do, tranfparente , claro, ou avermelhado, o qual 
he producto da fermentação azeda do vinho. 

Propried. O cheiro he alguma coufa efpirituofo , fran- 
grante, forte; o fabor azedo. Além de gozar das 
propriedades geraes dos acidos, goza a de ter maior 
affinidade com a terra pezada , do que com'os al- 
calis, cal, e magnefia, € da lua união fome As 
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fubftancias , e com alguns metaes , refultão faes 
neutros particulares , que fe diflolvem no. efpirito 
de vinho. | 

N.B, Os Vinagreiros falfificão o vinagre com a mif- 
tura do Acido vitriolico : efte engano defcobre-fe 
ajuntando-lhe huma diffolução de qualquer terra 
calcarea em agua , a qual fe faz cor de leite, ea 
terra faturada do acido , tornada em gêflo fe preci- 
pita no fundo. O Pharmaceutico deve por todo o 
cuidado em não ufar outro vinagre , que elle não 
faiba , que he feito fômente do vinho. 


VINHO BRANCO, e TINTO. Vinum album, vi 
num rubrum Off. 

Forma: O vinho he hum licor da confiftencia de agua, 
tranfparente , de côr mais ou menos avermelhada , 
ou branca , o qual refulta da fermentação vinhofa 
do moíto. . | | 

Propried. O cheiro he fragrante, efpirituofo ; o fabor 
he alguma coufa picante, doce, ou azedo. Diffol- 
ve extractos , refinas, e alguns metaes., Deftillado , 
apenas ferve o vinho , dá hum licor claro alguma 
coufa opaco, leitofo, e inflammavel, de fabor pi- 
cante e quente, e de cheiro forte e fuave, a que 
fe chama vulgarmente agua ardente ; que he mais 
ou menos efpirituola, fegundo o modo da operação , 
e qualidade do vinho, que fe deftilla; a qual ver- 
dadeiramente he hum compofto de agua, de alcool, 
e de huma pequena porção de oleo , que lhe tira 
fua tranfparencia em quanto deítilia , e depois lhe 
dá a cor amarelada. ÁAquella , que não tem eita 
cor, e que por fer mais efpirituofa fe chama agua 
ardente de cabeça, he a que nós chamamos efpírito 
de vinho. O vinho, que fica no alambique, depois 
de tirado todo o alcool, e cuja cor he efcura, e o 
labor azedo-eftitico , e no qual fe oblervão muitos 
cryítaes de tartaro , eltá então totalmente: decom- 
poíto , fem que fe lhe poísão reftituir fuas primei- 
tas propriedades , ainda que fe lhe ajunte o alcool, 

Tom. IH. KR que 
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-. que delle fe tirára. Evaporado o dito yinho., con- 
verte-fe em extracto , e deite fe extrahe por meio 
do alcool a parte córante fem tocar no tartaro ; e 
eíta tintura evaporada até ficar fecca , deixa certo 
refto, que fe inflamma facilmente, e fe diflolve em 

- agua. Do que tudo fe colhe fer o vinho hum com- 
pojto de agua, dos principios do alcool, de tartaro , 
de huma materia corante, e de certo aroma, que fe 
perde; ou fe modifica pelo fogo. 


VITRIOLO BRANCO , ou DE ZINCO, CA- 
PARROSA BRANCA, ZINCO VITRIOLA- 
““DO. Vitriolum album Of. Sal neutro metallico. 

Vitriolum Álbum. Linn. Syft. Nat. É 

Zincum Vitriolatum. Bergman Sciagraph. 

Lugar : Acha-fe às vezes nativo em fórma de cryí- 
taes como cabellos , ou de ftalactites na Hungria , 
&c. ou de poeira fobre as minas de Zinco, e tam- 

“bem diflolvido em aguas mineraes. Porém aquelle , 

“de que fe ufa commummente, he artificial. 

Forma: O Vitriolo branco he hum fal neutro metalli- 

- co, que refulta da combinação do Ácido vitriolico 
com o Zinco ; o qual nos vem em pedaços como 
torrões de aflucar , formados de pequenos cryftaes. 
rhomboidaes , irregulares, de côr branca ; mas que 
fendo cryftallizados, são em prifmas de quatro fa- 

“ ces, terminados em duas pyramides de quatro faces 
cada huma. 

Propried. O fabor: he eftitico , enjoativo. Poíto ao fo- 
go perde parte do feu acido, e ao Maçarico incha 
logo, e ferve, mas depois fica quieto, e o Zinco: 
recobra a forma metallica , dá chamma brilhante , 
e voão algumas flores , ou frocos brancos. Diflol- 
“ve-fe em pouco mais do dobro do feu pezo d'agua , 
donde fe precipita hum pô alvacento por meio dos 
alcalis, e das terras, que he verdadeiramente a cal: 
do Zinco. | 


VITRIOLO DE COBRE, ou DE CHXPRE,, CA- 


(115) 
PARROSA AZUL, PEDRA LIPES, COBRE 
VITRIOLADO. Vitriolum cxruleum , f. de Cy- 
pro Of. Sal neutro metallico. 

Vitriolum Cyprinum. Linn. Syft. Nat. 

Cuprum Vitriolatum. Bergman Sciagraph. 

Lugar : Acha-fe nas minas de cobre em fórma de 
cryftaes, de Ítalactites , e de poeira , e diflolvido 
tambem n'agua em Hungria, Suecia , Irlanda, &c. 
agr -o vitriolo , de que ordinariamente fe ufa, 

“he artificial. | 

Forma: O Vitriolo de cobre he hum fal neutro metal- 
lico, que refuita da combinação do acido vitriolico 
com o cobre, e he em cryítaes rhomboidaes, com- 
pridos, de côr azul. | 

Propried. O fabor he affás eftitico, enjoativo. Esfre- 
gado Ífobre ferro polido, e humido , deixa traços 
avermelhados. Pofto ao fogo derrete-fe mui de préf- 
fa, perde a agua da cryftallização , converte-fe em 
pocira alyacenta tirante a amarela, e por fim de- 
compõe-fe quafi de todo por.meio de fogo fortifli- 
mo ; e ao Maçarico incha logo com ruido, e fer- 
yura , depois aquieta-fe, e o metal recobra às ve- 
zes o Ífeu brilhante , mormente fobre o carvão , € 
deixa huma efcoria informe , que fe diflolve por 
meio do Tincal, o qual concorre para melhor fe 
ajuntar o mefmo metal. Diflolve-fe em quatro ve- 
zes feu pezo d'agua, e defta diflolução fe precipi- 
ta o cobre por meio dos alcalis fixos em forma de 
poeira azul, que depois de fecca he verdoenga, e 
por meio do alcali volatil em poeira esbranquiçada , 
declinando para azul, a qual depois de Ífecca ad- 
quire côr azul-efcura, | 


VITRIOLO DE FERRO, CAPARROSA VER- 
DE, FERRO VITRIOLADO, Vitriolum viride, 
1. vulgare, Í Vitriolum ferri, f. Martis OT, Sal 
neutro metallico. 
Vitriolum Martis. Linn. Syft. Nat. 
Ferrum Vitriolatum. Bergman Sciagraph, Pd 
ob P ii a 
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Lugar : Acha-fe nas minas, e na fuperficie da terra 
- em differentes fórmas ; a faber, cryftallizado; em 
- ftalactites; em fios como feda , quebradiços; em 
poeira; em maflas redondas ; e diflolvido nas aguas 
mineraes chamadas ferreas. | 
Forma: O vitriolo de ferro he hum fal neutro metal- 
« lico , que refulta da união do acido vitriolico com 
- Oferro, e he em cryítaes, ou prifmas rhomboi- 
daes, tranfparentes , de côr verde de efmeralda. 
Propried. O fabor he muito eftitico. Expolfto ao ar, 
faz-(e alguma coufa amarelo , e cobre-fe de ferru- 
gem, e ao calor brando , ou do Sol fe desfaz em 
poeira amarelada, a qual em fim fica esbranquiça- 
da ; mas pondo-fe a fogo maior, perde o feu aci- 
do, e fica vermelha. Diflolve-fe em dobrado pezo 
d'agua fria , e deíta diflolução fe precipita o terro 
- por meio dos alcalis fixos em fôrma de pó alva- 
cento tirante a verde, por meio do. alcali volatil 
- em poeira cinzenta-verdoenga , e pelas fubítancias 
vegetaes eftiticas em fórma de: pô negro. 


UVA DE URSO, Uva urf, f. urfina OF. Folhas. 

Arbutus Uva urfi, Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bos. 

Lugar : Habita nos terrenos pedragofos , e fombrios 

“das montanhas da Europa, e em Hefpanha nos Py- 
reneos, &c. ( Florece na Primavera.) Árbujto. 

Forma : As folhas são ovaes-oblongas , hum pouco 
mais largas ao pé da ponta, rombas., inteiriflimas , 
groflas, correentas , de côr verde-efcura , quando 
eftão verdes, e defmaiada, quando feccas, alguma 
coufà luzidias , por-fima engelhadas , e por baixo 
com veiazinhas. 

Propried. Nenhum cheiro ; o fabor he eftitico, algu= 
ma coufa. amargofo., mas agradavel. 


UVAS PASSADAS. Paílulx maiores , & minores Off. 

- Fruto fecco da | 

- Vitis Vinifera. Linn, Sp. pl. vej. Elem. de Bot, 

“Engar : Habita em todas. as quatro. partes do. de 
MA á G 
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de clima temperado. ( Florece em Maio.) Ar- 
bujto. g 
Forma: As Uvas pafjadas são os bagos dos cachos, ou 
bagas maduras, e feccas , ovadas, compridas hu- 
mas, outras redondas, engelhadas , meio-tranfpa- 
rentes, de côr parda, ou denegrida ; as quaes den- 
tro de huma delicada pelle encerrão huma polpa 
mellofa, e ordinariamente duas fementes. 
Propried. Nenhum cheiro ; o fabor he doce, e agta- 
davel. 


Z IMBRO. Juniperus Of. Frutos 

Juniperus Communis. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot. 

Lugar : Habita nos terrenos incultos, feccos, areen- 
tos, e pedragofos de Portugal, e da Europa. ( Flo- 
rece defde o fim de Abril até Maio.) Arbujto, vul-. 
gar. | : 
orma: O fruto he huma baga redonda , pequena; 
de côr verde ao principio, e azul-denegrida depois 
de madura , a qual encerra huma materia oleofa , 
pegajofa, ede cor avermelhada, e juntamente tres, 
ou quatro fementes triangulares. 

Propried. O cheiro he aromatico ; o fabor acre, aros 
matico, balfamico , e alguma coula doce, 


ZINCO. Zincum Of. Semimetal, 

Zincum. Mineralifatum. Linn. Syft. Nat. 

Lugar : Acha-fe em differentes eftados, e fórmas; a 
faber, nativo, fegundo Cronfted, em Sckneeber, e 
fegundo Bomare no Ducado de Limburg ; minerali- 
zado pelo ácido aereo , pelo enxofre, &c., cem 
fórma de cal, vej. Pedra calaminar. : 

Forma: O. Zinco he hum femimetal branco-azulado ; 
brilhante, fobre tudo aonde québra, compofto de 


laminas , ou facetas acoftadas humas a outras; €.. 


como furadas ás vezes por pequenas agulhas. 


Propried. Não tem cheiro , mem fabor, À gravidade | 


pad 
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efpecifica defte femimetal fundido he 71ço8 Briffon. 
Batendo-fe com martélo , amolga-fe alguma coufa , 
fem eftender-fe. Expolto ao ar , perde infenfivel- 
mente o brilhante; ao fogo não fe calcina antes de 
fundir-fe , mas faz-(e mais efcuro , e depois de fun- 
dido em vafo tapado, fublima-fe fem decompór-fe ; 
porem tocando-o o ar , calcina-fe na fuperficie, e 
fe cobre de cal cinzenta. Augmentando-fe final- 
"mente O fogo de: forte, que o Zinco fique em bra- 
za, accende-fe logo, e arde em chamma clara, de 
cor azul-verdoenga , com a qual voa a cal do Zinco 
em frocos, ou pequenas agulhas finiflimas, e alvif- 
fimas, a que derão o nome de Flor de Zinco, e La 
filofofica , a qual com fogo tortiflimo fe converte 
em vidro amarelo. Com eítes frocos fe Ífublima 
outra fubftancia, formada em laminas, ou.em ca- 
nudos femelhantes a caífcas de arvore, que he a 
mefma cal de Zinco impura, e que fe chama Tutia 
nas Oficinas. Tem mediana dureza, he pezada, 
de cor efcura , exteriormente defigual , mas interior- 
mente liza , e amarelada. Alguma he hum tanto 
azulada em razão de miftura , que ainda tem , do 
Zinco em fórma metallica. Diflolve-fe o Zinco no 
acido vitriolico diluido com cfferveícencia forte 
- calor, fedor, e fumo inflammavel, e deíta diflolu- 
s ção evaporada, e cryftallizada refulta o Vitríolo de 
Zinco, ou branco. No acido nitrofo tambem fe dif- 
folve com fumma efferveícencia ; calor , e fumo 
avermelhado , e a diflolução, que ao principio he 
algum tanto verdoenga, e turva, depois fica clara, 
e tranfparente como agua. Diflolve-fe no acido ma- 
rinho com menor efferveícencia ; mas com fedor, 
e fumo inflammavel , e a diflolução he clara ; no 
acido nitrofo-marinho ; ou água regia com eflervel- 
cencia, e calor, e a diflolução he amarela; e no | 
vinagre tambem fc diflolve alguma coufa, e a dif- 
folução he clara. Não fe diflolve , nem miftura com 
o enxofre. Liga-fe com alguns metaes , e da fua 
união com o cobre refulta tambaque ; ou- latão. 


CII9) 
RAR A 
" SEGUNDA PARTE. 

DOS 


MEDICAMENTOS PREPARADOS, 
E COMPOSTOS. 


ÇAFRÃO DE FERRO, vej. Fer- 


ro preparado, 


ACIDO MARINHO, OU MURIATI- | 
CO; (ou Efpirito de Sal marinho, ou 
commum. ) LO! 


R. de Sal commum em pô duas libras, . 
| Oleo de Vitriolo, e | 
Agua da fonte, ana huma libra. 
Milfturada pouco e pouco a agua com 
o oleo, e com a devida cautela, fe lance 
fobre o fal mettido em retorta de vidro. 
ou de barro. Applicado á retorta hum 
grande recipiente tubulado , (para fe po- 
- der abrir de quando em quando, ) e luta- 
das as junéturas , fe deftille em banho . 
dareia, até que não faia acido algum. - 


ACI 
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ACIDO NITROSO ; (ou Efpirito de 


Nitro fumante.) | 


R. de Salitre refinado em pó zres libras, 
Oleo de Vitriolo huma libra. 

Ao falitre incluido na retorta de bar- 
ro , ou de vidro fe ajunte pouco e pou- 
“co, e evitando cuidadofamente os vapo- 
res, O oleo de vitriolo ; e depois fe pro- 
ceda na operação da deftillação, como -na 
do Lcido marinho. | Rr 


ACIDO NITROSO: ALCOOLIZA- 
DO ; (ou Efpirito de Nitro doce.) 


R. de Acido Nitrofo huma libra, 

| Alcool tres libras. | 

«Ao alcool mettido n'huma garrafa | 
grande, e mergulhada nº hum vafo cheio ' 
de agua fria a pouco e pouco fe ajunte 
o acido , mechendo-o continuadamente. 
Levemente tapada a garrafa fe deixe em 
quietação , e em lugar frio por fes, ou 
oito dias; e depois fe deftille todo o li- 


-- cor por huma retorta de vidro em ba- 


nho de areia para hum recipiente tam- 
bem de vidro, refrigerado com agua fria, 
ou neve. | gr! 


fode — A 
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ACIDO NITROSO DILUIDO ; 
(ou Efpirito de Nitro tenue , 
“ou Agua forte. ) 


R. de Aido Nitrofo, e. 


Agua da fonte, ana partes iguass. | 


Mifturem-fe. 


ACIDO VITRIOLI 30 ALCOOLI- 
ZADO; 
(ou Efpirito de Vitriolo doce, ou . 
Liquor anodyno. mineral). 


R. de Oleo de Vitriolo branco, 7 mm 
E Alcool ana huma libra, . A, 
Lance-fe 6 acido pouco e pouco: ido E 


o alcool dentro da retorta: ajunte-fe a ef- 


ta o recipiente tubulado, ea fogo brando | 


- fe deftillem S. A. até que comecem a de A 


parecer váposes fultureos, - 


“ACIDO VITRIOLICO AROMA- 
y “TICO; | 
(ou Elixir acido de: gi ai bj Do 
R. de Alcool duas bato | 
“Oleo de Vitriolo feis onças. '* 
Lance-fe o acido Ífobre o alcool a poui- 


co e pouco::: fique a miltura em digeitão 


emcalor muito brando; e em valo tapa- 
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Ro Neat tres dias. Depois ajunte-fe de 
Canella fina onça e meia, 
Raiz de Gengibre huma onça. 
Digira-fe outra vez pelo mefmo modo 
por efpaço de Íeis dias; é filtre-fe por pa- 
pel pardo. 


— ACIDO VITRIOLICO DILUIDO; 


(ou Efpirito de Vitriolo.). 


* R. de Oleo de Nitrióloibraneo] iáeia libra, 


Agua detillada duas. libras. 
 Milturem-fe. | 


* AGUA ÁLUMINOSA, vej Agua de Pe- 


; ho bume compojta. 
| AGUA DE CADsidla o 1º 


R. de Cal viva recente huma Jibriss o 
Agua da fonte oito libras. 
Lance-fe a agua pouco e pouco fobre 
a cal , e acabada a ebullição , em tendo. 
affentado:a cal no fundo», filtre-fe;, e guar- 
de-fe em vafos tapados. 


AGUA DE CAL COMPOSTA. 


R “de Rafpas de Sadfafras as onças, 3 


Nó Óz PD em pó tres oitavas > 
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Raiz de Alcaçuz machucada bumia 


onça, 
Agua de cal quatro libras, 
Macerem-fe por vinte e quatro horas 
em vafo tapado, e depois filtre-fe. 


AGUA DE CAL COM QUINA. 
R. de Quina em pó duas onças, 


Cal viva huma onça, 
Agua de cal duas bras e meia. 


Triturada exatamente a cal com à. 


Quina , fe lhe ajunte pouco € pouco “a 


agua: fique em maceração por vinte e Eco 


tro horas, e fe: filtre. 
7 AGUA DE CANELLA. 


R. de Canella na huma bra, 
Agua da fonte doze libras. 


” 4 ce 
À 


Macetem-fe por vinte é quatro horas. 


Deftillem-fe oito libras fómente. 


AGUA DE CANELLA ESPIRITUO. 


“SA, vej- Elpirito de Camellas 


AGUA DE. CEVADA . ida chi 
de Cevada. SEA 


FETO 


| (x24) 
AGUA DE COBRE AMMONIACO; 
(ou Sapphirina, ou de Vitriolo azul.) 


R. de Agua de cal huma libra, 
Sal ammoniaco huma oitava, 
Verdete /eis grãos. 
Mifturem-fe, e coe-fe depois de vinte 


* e quatro horas. 


AGUA ESTITICA. 5 ve) Aqua de Pedra 


bume compojta: 


| AGUA DE FLOR. DE LARANJ BIRA, | 
R. de Petalos da flor de Laranjéira Seis 


libras , 
“Agua da fonte quanta bafe a 
evitar o empyreuma. 
- Deftillem-fé oito libras. 0 
Da mefma fórma fe deftillá ju 
Agua de HERVA CIDREIRA, 
HORTELÁ APIMENTADA, 


E ea — VULGAR, 


"7; FLOR DE ROSAS, 
—— — DE SABUGUEIRO. 


AGUA FORT ES res Acido Ni pias di-. 
tido. 


AGUA 
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AGUA LAXATIVA, ve). Infusão de Sen- 


ne tartarizada. 


AGUA DE LUCE, vej. Epirito de Am- 


moniaco com Alambre. 


AGUA DE MELISSA , vej. Ejpirito de 


Herva Cidreira compofto. 


AGUA DE PEDRA HUME COM- 
POSTA; 
(ou Agua aluminofa , ou Água 
“eltitica. Ph 


R. de Pedra hume, | 
Vitriolo branco , ana meia onça, 
Agua da fonte fervendo duas libras 
e meia. 
Feita a diflolução em vafo de vidro, 
filtre-fe. 


AGUA PHAGEDENICA give]: Aga d de 


“ Solimão. 


AGUA DE RAINHA DE HUNGRIA, 
- ve). Epirito de Alecrim, 


AGUA SAPPHIRINA , vej. Agua de Co- 


dera arena: 


AGUA” 
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AGUA SATURNINA; 
(ou Agua Vegeto-mineral.) | 


R. de Sal de Chumbo eia onça, 
Vinagre de Vinho quatro onças , 
Agua Pipe duas libras. 
Mifturem-fe.. | 


AGUA DE SOLIMÃO; 
(ou Agua Phagedenica)”. 


R. de Mercurio muriato hm eferepudo ; 
Sal ammoniaco wreio efcropulo; 
Agua deftillada huma libra. 
Mifturem-fe. | 


AGUA VEGETO- MINERAL »” vej. 


“gua Saturuina. 


AGUA VIENNENSE , vej. Infusão de 


Senne tartarizada.: 


AGUA VITRIOLICA AZUL; e 


Agua de Cobre ammoniaco. 


“AGUA DE VITRIOLO BRANCO; 
(ou de Vitriolo de Tvs 


R. Ee Vitfiolo de Zinco. huma oitava, 


Agua deftillada huma libra. 
- Miturem-fe. | ALAM- 


i 3, dci 
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ALAMBRE PREPARADO, sia Anti- 


monto preparado. 


ALCALI AMMONIACO AQUOSO; 


(ou Efpirito. de Sal ammoniaco. ) 


R. de Sal ammoniaco purificado, 
Alcali vegetal, ana huma libra, 
Agua da na duas bras. 

-  Milfturados os faes, e mettidos emre- . 

torta de vidro, fe de em fima a agua, . 

€ deftille-fe a Denia de maria até feccar.: 


ALCALI: AMMONIACO VOLATIL; 


(ou Sal volatil de Sal ammoniaco. ) 


R. de Sal ammoniaco em pó huma libra , 
Greda preparada,e em pó duas libras. 


| M. e fublime-fe. 


ALCALI MINERAL VITRIOLADO ; 
e! ou Sal Cathartico ; ou Sal de Glauber. E 


R. do refiduo j que fica da deftillação do 
acido marinho duas libras. ds 
Calcine-fe a fogo forte em vafo dar 
* euberto até perder o exceílo do acido; 
ferva por hum pouco em duas Jibras € meia 
de agua, coe-fe, e cryftallize-fe. 


E A RRPRAN E o 

; NECRE PRA 1; + 

RR] 
a A “sp 
Al jo pda ARES 1d CE O 
v 1 
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 ALCALI VEGETAL; 
(ou Sal de Lartaro. ) 


R. de Sarro de Vinho » ou Tartaro crú 
quanto Je queira. 

Calcine-fe nº hum cadinho, ou em ou- 
tro vafo capaz, e defcuberto, até que não 
lance fumo , e Ífe tenha convertido nº hu- 
ma fubltancia branca , ou ao menos cin- 
- zenta. Diflolva-fe em fufficiente quantida- 
de de agua fervendo, filtre-fe, evapore-fe 
até feccar, e guarde-fe em vidro tapado. 


ALCALI VEGETAL TARTARIZA- 


sa Tartaro id ou Tartaro 
tartarizado. ) 


R. de Alcali vegetal huma libra, . 
Agua oito libras. 
Diflolvido o fal na agua fervendo, fe 
lhe ajunte pouco e pouco de 
Cremor de Lastaro em pó fubtil 
quanto bafte-para fatirar. 
Filtre-fe, e  cryitallize-fe, 


ae” 


( 129) 
ALCALI VEGETAL COM VINA- 


(ou Terra foliada é Tartaro, ou 
Tartaro regenerado, ou Sal 
diuretico.) 


R. de Alcali vegetal huma libra, 
| Vinagre de Vinho quatro , ou finco 
libras. 

Fervão a fogo brando (em vafo de 
barro não vidrado ) até apparecer a pelli- 
cula.' Conhecendo-fe exceflo de alcali, 
ajuntem-fe novas porções de vinagre até 
á faturação. Filtre-fe então 'o liquido , 
evapore-fe até feccar. Diflolva-fe em agua , 
filtre-fe de novo , torne-fe a evaporar até 
feccura, e guarde-fe em vidro tapado. 


ALCALI VEGETAL VITRIOLADO ; 
(ou Tartaro vitriolado, ou Sal: po- - 
lychrefto. y 
R. de Oleo de Vitriolo diluido com igual 
pezo de agua a quantidade que fe 
quizer. 

: Alcali vegetal diflolvido-em do- 

brada quantidade do feu pezo 

d'agua quanto bafte para faturar. 


Feita a efferveícencia S. À. mhum. | 


grande vaio de vidro, a a papel, 
e cryftallize- fe. 
Part. II, R AL. 


; We - ( I 30 ) 
-“ALCALI VOLATIL FLUIDO; 
E ou Efpirito de Sal ammoniaco - 
| cauítico.)' DP 


R. de Sal ammôniaco em pó a libra , 
| Cal extinta tres Jwras. 

| Milfturem-fe em almofariz de pedra; 

e mettão-fe logo em retorta de vidro, ou 

de barro , e fe ajunte de agua commum 

huma libra. Applicado hum grande recipien- 


te tiblidos e bem lutado, iduliesto S. A; 


ir A LGOO Lg sl 
“(ou Efpirito de Vinho reftificado. ) 


R. de Efpirito de Vinho doze libras. 
' Deftille-fe 8. A. a fogo brando: a ter- 
ça parte. | 


AMENDOADA,, ve). Emulsão. comum. 


ANTIMONIO DIAFORETICO > VE 
» Cal de Antimonio. 


ANTIMONIO MURIATO; 
"(ou Cauítico antimonial, ou Manteiga 
de Antimonio.) 


| R. de Antimonio vitrificado em d huma 
hibra. mm Ei ) 


Sal 


Crsr) 

- Sal commum bem fecco duas libras. 
Milfturados exactamente fe mettão n'hu- 
ma retorta de vidro, e fe lhes ajunte pou- 

co e pouco de 
Oleo de Vitriolo huma libra. | 
Detftille-fe em banho de areia para 
hum recipiente proporcionado , havendo 
cuidado de fazer derreter o que fé ajun- 
tar, e coalhar no gargalo da retorta, che- 
gando-lhe. carvões em braza. | | 


ANTIMONIO PREPARADO. 
R. de Antimonio crú quanto quizerem. 
- Pize-fe em almofariz de ferro; e fe 
reduza a pó fubtil. Levigue-fe «depois fo- 
bre a pedra, ouporfirize-fe, ajuntando fuf- 
ficiente quantidade de agua. À efte mef- 
mo: pó fe póde lançar em fima huma gran- . 
de quantidade de agua para fe fazer a 
Elutriação ; (ve). Tom. I. P. II. Cap. 1 
pag. 29.) e, depois de decantada a agua, 
fecca-fe, e fe conferva em lugar tepido 
e fecco. 


ANTIMONIO TARTARIZADO ; 
(ou Tartaro antimonial, ou Tartaro eme- 
tico, ou Tartaro Ítibiado. ) 


R. de Antimonio vitrificado em pó quatrô 


0NÇAS. : 
R ii Cre- 
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«o Cremor de Tartaro huma libra, 
Agua oito libras. | 
-«voFervão-fepor hum: quarto dºhora em 
vafo conveniente, filtre-fe o liquido ainda 

quente; evapore-fe ; e cryftallize-fe, 


| ANTIMONIO VITRIFICADO; 


(ou Vidra de Antimonio.) 


R. de Antimonio em pó quatro onças. 
Nºhum vafo de barro não vidrado , 
largo”, e não fundo, fe ponha Ífobre fogo 
brando. que fenfivelmente fe vá augmen- 
tando., mechendo fempre com efparula de 
ferro, para que fe não ajunte em grumos, 
até que não appareção mais vapores fenfi- 
veis ao cheiro, e mefmo á vilta. Encha-fe 
defta materia hum cadinho. até duas  ter= 
ças: partes. Cubra-fe: com tampa lutada , 
exponha-fe a fogo moderado , augmente-fe 
gradualmente até fer tão forte, que a ma- 
teria fe derreta, e derretida fe lance Ífo- 


bre pedra fria. 
ARROBE DE AMORAS. 


R. de çumo de Amoras quanto fe queira. 
Eyapore-fé a fogo brando em vafo de 
barro não vidrado , até que fique em-con- 
filtencia de mel... o jo 
ta ES Lida AR 
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- Afim fe faz tambem o ARROBE 
DE- SABUGUEIRO. 


ASSUCAR DE SATURNO, ve). Sal de 
Chumbo. 


BALSAMO ANODYNO, ço Linimento 
de Sabão com Opio. 


BALSAMO DE ARCEU » Ve). Unguento 
de Elemi. 


BALSAMO CATHOLICO, vei. Tita 
de Beijoim compofta, 


BALSAMO SAPONACEO , vej: Lin: 


mento de Sabão. 


BALSAMO TRAUMATICO, ou) .. 
VULNERARIO , + vei 


Tintura de Beijoim compofa. 


BOLO PREPARADO , vej. Antimonio 
Ep 


CAL DE ANTIMONIO; 


(ou Antimonio diaforetico.) 


Rrde Antimonio crú em pó huma libra, 
Nitro em 1 pó tres.kibras, 


Mil 
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Milfturem-fe, e pouco é pouco fe lan- 
cem em cadinho já abrazeado. Acabada a 
detonação , 'conferve-fe no fogo por mais 
meia hora , e depois de fria a mafla fe 
faça em pó, e fe guarde. 


CAL BRANCA DE MERCURIO, vej. 


Mercurio muriato precipitado. 
CAL CINZENTA DE MERCURIO. 
R. de Azougue, 


Acido Nitrofo diluido, ana bunia 
libra, 

M. para que fe diffolva o azougue. 
Feita a diflolução, fe lhé ajunte huma li- 
bra, ou mais de agua deftillada, e fe lan- 
ce ultimamente fobre tudo quanto bafte de 
alcali, ammoniaco aquofo para ficar o li- 
quido enfoço , precipitando-fe ao mefmo 
tempo a cal do azougue , que fe lavará 
ainda algumas vezes com agua deitillada , 
c fe feccará. ; 


CAL DE MERCURIO VITRIO- 
“ LADA; 
od Turbith mineral, ou Mercu- 
rio precipitado amarelo.) 


R. de ÁAzougue puro quatro onçasy 
PAR eo 


ua 


RBS DO 
Oleo de Vitriolo ozto onças. 

Deftillem-fe em: banho de areia por 
huma retorta de vidro até que não fique 
mais do que huma cal branca dé todo fec- 
ca. Faça-fe efta em pó fubtil, e fe lance 
em agua tepida ; e o pó amarello , que 
logo fe precipita , fe lave até ficar fem 
fabor, e fecco fe guarde. 


CAL DE ZINCO; 
(ou Flores de Zinco.) 


Em hum forno fobre dous tijolos fe 
ponha hum grande cadinho de maneira, 
que fique inclinado , e com a boca volta- 
da para a mefma abertura do forno. Nef- 
te cadinho fe deite hum arratel de Zinco . 
em pedaços , e fe derreta por fogo tão 
activo , que o cadinho tapado. chegue á 
incandefcencia. Nelte eftado fe deítape. Da 
fuperfcie do Zinco fe levantará huma 
chamma brilhante , acompanhada de fró- 
cos leves, e brancos, os quaes fe tiraráô 
com colhér de ferro da fuperficie do Zin- 
co, e das paredes do cadinho: continuan- 
do a tirallos em quanto fe forem forman- 
do, o que acontecerá até que fe confuma 
o Zinco. 


CA- 
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CALOMELANOS; 
(ou Mercurio doce, ou Sublimado 
j doce.) 
R. de Mercurio muriato, ou Solimão hu- 
ma libra. Ve aos RT 
Mercurio purificado nove onças. 
Triturem-fe em almofariz de vidro, 
ajuntando-fe algumas gotas d”agua. Con- 
tinue a trituração até que fe extinga o 
azougue vivo. Sublime-fe S. À. Triture-fe 


-- efte fublimado novamente , e repita-fe a 


fublimação. Reduza-fe em fim a pó, e fe 
lave com agua tepida até ficar enfoço , e 
fecco fe guarde. | 


CATAPLASMA DE CANTHARIDAS; 


“(ou Veficatoria, ou Maíla cauítica. ) 


R. de Cantharidas em pó, 
| Farinha de trigo, ana eia onça. 
“Vinagre quanto bafte. ; 
- M. e faça-fe cataplaíma crua. 


CATAPLASMA EMOLLIENTE , vej, 
Cataplafina de miolo de pão, 


CA- 


Eibar) 
CATAPLASMA DE PINHAÇA E 
COM GALBANO; 

(ou Cataplaíma maturativa) 


da de Farinha de Linhaça quatro onças, - 
Galbano diflolyido em gema d'ovo 
buma onça , 
Polpa de Cebolas affadas debaixo 
de cinzas quentes meia onça, 
Oleo commum quanto bate. 
M. contunda-fe átido ce le nc 
a fogo brando. | 


CATAPLASMA MATURATIVA, vei 
Cataplafma de Linhaça com Galbano. | 


CATAPLASMA DE MIOLO DE PÃO; 


(ou Cataplafma emolliente.) 


R. de miolo de pão de trigo thacerado 
em leite, ou em cozimento fim-. 
ples de raiz de Malvaiíco meia 
libra, ) 

"Gemas d'ovos n.º tres, 
Farinha de Linhaça quanto Dae. 
M. e faça-fe AR S. À. a fogo 
brando. ' 
«a 


“ 


Ulom: LÊ e Cá-. 


( 138) 


CATAPLASMA DE MIOLO DE PÃO 


COM CICUTA; 
(ou feniapiaima refolvente.) 


R. de eolaal pão de trigo Pis enças 
Folhas de Cicuta em pó quatro on- 
| sas, 
"* Agua da fonte Jibra e meia. 
 Cozão-fe até confitencia propria. 


* « CATAPLASMA DE MOSTARDA. 
É R, de Moftarda em pó; | 


Miolo de pão , ou feu fermento, 
Ag ana meia libra, 
Vinagre quanto bafe. 
-M. e faça-fe Cataplafma. 


CATAPLASMA RESOLVENTE , vej. e | 


Cataplafina de miolo de pão com Cicuta. 


o). (CATAPLASMA VESICATORIA , vei 


raioa de Cantharidas. 4 “va 
= 


CAUSTICO. ANTIMONIAL vej. Ane 


E — EUNONIO muriato. 


 CAUSTICO LUNAR , voj Nitro, ç 
E prata, 


Z ? | 
vá di AR e Rs Ol O 
» À à : | 1 a 
Fr ey j 
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aid, á 
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Lo EROTO BRANCO , ve). Ceroto de 


-Spermaceti, am 
CEROTO CALAMINAR. |, Rn 


R. de Rida Calaminar preparada ; 
' Cera amarella, ana queia libray 
psteo Ageite:buma Nua 
Deyreta-fe a certa com o azeite; e em .. 
começando a esfriar , fe lhe ajunte a pe-. 
dra calaminar mechendo continuamente, 


“CEROTO DE CHUMBO; | 
Eu Ceroto de Saturno, ou Pomada 
| eae Saturno) 


R. de Vinagre. de Chumbo duas onças e 
meia, 
Cera branca ud onças ao 
iLÂgeite: noveongage ; e Ceisica 
Desretida a cer: com o azeite TOR 
começando a esfriar fe lhe ajunte pouco 
e pouco 9 Sinagre, mechendo NR até 
de todo Esfriano sos, 5 Ra 
“CEROTO DE CHUMBO ALÇAN- 
| FORADO; “o. dra 
* (ou Ceroto Saturnino aleanforado,) | Rn 


dad Re tempo de eltar quafi frio O Ceróto. É ds 
á S di di 
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dito, fe lhe ajuntem dous efcropulos de Al- 
' canfor desfeito em pequena porção de 
AZCIte. 


CEROTO DE CHUMBO COM 
SABÃO; 
(ou Ceroto Saturnino com Sabão.) 


Faz-fe ajuntando tres onças de Sabão 
de pedra ao Ceroto fimples no tempo de 
derreter a cera. 


CEROTO DE SPERMACETI; 
(ou Ceroto branco, ou Unguen- 
to de cera.) 


R. de Spermaceti eia onça, 
| Cera branca duas onças , 
Oleo commum quatro onças. 
Derretão-fe, e fe deixem esfriar. 


COBRE AMMONIACO. 


R. de Vitriolo de Cobre duas onças, 
Alcali ammoniaco volatil zres onças. 
— Triturem-fe em almofariz de vidro, 
até que, acabando a efferveícencia, fiquem 
nº huma maffa de côr arroxada uniforme. 
Seque-fe primeiramente Ífobre papel par- 
do, e depois a brando calor, e guarde-fe 

| em 


ao 
em valo de vidro tapado com rolha de 
vidro. 


CONCHAS DE OSTRAS PREPARA- 
DAS, ve). Antimonio preparado. 


CONFEIÇÃO CORDEAL , vej. Ele- 


Elmario aromatico. 


CONFEIÇÃO JAPONICA , vej. Ele 


éEtuario de Cato. 
CONSERVA DE AMEIXAS. 


R. de polpa de Ameixas huma libra, 
co Alfucar refinado em pó duas libras, 
Milfturem-fe exactamente. 
Do meímo modo fe faz a Conferva 
| de CANAFISTULA, 
“CYNOSBATOS. 
— 'TAMARINDOS. 


CONSERVA DE HORTELÁ. . 


Pizem-fe as folhas de Hortelã: livres 
de talos, e de pézinhos em gral de pe- 
dra com mão de pão; e feitas em paia, 
palfem-fe por fedaço , e mifturem-fe com 
Sobrado pezo de aflucar refinado em | pó. 


AL 


| ( 142) 
Afim fe faz a Conferva 
de CASCA DE LARANJA las 
da primeiramente até ao branco. 
TREVO AZEDO; e das mais 


hervas, e flores frefcas. 
CONSERVA DE ROSAS. 


| k. de pô dos petalos de Rofas vermelhas 
dm olam  trêsônçass 
" Agua deftillada de Rofas oito onças. 
Macere-fe por feis horas : depois ajun- 
te-fe-lhe , mechendo fempre., de 
| Aflucar refinado em pó libra e ncia, 


CORAL PREPARADO, Rm oiro 
Eid ad | 


COZIMENTO ANTIFEBRIL, vej. Co- 


zimento de Quina compofio. 


COZIMENTO BRANCO ; eli Rr 
mento de Ponta-de Veado. | 


“coz e ctgab DE CATO. 
R. de Cato em pó groflo duas oitavas, - 
Agua da fonte dezefeis onças. 
Ferva até ficar nº huma libra : coe-fe, 
fe ajunte depois de frio de dj 


Latas ) à 
Efpirito de Canella duas onças. 


Ei AN ra 


- “COZIMENTO DE CEVADA; 
(ou Agua de dn 


'R. de Cevada limpa da pragana tres onças, 
Agua da fonte quatro libras. 
Ferva até confumir ametade , e coe-fe, 


COZIMENTO DE GUAIACO dá 
| COMPOSTO; 


Eos Cozimento dos Lenhos.) - 


R. de a: de Pão fanto tres onças , 
“Agua da fonte feis libras. 

Ferva. até ficar em quatro bras No 

“fim da fervura ajunte-fe de 

Raípas de Saflafraz huma onça, 

Alcaçuz machucado duas onças. 


Efteja- tudo em digeftão por duas ho- ae 


ras, € depois coe-fe. 


“COZIMENTO DOS LÊNHOS , seveje 


| Cozimento de Guaiaco compojto. 
COZIMENTO DE MALVAISCO. 
R. de raiz de Malyaifeo machucada fai | 


es ei pés 


Agua 


t 
a aÃ 


= 


o 
Agua commum oito libras, 
| Raiz de Alcaçuz rafpada duas onças. 
Ferva-fe o Malvaifco até que o cozi- 
mento fique em quatro libras. No fim ajun- 
te-fe o Alcaçuz, e depois de frio coe-fe. 


COZIMENTO DE PONTA DE 
VEADO COMPOSTO ; 


“(ou Cozimento branco.) 


R. de rafpas de corno de Veado, 
Miolo de pão de trigo, ana huma onça, 
Agua da fonte quatro libras. 
Ferva até que fique em duas libras. 
Coe-fe, e diolva-fe de | EA 
 Gomma Arabia duas oitavas, 
- Alfucar branco duas onças. 


COZIMENTO DE QUINA 
| COMPOSTO; 
(ou Cozimento antifebril.) 


R. de Quina amarella em pó, 

» . Serpentaria Virginiana ana meia 

Agua commum /ibra e meia. j 
“Ferva até ficar nº huma libra: Fique o 
vafo tapado até arrefecer. Coe-fe depois 

de frio, e ajunte-fe de Bos. 
- — Efpirito de Canella duas ia 


+ 


“ 


| oo | 
COZIMENTO DE SALSAPARRI- 
o | ERAS 0: 1 


R. de raiz de Salfaparrilha cortada feis ons 

Ega | 
Agua commum dez libras. 

' Digirão-fe por duas horas. Tire-fe de- 

pois a raiz, machuque-fe ; ferva-fe na mef- 

ma agua até diminuir ametade, e coe-fe. 


COZIMENTO DE SALSAPÁRRI-. 
E LHA COMPOSTO. 


Faz-fe ajuntando ao cozimento fim- 
ples na última fervura eia onça de cafca 
“de Mezereão., e tres onças de raípas de 
Alcaçuz ; pondo-fe fegunda vez em di- 
geftão por efpaço de huma hora. | 


CREMOR., OU CRYSTAES 
* DE TARTARO. 


R. de Sarro de vinho lavado algumas ves . 
pts em agua morna , e feito 
| depois em pó quanto queir ão. 
Ferva-fe em quantidade d'agua baf- 
tante para fe diflolver : filtre-fe , evapo- 
re-fe, cryftallize-fe. | e! 
À espero 


Tom. II, a is fiina OS + 


& 
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“CUMO DE CICUTA ESPESSO ; 
(ou Extracto de Cicuta de Stoerk.) 


R. de çumo das folhas de Cicuta uuantã 
queir ão. 

Evapore-fe a fogo brando até confif. 
tencia de mel: depois de frio fe lhe ajunte , 
mechêndo continuamente , a quinta par- 
te do feu pezo de pó das folhas da mef- 
ma cicuta ; havendo a cautela de que a: 
evaporação fe não adiante mais, do que 
dito fica , para poder accommodar-fe a 
euannicide do pó.* | 


CUMO DE COCHLEARIA 
- COMPOSTO; 
Cou Succos antiforbúticos.) 


R. de çumo de Coetleários Re 
de Agriões, ana duas bras , 
de Laranja azeda vinte onças. 
M. deixem-fe affentar as fezes. De- 
antro do então o liquido, e coe-fe, 


geme DE FUMARIA ESPESSO; 
| (ou Extraéto de di 


R. Ha cumo dé Fiimáridi efpremido de 
freíco a quantidade, que fe quizer. | 


Evapore-fe a banho de Maria | até de- 


vida confiftencias He 


Xt47) | | 
He deite mefmo modo que fe fazem 
os Cumos efpeílos , vulgarmente chama- 
dos Extracios de 
-vACONITO, 

MEIMENDRO, 

TARAXACGO, 
: E de qualquer outra planta recente. 


- ELECTUARIO AROMATICO ; 
(ou Confeição cordeal,) | 


R. de Pós aromaticos quatro onças, 
Conferva de Caíca de Laranja eis 
“onças , 
Xarope de cafca de Laranja quan» 
to bafe. 
M. F. Eleétuario. 


ELECTUARIO DE CANAFISTULA, 
R. de polpá de Canafiftula meia libra, 


Manná duas onças, , 
Polpa de "Tamarindos onça e meias, 
Xarope commum /eis onças. 
Milture-fe o manná com o xarope em 
almofariz.; e em eftando bem desfeito, fe 
ajuntem as polpas. Eyvaporem-fe a. fogo 
brando até á devida confitencia. 


a Pogo ELE- 


(148 > 
ELECTUARIO DE CATO;. 
(ou Confeição Japonica.) 


R. de Cato em pó quatro onças » 
Gomma Kino em pó tres onças, 
Pós aromaticos duas onças , 

“Opio desfeito em q. b. de vinho 
| oitava e meia , | 
*-Aarope commum em ponto de mel 

quanto bate. 
M. F.S. A, 
ELECTUARIO LENITIVO, rei Ele- 


«Eiuario de denme. 


ELECTUARIO OPIADO; 
(ou Theriaga.) , 


R. de Pós aromaticos feis onças, 
Raiz de Serpentaria Virginiana em 
pô Zres onças y 
Opio desfeito em quanto bafte de 
vinho tres oitavas , 
Mel eícumado quanto bafre. 


“ELECTUARIO DE SENNE ; 
(ou Electuario lenitivo.) 


KR, de folhas de Senne em pó oito ao A R 
? - Se- 
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Semente de Herva doce em pó 
quatro onças , 
Polpa de Ameixas duas libras, 
Xarope commum quanto bafe. 


ELIXIR ACIDO DE VITRIOLO, vej. 


Ácido vitriolico aromatico. 


ELIXIR GUAIACINO VOLATIL, 


“ve. Tintura de Guaiaco ammoniacal. 


ELIXIR PAREGORICO , vej. Tintura | 
&º Opio afamforada 


ELIXIR PROPRIETATIS, vej. Tintu- 


ra de dzevre compolia. 


ELIXIR DE SAUDE , ve). Tintura de 


Senme compofra. 


ELIXIR STOMÁCHICO:, ve). E intura Eae 


de Genciana compofta. 


EMPLASTRO ADHESIVO , vej. Em 


“adida comum com rafa NA. 


EM-: 


Be 


(uso) 
- EMPLASTRO DE CANTHARIDAS; 


(ou Emplaitro veficatorio.) 


“pa de. Cera amarella duas libras A 
Refina, 
Unto de porco, ana huma irao; 
Azeite oito onças, 
Cantharidas em pó fubtil Jibra e 
meia. 

As cantharidas mifturadas primeira- 
mente com o azeite fe milturem aos ou- 
tros ingredientes derretidos a fogo bran- 
do, mechendo Ífempre até arrefecer. 


EMPLASTRO DE CICUTA.' 


R. de Vinagre forte dezefeis onças, 
Gomma Ammoniaco oito onças. 
Dillolvida: a gomma no vinagre, “€ 
coada por panno ralo, fe lhe ajunte no 
Gumo efpeffado de Cicuta huma 
libra. 
Evapore- fe a calor brando, mechendo 
- continuamente, até ficar na devida confif- 
tencia. 


“= EMPLASTRO COMMUM: 


(ou aa menor.) 


h de Fezes dº ouro em po Jinco libras, 
| Azel- 


RIP E dis 


ê 


| Etr ) 
“ -" Ageite oito libras. 


Bia . b. de agua fe fervão até que 
fe Rducão a emplaitro S. A. | 


 EMPLASTRO COMMUM GOM. “4 


(ou Diaquilão gommado.) | 


R. de Emplaftro commum duas libras ,. 
Gomma Ammoniaco coada /eis on= 
ie diado | % | | 
Cera amarella tres onças. . AR Re 
Derretão-fe, e milturem-fe a fogo RAE 
brando.. . 


 EMPLASTRO COMMUM COM 
RESINA; 
(ou Emplaftro adhefivo.) 


- Ro de Emplaftro commum tres libras s 
Refina feis onças. 
- Derretão-fe »- e milturem- fe a fogo . 
brando. € | 


EMPLASTRO DIA QU IL ko ME. 
Ni OR, ve ) Emplaftro comum 


a Ve »e 
e due Aa 


EMPLASTRO DIAQUILÃO GOM: | 
LD) O, ve). Eepiafa pride ai o 


at E ; 
E FS SE AS A 
di Tie j “e 
(SF TRÊS Ap Rendo dt 
+ ne = 
Rato La AS, Sem 
te . pas 
4 t 
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EMPLASTRO DE LADANO; 
(ou Emplaftro ftomachico.) 


R. de Ladano tres onças , 
Incenío huma onça. | 
Derretão-fe a fogo muito brando , e 
fe lhes ajunte fóra do fogo de 
Oleo efpremido de Nóz mofchada , 
Balfamo Peruviano, e 
Canella fina em pó, ana meia onça. 
Mifturem-fe muito: bem: co pla 
tro fe guarde tapado. 


EMPLASTRO DE MEIMENDRO. 
- Faz-fe como o Emplafiro de Cicuta. | 
EMPLASTRO MERCURIAL. 


R. de Emplaitro de Cicuta dezefeis onças, 
Azougue extinto em 'T herebinthi- 
na huma onça. . 


Milureme. 
EMPLASTRO DE SABÃO. 


R. de Emplafro commum Dbuma-libra s 
“Sabão branco quatro ónças.- 
Derretão-fe , e fe mifturem a fogo 
brando. isa pit 
> | “EM 


Mott 
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EMPLASTRO STOMACHICO , vej. 


Emplafiro de Ladano. 


EMPLASTRO VESICATORIO , vej. 


Emplafiro de Cantharidas. 
EMULSÃO ALCANFORADA. 


R. de Alcanfor triturado com algumas got- 
tas de Efpirito de vinho gia ' 


“oitava, 
 Mucilagem de Gomma Arabia tres 
— oitavas, 
“Emulsão commum aifo onças. 
Milfture-fe primeiramente o alcanfor 


* com a mucilagem , e Eau fe junte à 


emulsão. 


"EMULSÃO ALMISCARADA. 


Faz-fe do iébro modo, que a prece- 


dente ajuntanho Almilcar em vez ic Al. 
canfor, | 


EMULSÃO ARABICA. 
R.-da. Esjulsão commum huma libras» 


Mucilagem de fsoinqna Arabia gr 
ça e meia, 


Part. II. V EMUL-. nr 
Em E RE ) 
, R A ; 


1 os SC 54 ) 
EMULSÃO COMMUM; 


(ou Amendoada, ou Leite d'amendoas.) 


Rs de Mnsiadat doces fem pelle huma | 


onças | 
Agua da fonte Duma libra, 
Affucar branco qreia onça. 
Bem pizadas as amendoas com o af. 
fucar até ficar nºhuma paíta, fe lhes ajun- 
te a agua a pouco e pouco , e depois fe 
coe, efpremendo, por coador não muito 
tapado, | A 


ENXOFRE DE ANTIMONIO 
PRECIPITADO; | 
- (ou Enxofre dourado d'Antimonio,. 
" qu Kermes mineral.) 


R. de Lixivia de Barrilha com cal quatre 
| hbras , | 
Agua da fonte 2res libras, 

--- Ântimonio em pó duas libras. | 
Fervão em vafo conveniente a fogo 
brando por efpaço de tres horas, moven- 
do-fe fempre com efpatula de ferro, e 
ajuntando-fe mais agua, fe for precifa. 
Coe-fe o liquido quente por panno de li- 


nho dobrado , e aflim mefmo quente fe 


lhe ajunte pouco e pouco quanto bafte 
de Ácido de Vitriolo diluido para fazer 
à E Com- 


BR O com) 
completa precipitação. O pó precipitado 


fe lave com agua quente tantas vezes, 
que fique infipido, e pofto. em fima de 


filtro fe eus e guarde. 


ESPIRITO DE ALECRIM; 
“(ou Agua, de Rainha d Hungria) 


R. das fummidades floridas de Alecrim 
| “duas hibras e meia, 


Efpirito de vinho aquofo dez libras. A 


Eftejão em maceração por doze horas, 
e depois fe deftillem finco libras. 


“ESPIRITO DE ALFAZEMA. 
R. das fummidades foridas de AZAR 


libra e meia, 
Efpirito de vinho ai dez hibrás. 


Macerem-fe por doze Horas sá e defil: ' 


lem-fe finco libras. 
Da mefma maneira fe obtem 
HERVA CIDREI- das folhas 
| RA, y recentes, 
HORTELÃ API- 


cit ) MR das folhas j 


RES oa VULG AR y (leccas 


DR 

E ESPIRITO DE ALFAZEMA COM- 
POSTO, vej. Tintura de Alfazema com- 

“ pola. 


ESPIRITO DE AMMONIACO COM- 
Pp 
(ou Efpirito volatil aromatico , ou Ef- 
pirito oleofo aromatico de Sylvio.) 


R, de Alcali volatil fluido duas libras , 
7 Oleo effencial de cafca de Limão, e 
eme de Nóz mofchada , 
ana duas oitavas. 


Milturem- fe. 


ESPIRITO DE AMMONIACO 
COM ALAMBRE; 
(ou Água de Luce.) 


R. de Alcool huma onça, 

Alcali volatil fluido quatro onças, 

Oleo de Alambre reétificado hum 

efcropulo , 
Sabão duro dº Hefpanha dez grãos. 
Macere-fe o Ífabão , e o oleo no al- 

«<ool, até que fe diflolvão : ajunte-fe de- 
pois o alcali, e fe mifturem, agitando-fe 
em vafo tapado. 


ES- 


(157) 
ESPIRITO DE CANELLA; 
(ou Agua de Canella efpirituofa.) | 


R. de Canella fna machucada huma libra, 
Agua ardente dez libras. 


Macerem-fe por dous dias em valo | 


tapado , ajuntem-fe-lhes quatro libras de 
agua da fonte, e fe deítillem dez libras. 


- ESPIRITO DE COCHLEARIA. 


R. de folhas recentes de Cochlearia a 
| libras , 
Alcool tres libras 3a 
Macerem-fe por doze horas , e fe det 
tillem tres libras. 


ESPIRITO DE HERVA CIDREIRA 
e — COMPOSTO; 
(ou Agua de Meliffã) 


R. de folhas recentes d'Herva Cidreira 


duas libras T 


“Amarelo de cafca de Limão qua- 


tro onças , 
Canella fina em pó duas onças, 
Nóz mofchada ralada huma onça, 


ieriite da India pizado duas oita- 


va 
pirita de vinho dez libras. 


3 f e 

” 
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Macerem-fe em vafo tapado por tres 
dias, e depois fe deftillem finco libras. 


ESPIRITO DE MINDERER.. vej. Lê 


quor ammontacal com vinagre. 


ESPIRITO DE NITRO DOCE sUvej 
Ácido. Nitro/o aleoolizado.. 


ESPIRITO DE NITRO FUMANTE, 
vej. 4cido Nitro/o. 


ESPIRITO DE NITRO TENUE , Ye] 
“ddcido Nitrofo dilnido. | 


ESPIRITO OIPOSO E io A 


ve). Efpirito de ammoniaco compofto. 
ESPIRITO. DE SAL /AMMONIACO, 


ve). Álcali ammoniaco “aquofo. 


ESPIRITO: DE SAL AMMONIACO | 
CAUSTICO, vel. Alcali volatil ido. p 


“ESPIRITO DE SAL. MARINHO, ea 


Acido marinho. 


“ESPIRITO DE RS a : 
ve). Oleo de Terebinthina. 


à Es 
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ESPIRITO DE VINHO ALCANFO: 


RADO 


R. de Alcanfor huma onça, 
Efpirito de vinho huma libra. 
M. triturando até que fe diflolva. 
N.) Póde-fe diffolver maior gd 4 
fe afim Rea conveniente. 


ESPIRITO DE VINHO RECTIPE 
CADO, ve). Alcool. 


ESPIRITO DE VITRIOLO rd | 


“Vatriolico dilusdo. 


ESPIRITO DE VITRIOLO DOCE, | 


ve). Lcido Vitriolico alcoolizado. 


ESPIRITO VOLATIL AROMATL 


CO, ve). Efpírito de ammoniaco compofto 


ESPONJA ENCERADA; 
(ou preparada. ) 


As Efponjas depois de lavadas, e A fe 
vres de pedrinhas, e pedacinhos de com-. 
chas, fe cortem em tiras planas de tres 


até quatro linhas de groflura. Enfopem-fe 


em cera branca, ou amarella derretida, 
e fe mettão na imprenfa sie te apertem o 2 pe 


até 


“fes 


(nto ) 


até que arrefeça a cera, e afim fe guar- 


ESPONJA CALCINADA; 
(ou queimada) 

Limpa das impuridades , e cortada. 
em pedaços, fe queime em vafo de ferro 
tapado, até que fe faça negra, e quebra- 
diça: então fe faça em pó, e fe guarde. . 


ESSENCIA ANTIMONIAL D' HUX- 
M HAM, vej. Vinho de Antimonio. 


"ESSENCIA ANTISEPTICA D' HUX- 
HAM, ve). Tintura de Quina compoja.. 


ETHER VITRIOLICO. 


R. de Acido Vitriolico alcoolizado duas 
libras, | 
Alçali vegetal bem fecco huma onça. 
M. e a brando calor fe deftillem S. À. 
quatorze onças. 


ETHIOPE ANTIMONIAL. 


R. de Azougue purificado onça e meia. 
Enxofre de Antimomo precipitado 
huma onção 6 
4 a Tri 


E x6t ) 
“Triturem-fe em almofariz de vidro até 
extinção Gos globulos do azougue. 


ETHIOPE MINERAL. 
R. de Mercurio purificado, 
| Pó de Enxofre, ana huma onça. 
Triturem-fe em: almofariz de vidro, 
"ou de pedra, até que defappareção os 
globulos. 


— - EXTRACTO DE ALCAÇUZ. 
R. de raiz de Alcaçuz bem machucada, 


huma libra, 
Agua commum /eis libras. 
Coza-fe ; coe-fe , efpremendo forte- 
mente , € deixe-fe o liquido em defcanço 
para aflentarem as fezes; e decantado, fe 
evapore em banho de Maria"até á confif- 
tencia “devida. 


Fazem-fe do meimo ndo: os s Extras. 


étos de 
ARNICA, du past 
CARDO SANTO, ria folhas. 
GENCIANA, artagns tm sido qm 
HELLEBORO NEGRO, et ENVIO 
- LOSNA, | das; folhas; > +" Due 
MARRÓIOS, das folhas... 


PAO DE QUÁSSIA. 2 
TARAXACO, Do dataiz 


e Ê a Ê s 
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"EXTRACTO DE COLOQUIN a 
- DAS COMPOSTO; | 
(ou Extracto cathartico. ) 


R. de Coloquintidas livres de fementes 
Jeis oitavas , 
- Agua ardente huma libra. 
Ponhão-fe em digeftão em vafo tapa- 
do por dous dias, coem-fe efpremendo 
e fe lhes ajunte de 


Azevre Socotrino em pó qui es 


meia , 
»  Efcamonêa em pó meia onça. 
Evapore-fe, mechendo continuamente 
até devida confiffencia » € quafi no fim fe 
ajunte de 
Semente de Curdimaind menor em 
- pó huma oitava. 


EXTRACTO DE JALAPPA. 


R. de raiz de Jalappa e em pó huma libra, | 
Alcool quatro libras. | 
Digiridos por quatro dias, fe decante 

o liquido claro: o refiduo coza-fe em dez 
dibras d?agua até ficar em duas libras. 
Coe-fe efte cozimento, e evapore-fe, e a 
tintura deftille-fe , até que comecem a ad- 
quirir confiftencia de mel ; » e nefte eftado | 
fe eo 4:86 E evapotem ; mechendo 
aÃ -Con- 


( 163) 


continuamente. até á devida confiftencia 
de extracto duro. 
Prepara-fe do mefino modo o 
Esxtratto de GUÁAIÃCO. 
QUINA. 
RUIBARBO. 


EXTRACTO GOMMOSO D* OPIO.. 


R. de OÓpio em pó quanto quizerem. 

* Iriturando em almofariz de pedra, e 
lhe lance pouco e pouco agua fria , até que 
fique bem tinta. Deixe-fe em defeanço , 
e depois de haver aflentado , decante-fe, 
“e fobre o refiduo fe lance tantas vezes 
agua fria, e fe decante pelo mefmo mo- 
do, até que faia fem côr. Mifturem-fe os 
liquidos todos, filtrem-fe, e ev aporem-fe 
até confiftencia devida. | 


Para Os 6 Aa de K: FA: 
ACONITO, ; 
CICUTA, | | 
FUMARIA, ve). Cumos. efpeios. 
MEIMENDRO, 
TARAXACO, ' 


EXTRACTO DE SATURNO , ss 
ss image a de chumbo. Re 


 Cr64) 
EXTRACTO THEBAICO , ve). Opio 
purificado. 


FERRO AMMONIACAL ; 


(ou Flores de Sal ammoniaco marciaes.) 


R. de Sal ammoniaco fecco ; e em pó 
dezefeis onças, 
Limaduras de ferro limpas de fer- 
— rugem huma onça. 

Milturem-fe triturando , e fe mettão 
em garrafa fublimatoria cheia até ao meio, 
ou nº hum vafo de barro não vidrado, Ío- 
bre o qual fe ponha outro de igual "dia- 
metro voltado para baixo, e fe lutem , co- 
mo convem. Applique-fe-lhe fogo tão  for- 
te, que o fundo do valo fe faça verme- 
lho. Paffadas finco, ou feis horas fe acha- 
ráG as fores fublimadas. Separem-fe com 
huma pluma de picas e fe guardem em 
vafo tapado. 


FERRO PREPARADO ; 
- (ou Açafrão de ferro, ou Ferrugem 
VTuge ferro). 


As limalhas de ferro fe exponhão ao 
ar, humedeção-fe com agua , até que fe ' 
convertão de todo em. fertugem ; pizem- 
fe, peneirem-fe, e guardem-fe. 


(165) 
FERRO TARTARIZADO; 
(ou Marte foluvel, ou Tartaro marcial 
foluvel.) 


R. de Limalhas Jets livres de ferru- 
gem huma libra, 


Cryitaes de Tartaro em pó duas 


“ dibras., | | 
M. e fe reduzão com agua deftillada 
a huma materia crafla , a qual em valo 
largo de barro fe deixará expofta ao ar 
por oito dias. Seque-fe depois em banho 
de areia, e fe pize em pó Íubtil, e fe 


guarde. 


FERRO VITRIOLADO ; 
(ou Sal de Marte, Sal de ferro, ou 
Vitriolo de ferro.) 


R. de Limalhas de ferro, 
| Oleo de Vitriolo, ana oito onças, 
Agua deftillada tres libras. 


M. em vafo de vidro. Acabada a ef: 


fervelcencia , fique algum tempo fobre 


areia quente; depois filtre-fe, evapore-fe, 


cryitallize-fe 5. A. 


FERRUGEM DE FERRO, vej. Ferra 


- preparado, 
| Vê FLO- 


% 


| | ( 166) | 
FLORES DE SAL AMMONIACO 
 MARCIÃES, ve). Ferro ammoniacal, 


FLORES DE ZINCO , vej. Ca) de Zinco. 
GELEIA DE MUSGO ISLANDICO. 


R. de Mufgo Islandico tres onças, 
Agua quatro libras. 
Ferva até diminuir ametade , coe-fe 
efpremendo, e fe evapore até confiftencia 


de geleia. 
* GELEIA DE PONTA DE VEADO. 
R. de rafpas de Ponta de Veado lavadas | 


meia libra, 

Agua da fonte fete libras. 
Ferva-fe a fogo brando em vafo tapa- 
do , até que tiradas algumas gottas do li- 
“ quor moltrem depois de frias a confilten- 
cia de geleia. Coe-fe em quanto. quente 
por coador conveniente , e fe lhe ajunte 
de | Tojal | 
Aflucar refinado em pô duas onças, 

Vinho branco generofo, 
- Cumo de Limão azedo , ana meia 
onça, | PESA Sed 


“GE 
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* GELEIA DE SAGO. 


R. de Sago em pó huma oitava , 
Agua commum oito onças. 
Ferva a fogo brando mechendo-fe con- 
tinuamente até confiffencia propria de ge- 
leia, e adoce-fe com q. b. de aflucar. 


| GELEIA DE SALEP, 


Fazfe do mefmo modo , que a prece- . 
dente. | 


GOMMA AMMONIACO DEPU- 
| | RADA. 


R. de Gomma ammoniaco duas libras. 
Metta-fe nºhum faquinho feito de pan- 
é no ralo-,/e fe amolleça em agua ferven- 
do: dependure-fe então dentro nº hum va- 
“fo de barro, ou de qualquer outra mate- 
ria , de maneira que não toque no fundo. 
Tapado o vafo fe deixe por baftante tem. | 
po em banho de Maria, para que a gom-. 
ma derretida vá paflando a través do coa- 
dor, deixando nelle as impuridades. 

Afim fe purificão as GOMMASRE- 
SINAS todas. 


IN- 


(168) 
INFUSÃO AMARGA , vej. Infusão de 


Genciana compofta. | | 
INFUSÃO FRIA DE QUINA. 


R. de Quina amarella em pó huma onça, 
Agua da fonte huma libra e meia. 
Macere-fe por vinte e quatro horas 
dentro de huma garrafa , vafcolejando-fe 
de quando em quando , e Pa filtre-fe 


por papel. 
“INFUSÃO FRIA DE QUASSIA, 4 


* Faz-fe como à precedente É fanpabdo e ” 
mn» uma libra À agua em tres S OÍBAVAS de raf- NE 


pas de Quaflia. dio 


INFUSÃO DE GENCIANA - 
COMPOSTA; | 
(ou Infusão amarga.) 


R. de raiz de Genciana machucada eia 
onça 
Peruca da caíca de Laranja duas 
— oitavas, 
+ Agua farei huma libra. 
Digirão-fe por huma hora; Ea 
coe-fe o dio 


a IN- : 


GRAN 
“INFUSÃO DE RUIBARBO, 
R. de Ruibarbo em pó meia onça, 
Agua fervendo oito onças. 
Digira-fe: por duas horas ; coe-fe , e 
ajunte-fe de 
“Efpirito de Canella huma onça. 


“INFUSÃO: DE SENNE SIMPLES. 


R. de folhas de Senne onça e meia, 
o Anis eftrellado em pó groflo huma 
oitava, 
Agua fervendo dezefeis onças. 
Digira-fe por huma hora em vafo ta- 
pado , e depois de fria coe-fe. 


INFUSÃO DE SENNE TARTA- | 
| RIZADA ; 
- (ou Agua Laxativa , ou Viennenfe.) 


KR de folhas de Senne tres oitavas y 


=» Cremor de Tartaro em pó buma ; 


oitava, À 
- Anis eftrellado em pó qeia oitava, 


Agua fervendo /eis onças. E 
Digira-fe tudo por huma EO ; Coe. 


fe, e ajunte-fe de RR 


Manná elcolhido duas. onças. pe Si f 


“o Feita a diflolução a calor brandos a 
ríique-fe, e torne-fe a coar. 


«A om, Il, 


Pd 


/ 


(yo) 
INFUSÃO DE TAMARINDOS 
COMPOSTA; 
(ou Limonada oa 


R. de raio de atra indd, | 
Manná efcolhido, ana onça emeia , 
Amarello de Sad de Limão duas 

oitavas , a 
Agua fervendo oito onças. 


Mettido tudo nº huma garrafa feivafe 


coleje , até que fe diflolva a pets 5 CO 
manná, e depois coe-fe. 


JULEPOS, ve. Mi disto 
“SKERMES MINERAL, vej. Emufre pre- 


cipitado de Antimonio. 


LAUDANO LIQUIDO, vej. “Tintura de 
— Opio. - 


LAUDANO OPIADO , ve). io! a EU: 
cado. | 


LEITE DE AMENDOAS : vej. Emul- 


são comum. 


LEITE DE AMMONIACO. | 
R. de Gomma Ammoniaco Ro duas 
oitavas 5. 


a 


a 


68 E 


(IZE) 
Agua deftillada meia libra. 


“ Iriturem-fe exactamente , até que a 
gomma fe desfaça. 


LIMONADA SOLUTIVA, véj. Infusão 
de Tamarindos compolta. 


LINIMENTO DE ALCANFOR. 


R. de Alcanfor duas onças, ' 
Alcali ammoniaco aquolo eis onças, | 
Efpirito de Alfazema dezefeis onças. 

* Mifture-fe o alcali com o efpirito, e 

a miltura fe deftillem dezefeis onças a fo: 

go' brando , nas pia fe diflolva o al- 

canfor. 


LINIMENTO AMMONIACO: 


(ou Linimento volatil.) e 


R. de Alcali ammôniaco aquolo meiavhiça, 
Oleo commum onça e meia. 
Mifturem-fe em vafo tapado chocale- 
jando. a 
LINIMENTO ANODYNO Ê vej. E aa Er 
o mento de Sabão com Opio. : PÉ rs 
A 


LINIMENTO. OPIADO 5 VC). Linimento 
“de Ce com “Opio. e Sê EO Y 
+ nec Rss da E 


vilas 
ago O 
Elen EaD 


Te diflolva » depois ajunte a ganioran a 


O) ; 
LINIMENTO DE SABAO; 
“(ou Linimento faponaceo, ou. Balíamo 

| aca, 


R. de Sabão de pedra tres OnEGS, 
—— Alcanfor huma onça , 
Efpirito de vinho PRA onças. 
Macere-fe o fabão no efpirito até que 


; à . 


“LINIMENTO DE SABÃO - 
| COM OPIO; 
- (ou Linimento opiado , ou Linimento 
anodyno , ou Balfamo anodyno.) 


Ex 


Ao ajuntindo ao Linimento, de fa- 


bão dito feis oitavas de Opio purificado, 
e macerando-fe Juntâmente com o fabão. 


“LINIMENTO VOLATIL; ve Lini- ç 


mento ammontaço.. 


““LIQUOR AMMONIACAL com 
& O NINAGRE; à - pias 
(ou pesa de Minderer.) 


R. de Aleali ammoniaco dotáil buna onças 


Vinagre quanto bafe , 
* Para datar o alcali S. «A PAIRA 


É E pe é º 
e 
e e 


“dê 
és 


(1: 173) | 


LIQUOR ANODYNO MINERAL ; 


va Ácido vitriolico alcoolizados 


“LIQUOR DE: MYRRHA: 
(ou Oleo de Myrrha por delindio) | 


aa R. de Myrrha em pó duas oitavas 


Agua-mel meia onça. 
Triturem-fe exactamente , para fe fa- 


zera diflolução. 


LIQUOR DE SAL DE TARTARO, 


| ve). Laxivia de Alcali vegetal. 


EIXIVIA DE ALCALI VEGETAL; 


“(ou Liquor de Sal de 'Tartaro ;-ou Olc 


de Tartaro por deliquio.) 


| & de Alcali vegetal buma onça, 


Agua deitillada zres onças. 


“ Diflolvido;, filtre-fe. . 7 Rr ; Ho io E 
LIXIVIA DE BARRILHA COM CAL; A 


(ou Lixívia cauítica , ou dos fab ociros) 


jk. de Cal giva duas libras Sd jar aa j 
Barrilha quatro libras , agi 
Agua trinta e duas libras. 


Fervão algum tempo em vafo de bar» PQ 
ro não vidrado. -Filtre-fe por papel. pe 4 cu 


Ed 


Ra ê a à | à Das 
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do, e exponha-fe o liquido novamente ao 
fogo , e evapore-fe até que a medida de 
huma onça de agua pura , Ífendo cheia, 
-peze huma onça € tres oitavas deita li- 
Xivia. 

- N.) Todos os infirumentos , que bowve- 
rem de fervir nefia preparação , não fejão de 
metal, mas de pão , barro, om vidro. 


MAGNESIA ALVA; 
(ou Magnefia dº Epfom.) 


R. de Sal amargo, | 
Alcali vegetal, ana duas libras. 
Cada hum dos faes fe diffolva fepara- 
* damente em dobrado pezo de agua quen- 
te. Coados os liquores fe mifturem , e fe 
lhes ajuntem dezefeis libras de agua com- 
- mum fervendo. . Ferva-fe ainda por algum 
tempo mechendo com efpatula de pão. 
Retire-fe do fogo, e fe ponha em del- 
canço , até que o calor diminua. Coe-fe 
* quente por panno de linho tapado ; e a 
terra branca, que fica no coador, lave-fe 
com agua quente, até que efta faia enfoça. 


Seque-fe, e guarde-fe. 
MAGNESIA ALVA CALCINADA. 


Mettida a Magnefia nºhum cadinho, 
Ea | Edge 
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fe ponha em fogo forte, e fe conferve em 
braza por duas horas, e " depois fe guarde 
em valo de vidro bem tapado. 


MAGNESIA D'EPSOM , vej. Magueia 


alva. 


“MANTEIGA DE ANTIMONIO , vej. 


Antimonio muriato. 


MANTEIGA DE CACAO, ve). Oleo Ea 
pejo de Cação. 


MARTE SOLUVEL, e Ferro tartari- 


gado. 


MASSA CÁUSTICA , vej. Caraplafina de 
Cantharidas. 


MEL ROSADO. 


R. de petalos feccos de Rofas vermelhas É 
meia libra, 
Agua fervendo tres bre 
Macere-fe por doze horas ; coe-fe, c 
ajunte-fe de 
Mel puro /eis libras. 


MER- 


(276) 
MERCURIO ACETATO; 


(ou Sal de Mercurio acetofo.) 


R. de Azougue purificado huma libra , 
Acido nitrofo diluido duas libras. 
M. em vafo de vidro, e fiquem em 
digeftão em banho de areia por vinte e 
quatro horas. Proceda-fe á precipitação 
da cal do azougue por meio de fuficiente 
quantidade de lixivia de alcali vegetal. La- 
ve-fe com muita agua o precipitado , e 
fegue-fe a brando calor. Depois 
R. defta Cal PAzougue huma libra, 
Vinagre de vinho quanto bafte 
para diflolver a cal. 
Faça-fe a miftura em vafo de vidro; 
e acabada a diflolução , coe-fe por papel 
pardo. Evapore-fe S. À. até á pellicula, e 
fe deixe cryftallizar; e os cryítaes depois 
de feparados , e feccos , fe guardem em 
valo tapado. | | 


MERCURIO DOCE, vej. Calomelamos. 
- MERCURIO MURIATO; 
(ou Solimão, ou Mercurio fublimado . 


corrofivo.) 


R. de Mercurio purificado , 
Oleo de vitriolo, ana duas libras. 


N IÉ- 
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Mifturem-fe, e em banho de areia, e 
vafo conveniente de vidro fervão, até que 
a materia feque de todo. Milture-fe então 
com tres libras e meia de fal marinho fec- 
co, e em pó em gral de vidro, e mettt-. 
da a miftura nº huma garrafa fublimatoria 
foterrada em banho de areia, fe faça fu- 
blimar, augmentando gradualmente o fo- 
go. A materia Íublimada fepare-fe das el- 
corias, e fe guarde. LA 


MERCURIO MURIATO PRECL- 
PITADO. 


R. de Azougue puro oito onças, ou pouco 
mais, | 
Acido nitrofo diluído oito onças. 

Milturem-fe em garrafa de colo alto, 
que fe tapará froxamente , evitando-Ífe os 
vapores. Eluma hora depois fe ponha a | 
garrafa em banho de areia, augmentan- 
do-fe gradualmente o calor por efpaço de 
quatro horas, até que no fim dellas ferva 
ligeiramente por hum quarto dºhora, me- 
- chendo-fe nefte meio tempo o vaío algu- 
“mas vezes. Lance-fe ao depois a miftura 
em oito libras de agua fervente , na qual 
eltejão diflolvidas quatro onças e meia de 
fal marinho , milfturando-fe tudo quanto 
mais deprefla, Fique em defcanço ; em 

- Tom. II. Z ten- 
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tendo affentado, decante-fe; e. o pó, que 
reíta, fe lave tantas vezes com agua quen- 
te ; que venha a ficar enfoço ; e fecco, 

guarde-fe. pl e 
 N.) Para fegurar a perfeita faturação 
do acido be comveniente ajuntar a porção do 
azougue bum pouco maior , do que he aquella , 
que o acido poa difolver. º 


MERCURIO NITRADO RUBRO; 
(ou Precipitado rubro , ou Pós de Joannes , 


ou de Joannes de Vigo , ou Pós de Vigo.) 
R. de Mercurio purificado, 


Acido de Nitro, ana huma libra, - 
Acido muriatico huma oitava. 
Milturem-fe em valo de vidro, e pa-. 
ra fe diffolver o azougue fe ponha em. 
banho de areia. Augmente-fe a força do 
fogo até que a materia fe converta em 
cryítaes , ou efcamas vermelhas brilhan- 
tes; cafim que adquirir efta côr, fe apar- 
te do fogo immediatamente , porque a 
maior demora lhe faz perder efte luftre, 
- pelo qual em parte fe avalia a bondade 
da preparação. 


MERCURIO PRECIPITADO AMA- 
“RELLO, ve). Cal de Mercurio vitriolada. 


MER- 


(oh). 
MERCURIO PRECIPITADO 
0 BRANCO; . 
(ou Cal branca de Mercurio.) 


R. de Mercurio muriato, 
. y j e e 
“Sal ammoniaco , ana seia libra. 


Diflolva-fe primeiramente o fal am- 


moniaco ,-e depois delle o mercurio mu- 
riato em quanto bate de agua deftillada ; 
e feita a dillolução , fe ajunte tanta por- 
ção de Lixivia de alcali vegetal , quanta 
for neceflaria para fe fazer total precipi- 
tação de hum pó branco, o qual fe lava- 
tá em agua deftillada até ficar infipido ; 
e fecco, fe guarde. jocob sima 


“MERCURIO PRECIPITADO RU- 
BRO » Ve. Mer curio nitrado rubro, 


MERCURIO PURIFICADO. 


“ Metta-fe a quantidade, que fe quizer 
de azougue dentro: de huma retorta de 


ferro , ou de barro foterrada até ao meio - 


do feu bojo em banho de areia, com o 
bico mais de meio-mergulhado mrhum re- 


cipiente cheio de agua. Faça-fe deftillar, 


até que não faia mais azougue. 


A ER 


ha E ES à 
“ E dee  adié 
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"MERCURIO SUBLIMADO COR- 
ROSIVO, ve ). Mercurio muriato. 


MERCURIO SUBLIMADO DOCE, 


ve) Calomelanas. 


MISTURA DE ALCANFOR ; 
( ou Julepo de Cantora.) | 


R. de Alcanfor pulverizado com algumas 
gottas de Álcool huma oitava, 
“Mucilagem de Gomma Arabia, 
5 Aflucar refinado, ana meia onça. 
Eriture-fe tudo muito bem s0e fe-lhe 
ajunte depois de 
Agua fervendo dezefeis onças. 


MISTURA DE ALCANFOR 
“COM VINAGRE; 
Com Júlepo de Canfora acetofo. ) 


Fur ajuntando: 4 formulá aa 
te em vez da agual à meíma quantidade 


ua de, vinagre, 


MISTURA DE ALMISCAR.; 
(ou Julepo mofchado.). - 


R. de Almifear dous efcropulos , 


— Aflucar refinado, e RO an 
Wi :R - Gom- 


RB 
Gommá Arabia em pó, ana huma 
oava , 


Agua deftillada de Rofas feis onças. 


“Triture-fe o almifear com o aflucar, 


depois com a goma , e ultimamente fe 
lhes ajunte a agua pouco, e pouco. 


- MISTURA DE MERCURIO 
GOMMOSA ; Vita 
(ou Solução de Mercurio gommofa 
de Plench.) 


R. de Mercurio purificado hunia oitava, 
Mucilagem de Alcatira meia onça, 
- Rarope.commum huma onça, | 


- Agua deftillada oito onças. 


“o Triture-fe o mercurio com a mucila- . 


gem em almofariz de vidro, ou de pe- 


dra , até que defappareção os globulos; 


ajunte-fe depois o xarope, e por fm a 


agua. 
MISTURA SALINA SIMPLES. 


R. de Alcali vegetal huma oitava, 7 


Cumo de Limão azedo quanto bafie 


para faturação perfeita , 
— Água da fonte finco onças, 


Xarope fimples. mei onça: ar Ada a 


M.F.S. A. 


Fr ax 
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MISTURA SALINA COMPOSTA; 
(ou Miftura falina de Macbride.) 


R. de çumo de Lidia ada huma onça, 


- Alcali vegetal quanto bafe para fa- 
tarar, 00% 
Agua de "Hortelã fete onças, 
Antimonio tartarizado hum gr ão , 
: Xarope a meia onça. 


“M. F.S As 
MUCILAGEM DE ALCATIRA, 


R. de Alcatira em pó buma onça. 
Macere-fe por vinte e quatro horas 


em oito onças d'agua. Triture-fe depois | 


muito bem, e fe coe por panno de linho 
forte, e ralo com re forte. 


MUCILAGEM DE GOMMA ARABIA. 


R. de Gomma Arabia em pó quatro onças. : 


Agua fervendo feis onças. 
Triture-fe, e coe-fe efpremendo. | 


“MUCILAGEM DE SEMENTE. 
“DE MARMELLOS. 


“R. de fementesde Marmellgs duas oitavas, 
| Fer- 


: ad Seis de 


ve, 
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Ferva-fe ici até que a agua 
appareça vifcofa : coe-fe então por panno 


“de linho efpremendo. | 


- NITRO DE PRATA; . | 
(ou Cauftico Lunar; ou Pedra Infernal.) 


R. de Prata pura em Guião > quatro oh- 


ego, 

Acido nitrofo divide? oito. Baçdo 3 
“Agua deftillada quatro.onças. 

Ee de huma garrafa, e em bran- 


“do calor fe faça a diflolução. Evapore-fe 


Ed 


em vafo conveniente até feccar. À mate- . 
ria fecca fe derreta n hum cadinho, e 
derretida fe lance em fôrmas de ferro 
quentes, e untadas de febo, é guarde-fe 


aa em vafos de vidro bem tapados. 


- NITRO PURIFICADO. | 


R. de Nitro commum duas Jibras. 
Diflolva-fe em' quanto bafie -LPagua; 
coe:fe , e cryftallize-fe. 
N. ) Da mefma fórma fe pur Era os guie 
tros Jaes neULvOS. : 


“OLEO DE ALAMBRE. 
E de Alambre em pós, 


Areia: 


( 184) iso 
Areia limpa , e bem lavada , ana 

partes iguaes. | | 
Milfturados fe mettão em retorta de 
vidro, que fe encherá até ao meio do feu 
“bojo. Applicado hum grande recipiente, 
fe ponha a deftillar em banho de areia; 
augmentando gradualmente o fogo , que 
deve começar brando. Primeiramente def- 
tillará hum liquor acido , depois oleo, e 
ultimamente fe fublimará fal tingido dºoleo. 
Aproveitem-fe o oleo, e o fal fepara- 
dos. . nda ) | 


OLEO DE ALAMBRE RECTIFE 
da —— CADO. sPAgoo ui 
 R. de Oleo de Alambre ai libra. 
' Deftille-fe tres vezes. | 
OLEO ALCANFORADO. 
R. de Oleo commum duas onças , 
Alcanfor meia onça. 


M. triturando. . 


OLEO DE ALFAZEMA , vej. Olco de 
Canela, 7 Dis 


OLEO: 


(185) 
OLEO DE AMENDOAS. | 
-— Tome-fe a quantidade, que fe quizer 
de amendoas não ardidas. Esfreguem-fe 
“dentro .dº hum panno afpero para fe alim- 
parem do pó vermelho. Pizem-fe em al- 


mofariz de ferro, ou de pedra, e a paíta . 


fe metta em panno de tecido mui forte; 
e mefmo fria fe efprema em imprenfa. 
“Faz-fe do meimo modo o 


OLEO DE RICINO, OU MAMONA. 
-. Tirando ás fementes do Ricino não 
fó a cafca exterior, mas a téfinha branca 
immediata ao parenchyma. 


OLEO DE BAGA DE LOURO , vej. 
Oleo efpeljo de Cação. 


OLEO DE BAGA DE ZIMBRO, vej. 
“Oleo de Canella. | | 


- . OLEO DE CANELLA. 


R. de Canella fina em pó duas libras, 
Agua da fonte quanta feja bafante, 


para que a Canella pofla nadar 


nella. 
Macere-fe por vinte e quatro horas: 


deftille-fe , até que não faia mais oleo, 


que fe feparará S. A, 2: 
Part. II. Aa AL 


Eta, 
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Afim fe deftilla o | 
CALFAZEMA, 
Oleo de ) BAGA DE ZIMBRO, 
'*9 4€ 3 CRAVO DA INDIA, 
HORTELA, 
E dos outros vegetaes, que dão oleo 
-«effencial. bt iicde ER 


“OLEO ESPESSO DE CACAO; 
(ou Manteiga de Cacão.) - 


Torre-(fe brandamente a quantidade de 

“Cacão, que fe quizer, para que fe feparem 
- as cafcas mais facilmente. Os caroços, 
ou amendoas fe pizem em almofariz de 
ferro com mão de ferro, tudo quente, até 


- fe fazer em pafta molle. Ferva-fe efta por 


meia hora em oito partes do Ífeu pezo 
d?agua : e em havendo esfriado , fe tire 
com, huma colhér a fubftancia oleofa, que 
Íobrenada. Segunda , até terceira vez fe 
repita a fervura do refiduo em nova agua, 
e faça-fe a feparação do oleo do mefmo 
modo. É sê 
| Para fe purificar o oleo, e livrar-fe da 
humidade junta, derreta-fe em banho de 
Maria , e-coe-fe para huma garrafa com- 
- prida, e eftreita , mergulhada em agua 
quafi fervendo, para que ficando-o oleo 
por algum tempo liquido, dê lugar a que 
Ed as 


| (187) 
as impuridades , e a humidade affentem 
no fundo. Depois de fria quebra-fe a gar- 
rafa, e fe guarda o oleo efpeflo puro fe- 
parado do reito. | 
Da mefma fórma fe faz o OLEO 
DE BAGA DE LOURO, fem preceder 


torrefação. | 
- - OLEO DE LINHAÇA. 


R. de femente de Linho duas libras. . 
Pize-fe em almofariz: de pedra, até fe 
fazer em pafta. Efta (já fobre o panno , em 
que. ao depois ha de fer efpremida,) fe | 
ponha fobre hum fedaço, e fe cubra com | 


huma grande tigella', e tudo fe-ponha | 


fobre outro vafo de igual diametro meio 
“cheio de agua fervendo, a qual fe confer-. 
ve ainda em fogo brando por hum quarto 
d'hora, para que a pafta amolleça bem. O 
panno , em que ella eftá, fe forme depois | 
- em facco, e, mettido entre duas laíminas- 

de ferro moderadamente quentes , fe ef- 
prema -o oleo. | ; 


OLEO DE MYRRHA POR DELL. 
- QUIO, ve. Liguor de Myrrha. 


À - OLEO 


| ( 188) 
OLEO DE NOZ MOSCHADA. 


Faz-fe do vb modo » que o Oleo 
E Linhaça , rafpando-fe a Nóz , antes 
que fe pize.. | 


OLEO DE TARTARO POR DELL 
QUIO, ve). Lixivia de Alcali vegetal, 


OLEO DE TEREBINTHINA; 
(ou Efpirito de Terebinthina,) 


R. de 'Terebinthina fina /inco libras , 
Agua feis libras. | 
Deftille-fe : e fepare-fe o oleo depois 
de frio. | 


OPIO PURIFICADO:; ' 
“(ou Extratto Thebaico, ou Laudano 
Opiado.) - a» 


R. de Opio conde éra pequenos peda- . 
ços huma libra, 

Efpirito de vinho doze libras, 
Digira-fe em calor brando em vafo 
- tapado, chocalejândo-fe de vez em: quan- 
“do, até que o opio: fe tenha diflolvido. 
“Coe-fe por papel, e deftille-fe a tintura, 
até devida confiftencia de extrafto. 

Rê O Opio afim prado deve fer bum: 

| en. 
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em fórma dura , facil de fe reduzir à pó; é 
outro em fórma molle y propria para pilulas. 
ORXATA LIQUIDA , vej. Xarope de 


dengue. 
OXYMEL SIMPLES. 


R. de Mel efcumado duas libgas , 
Vinagre huma hbra. 5» 
Fervão-fe em vafo conveniente, até á 
confiftencia devida. | | 


OEIMEL SCILLITICO, ou SQUILA 
LITIC | 


e 


R. de nigiá Squillitico duas ag 
Mel defpumado zres libras. 


Cozão-fe, até. confiftencia de xarope y 


em valo chmpetente. 


OXYMEL DE VERDETE; 
(ou Unguento Egypciaco.) 


R. de Verdete em pó huma onça ; 
Vinagre fete ong 


- Diflolvidos coem- fe. por pannó) e ES 


pois ajunte-fe de 
| Mel eícumado quatorze onças. 
Renrão > até á devida confiftencia.. 


o 


Crgo ) | 
PEDRA CALAMINAR PREPARADA, 
He o meímo proceflo, que o do An- 
timonio preparado , calcinando-a primei- 
ramente. | 


PEDRA DIVINA , a) Vitriolo alcanfo- 


rado. 


PEDRA«HUME QUEIMADA. 


Mettida em. panella de barro, ou de | 


ferro, fe queime ,- até que fe faça efpon- . 


jofa, e deixe de fazer elcuma. | 
— PEDRA INFERNAL , vej. Nitro de prata. 
PEDRA OPHTALMICA » Yej. Vitriolo 


aleanforado 


PILULAS ALOETICAS % a Pilulas 


de dAzevre. 


PILULAS ALTERANTES » Vej. Pilulas 


de Calomelanos antimoniaes. 


PILULAS DE AZEVRE. 
 R. de Azevre Succotrino em pó huma onça , 
» — Esxtrafto de Genciana meia onça, 
Sabão de Hefpanha duas oitavas. 
Triture-fe primeiramente o azevre com 
0 aid » ajunte-fe depois q extrato, e 
SO 


Rena) 
com q. b. de xarope fimples forthe-fe 
maíla para pilulas. 


PILULAS AZUES, ve). Pilúlas de Cobre 


ammontaco. 


PILULAS DE CALOMELANOS': 
ANTIMONIAES ; 
" (ou Pilulas alterantes de PJummer.) 


R. de Calomelanos, . 
Enxofre precipitado de Antimonio ; : 
ana feis oitavas, 
Extrafto de Alcaçuz qreia onça. 

O enxofre, e calomelanos fe triturem 
em gral de vidro, oude pedra por mui- 
to tempo , até fe fazer pó fubtilifimo. Ajun- 
te-fe depois o extraéto , contunda-fe de 
modo , que fe faça igual. diftribuição do 
pó, e depois com q. b. de mucilagem de 
gomma arabia forme-fe maíla. 


PILULAS DE COBRE AMMO-. 
- NIACO; 


(ou. Pilulas azues.) cu 


asi 
R. de Cobre ammoniaco dezefeis grãos, 2 8 


Miolo de pão quatro efcropulos , 
Alcali ammoniaco eae quanto 
bafie.. 
Fa-: 


s< 
E dei "dd 
Medo ico a A ' EM; 
sé das E 
Pé ds Modo PD 
apro 4 


o 


WD 
tu 
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RD) 
Faça-fe mafla, que fe divida em trin- 
ta e duas pilulas iguaes. 


PILULAS COMMUNS; 
(ou Pilulas de Rufo.) 


R. de Azevre Succotrino duas onças, 
“Myrrha, e 
Açafrão, ana huma onça. 
Tudo pulverizado fe mifture , e com 
q. b. de xarope fimples forme-fe maffa. 


PILULAS COQUIAS. 


He o-Extraito de coloquintidas com- 


pofto , que fe formará em Sp » fendo 


afim pedido. 
PILULAS ETHIOPICAS. o 


R. de Ethiope antimonial huma onça, 
Extracto de Guaiaco em pó meia 
| onça. 
HBom q. b. de mel forme- fe mafa S, 
À. para pilulas. 


PILULAS DE FERRO COMPOSTAS. 


«BR. de Ferro preparado huma onça, 
Myrrha em pó meia onça» 
a Pós 


Ras), | 
- Pós aromaticos duas oitavas. 
Rent fe, e com q. b. de xarope 
commum forme-fe mafia S. À. 


“ PILULAS GOMMOSAS. 


R. de Aflafetida, E 
vo Galbano, e à ana huma onça. 
“ Myrrha,. 
Mifturem-fe, e com xarope Simples 
forme-fe mafla 5. À. UM 


PILULAS MERCURIAES. 
Re. de Azougue purificado, 
- Extracto molle, de Alcaçuz , ana 
“o duas oitavas, 
Triturem-fe, até que defappareção os 
globulos, e depois fe ajunte de. 
Alcaçuz em pô huma oitava. 
Faça-fe mafia. : 


PILULAS DE MERCURIO MU-. 
RIATO ; 
(ou de Sublimado corrolivo. o). 


R. de Mercurio muriato, 
-- Sal ammoniaco purificado ,aná. dão 
efcropulo, . 
Aguá deftiliada quanta da para 
duflolvellos, ot 
- Tom. II. Bb Ra- 
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Raiz de Malvaifco em Pó dezefeis 
«cs efer opulos , 
Mel duas oitavas. 
M. e fação-fe pilulas, ido huma das 
quaes deve ter Ífômente o PRA) de tres 
grãos. 


PILULAS DE RUFFO , vej. Pilulas 


4 OMS « 


PILULAS SCILLITICAS, ou SQUIL- 
* EITICAS. | 


R, de Cebola albarrá em pó fubtil, 
» 0. Gomma Ammoniaco, 
Cardamomo menor em pó, ana 
ão “o meia onça. 
M. e fe faça mafla S. A. com q. D, 
de xarope fimples. 


PILULAS DE SUBLIMADO COR- 
-ROSIVO, vej. “Pilulas de Mercurio mum- 
riato. 


| POLPA DE AMEIXAS. 


'R. de Ameixas feccas a quantidade, que 
uizerem. 

Feivio-de em agua, até que fe cozão. 

Tirados os Ra fe pia EA Em E É 

ao 7 pal- 


ARS) 
paílem por fedaço de cabello : torne-fe a 
paffar por outro fedaço mais tapado: eva- 
pore-fe S. A. em banho de Maria , até á 
gonfiftencia de mel. + | 


POLPA DE CANAFISTULA. 


( Faz-fe como a precedente, havendo-fe 
primeiramente batido as canas pelo feu 
“comprimento Íobre a coftura , para mais 
facilmente fe tirarem as fementes, ea 
polpa ; a qual fe coará, fendo diflolvida 
em Í. q. de agua quente, e fe. evaporará. 


POLPA DE TAMARINDOS. 

Faz-fe como a precedente. 
POMADA ALVISSIMA. 
R. de Cera-branca,, | 


Spermaceti, ana qneia oitava , 
Oleo de amendoas doces huma onça, 
Em vafo de barro vidrado, e em ba- 
nho de Maria fe derretão, (ou fobre:mui- 
“to brando calor de cinzas,) e afim der- 
retidos fe lancem em gral de pedra , re- 
moendo continuamente com a mão de 
páo, para que fe desfação bem quaelquer 
grumos: Eltando bem igual, fe ajuntem 
RA! Bb ii fes 


ER 8 a 
feis oitavas de agua deltillada de rofas;, 
* fe triture tudo continuadamente tanto Peg 
"po; até que pareça creme de leite. 


POMASA MERCURIAL, ve j. Unguen 
to.de Azougue, 


POMADA DE SATURNO, entrara: 
de Chumbo. 


POS DE ALCATIRA COMPOSTOS, 
Rude Alcatira t 


Gomma Arabia, 
“ Amido, ou Gommma de Trigo, ana 
onça e meia, 
Aflucar refinado tres onças. 
bs Tudo em pó fe mifture triturando. 


“POS DE ALVAIADE COMPOSTOS; 
* (ou Trocifcos brancos de Rhafes) 


R. de Alvalade fincô onças, | 
Alcatira duas onças e meia 
Feitos em pó fe mifturem. 


POS ANTIMONIAES ;: 
“(ou Pós de Fames.) 


R. Xe da ço em pó oito. PE | 
pos 9 Rat. 
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Rafpas de Ponta de veado , ana 
duas libras. gn; 

Milfturados fe mettão nºhum valo de 
ferro largo, e abrazeado : mechão-fe con- 
tinuadamente , até que adquisão Pôr parda 
cinzenta. Deixe-fe arrefecer a mafla, pul- 


verize-fe , e fe lance nº hum cadinho bem 


lutado ; e fobre efte fe ponha outro da 
mefmo tamanho, virado com a boca para 
baixo, e que tenha no fundo hum peque- 
no buraco » € lutem-fe ambos. Ponhão-fe 


ao fogo, que gradualmente fe irá augmen- 
«tando, até que os cadinhos fe fação ver- 
“melhos , e aílim fe confervará ofogo por 


efpaço de duas horas. A materia fria fes 
reduza a pó Ífubtil. 

-N.) Eftes pós fendo bem feitos , tem a 
cór branca. ha 


POS AROMATICOS. o ro 
R. de Pucherim, 


Semente de Cardamomo menor , 
ana huma onça, 
Canella fina qneia onça, 
Pulverizadas fe mifturem. 


POS CORNACHINOS. » vej. Pós de E Ra 


camonea compoftos 


EO k pos: 


(198) | 
POS DE DOVER, vej. Pás de Ipecacna- 


“nba com Opia. 


- POS DE ESCAMONEA COMPOS- 
| TOS; 
(ou Pós Coinachinos af mados.) 


R. de Efcarionad Sig | 
Cryftaes de Tartaro, ana “duas onças. 
obM. triturando muito exaftamente. 


POS ESTITICOS, vej. Pós de Pedra ia E 


“me com Kino. | 
' POS DE JAMES, ve). Pós antimoniaes. 
- POS DE JARRO COMPOSTOS. | 


p R de : raiz de Jarro recentemente RR 

pa «duas oitavas , 
e (CCalamo aromatico tres oi- 

| tavas , 

e etomAloadá: vegetal vitriolado bum efero- 

| pulo. | 

a pôs, e fe mifurem triturando.. 


Pos DE JOANNES , vej. Mercurio ni- 
“trado rubro. 


é 


ot | = POS 
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POS D'IPECACUANHA COM OPIO ; 


(ou Pós de Dover, ou te ) 


R. de Ipecacuanha, 

* Opio purificado duro, ana huma oi- 
“tava, 

Alcali vegetal iodo ra onça. 

* Feitos feparadamente em pó, fe miítu- 

rem, triturando-fe muito cuidadofamente, 


“POS DE MYRRHA COMPOSTOS; 
(ou Trocifcos de Aba) Es 


R. de Myrrha, | 
WE vSabinas E: dd rias 
Ruda fccas, RR a AA 
Caftoreo, ) 
Feitas em 'pó, fe mifturem.” 


POS DE PEDRA HUME com > 


) 
abto Pós eftiticos.) 


: R. de Pedra hume crua “onça mega p'sent 
Kino tres oitavas. Dedo 
Mifturem-fe , triturando exadtamente E 


POS SUDORIFEROS , vej Pós de Jper | 


ER com Raças 


cem 


pedi 


% 200 ) | 
POS DE VIGO » vej. Mercurio nitrado 


“— vubro. 


PRECIPIT ADO AMARELLO Sovej 


Cal de Mercurio vitriolada. 


PRECIPITADO BRANCO » vej. Mer- 


curio precipitado branco. 


PRECIPITADO RUBRO, ve). Mer cu= 


rio mit rado rubro. 
RESIN A DE JALAPPA. 


R. de raiz de Jalappa em pó pia libra, 
Alcool quanto bafte para cobrir o pó. 
Macere-fe por tres dias em garrafa ta- 

- pada. Coefe por papel, e no refiduo fe 
lance nova porção de alcool, macere-fe , 
e coe-fe:, c fe repita ele 'Proceflo em 
quanto o alcool apparecer tinto. Às tin- 
turas“imifturadas fe deftillem até diminuir 
" ametade. No refto lance-fe agua fria para 
precipitar a refina., que depois de fectá. 
E E aapae 


RUIBARBO TORRADO. 


A raiz do Ruibarbo pulverizada , em 
ao de barro não vidrado , chato , € lar- 


5º) 


A 
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go ; ou fobre huma-lamina de ferro , fe 
torre em calor brando , mechendo-fe con- 
tinuadamente , até que fe faça de côr 


parda. ; 
| SABÃO ACIDO. 


R. de azeite puro quatro onças, 
Oleo de Vitriolo duas onças e meias 
Em almofariz de vidro fe lance o aci- 
do pouco, e pouco fobreo azeite; e, def- 
cançando hum pouco depois de cada ad- 
dição do acido, fe mecha continuadamen- 
te com mão de vidro. Acabada afim q 
miftura , fique em digeftão por vinte e 
quatro horas, para fe fazer a combinação 
mais perfeita. ; | 
N.) O excefjo do acido póde moderar-fe s 
ou defiruir-fe de dous modos: 1.º expondo à 
Sabão ao ar bumido , para que o acido fe re- 
Jolva mbum liquor claro, que nada fobre o Sa- 
bão: óu 2.º lançando-fe-lbe em fima agua def- 
tillada fervendo , para que o Sabão fe derre- 
ta, ecvenha ao de fima da agua: então decan- 
te-fe o liquido em tendo arrefecido ; e fe bou- 
ver no Sabão exceljo de acido ; repita-fe Jegun- 
da vez a mefma operação. 


Tom. IL. CEO GARE 
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SABÃO ALCALINO; 
(ou Sabão dº Hefpanha. 37 


R. de ia de Barrilha com cal huma 
libras, | o 
Azeite puro, ou de Oleo de Amen- 
doas duas libras. 
| Mifturem-fe em valo conveniente, e 
* com efpatula de pão fe agite , até ficar 
branca, a miftura. Deixe-le em quietação 
por oito dias , para fe Sit ci E 
feitamente, | 


SAL DE ALAMBRE » Vej. Oleo de Alam- 


bre. 


SAL AMMONIACO PURIFICADO a 
vej. Nitro purificado. | 


“ SAT; CATHARTICO, ei Alcali mine- 


val vitriolado. 


| SAL DE CHUMBO; 
(ou Sal de Saturno, ou Aflucar de Saturno ) 


R. de Alvaiade Bin libra, 
Vinagre deftillado quinze libras. 
Ferri até que o vinagre fique do-. 
ce. Coe-fe por papel, evapore- fe, e po- 
nha-fe em quietação para fe a 
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SAL DIURETICO , vej. Alca: Gee | 


com vma Brt. 


SAL DE FERRO, vej. Ferro vitriolado. . 


SAL DE FERRO TARTARIZADO , 


ve). Ferro tartarizado. 


SAL DE GLAUBER » VeJ. Alcali nitineral 


vitriolado, 
“SAL DE MARTE, ms Ferro vitriolado. 
SAL DE MERCURIO ACETOSO , 


Ve J. Mercurio acetato. 


SAL POLYCHRESTO NE). cid ve 
- getal vitriolado, 


SAL DE SATURNO, vcj. Sal de en 
SAL DE TARTARO, ve). Alcali vegetal. 


SAL VOLATIL DE SAL AMMONIA- 


- CO, vej. Alcali ammoniaco volatil. 


SEBO PREPARADO. 
O Sebo cortado em pedaços fe der- 


reta a fogo brando ; coe-fe, para ai je. 


Eta das membranas. 


Ec o N). ; 
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N.) Afim fe preparão as outras aro 


vas, ou untos dos animaes, 
SOLIMÃO,, ve). Mercurio mniriato. 


SOLUÇÃO DE MERCURIO GOM- 
MOSA, ve). Mifiura drc. | 


SORO DE LEITE ALUMINOSO, vej 


Soro de Leite com Pedra hume. 


SORO DE LEITE CLARIFICADO. 
R. de Leite de Cabras, ou de Vacas 


duas libras. 

Em vafo de prata, ou de barro não 
vidrado fe faça aquecer fobre cinzas quen- 
tes : ajuntem-fe-lhes depois dezoito grãos 
de coalho de vitella desfeitos em duas on- 
ças de agua, e mecha-fe com efpatula de 
marfim , para bem fe miiturar. Em appa- 
recendo o leite coalhado , coe-fe; e a . 
quatro onças defte foro coado fe junte” 
o de frio de-. 

; Cremor de Tartaro quinze gi -ãos > 
A Clara dovo n.º buma. 

Depois. de bem batidos fe mifturem 
“ao reto, e ferva-fe tudo até fe coalhar a . 
elara, e depois fe coe. por panno tapados. 
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é SORO DE LEITE COM MOS- 
T ARDA. 


R. de Leite de Ca bra, ou de Vacca duas 
libras , 
, Semente. de Moftarda pizada huma 


onça. 
Ferva-fe, até que fe coalhe, e coe-fe. 


“SORO DE LEITE COM PEDRA. . 


JE. 
Cou Soro MA ind ) 


ps de Tite de Cabras » Ou de Vaccas' 
duas libras , 

Pedra hume crua em pó meia onça. 

Ferva-fe, para que fe coalhe o leite, 


e coe-fe, 


SORO DE LEITE VINHOSO. 


g bird Soro de Leite clarificado duas libras, 
Rio branco generolo ncia libra, 


ge 


TARTARO ANTIMONIAE,, É (o, qui 
RO fes a EMBED 


À monio tar= 
rarizado. 


FARTARO MARCIAL SOLUVEL,. 
ve). Ferro tartarizado. 
TAR- 


ções fe. 


sê ( 206 ) 
TARTARO REGENERADO,  Vej. AI- 


cali vegetal com vinagre, 


TARTARO SOLUVEL, vej. Mlcali ve- 


getal tartarizado. 


“TARTARO STIBIADO ve Antipioni 


“ tartarizado. 


TARTARO “TARTARIZADO, ve. 


Alcali vegetal tartarizado. 


TARTARO VITRIOLADO , vej. 4h 


b cali vegetal: viigriolado, 


TERRA FOLIADA. DE TARTARO, 


ve). Alcali vegetal com vinagre. 
THERIAGA , vej. Eleetuario opiado. 


TINTURA DE ALFAZEMA COM- 
4 ob: DOS RAI o! Ss" 
Çóm Efpirito de Alfazemã compofo.) qe 


R. de Efpirito de Alfazema fimples qua- 

tro hibras, 7 
Canella fina em pó onça e meia, 
Noz mofchada ralada gxeia ença. 

- Efteja em nan por oito dias e 


“TÍN- 


ks dor ) 
TINTURA AMARGA, ve). Tinbilea de 


— Genciana compofta. 


TINTURA AROMATICA; 
(ou Tintura de Canella compolta.) 


“R. de Pós aromaticos onça e meia , 
Raiz de Angelica meia onça, 
Pimenta de Jamaica duas oitavas, 
Efpirito de vinho duas libras e meia, 
Macere-fe por oito dias Rec fe. 


“TINTURA DE AZEVRE CoM- 
à POSTA; ; 
(ou Elixir E de 


R. de Tintura -de Myrrha duas libras 
Açafrão, e 
Azevre Succotrino , ana tres Pe 
Macere-fe por oito dias, e coe-fe. . 


TINTURA DE BALSAMO PERU- 
| VIANO. 
R. de Balfamo Peruviano quatro grs 
Alcool huma libra. 
rea SS ; até que fe diflolva o bal- 
famo. poa 
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- TINTURA DE BEIJOIM COM- E: 


(ou Balfamo Catholico, traumatico, ou 
Raio A “4 | 


 R. de Beijoim tres onças , | 
Balíamo Peruviano duas onças, 
Azevre Succotrino meia onça, 
Alcool duas libras e meia. 

“. Macere-fe por oito dias, e coe-fe. 


“TINTURA DE CALUMBA. 
| R de raiz de Calumba em pó duas onças po 
e meia, 


Efpirito de vinho duas libras e meia. 
Macere-fe por oito dias, e coe-fe. 


TINTURA DE CANELLA COMPOS- 


TA, vej. Tintura aromatiça. 
“TINTURA DE CANTHARIDAS. 
AR: de Canthatidas em pó tres oitavas, 
-Efpirito de vinho duas libras. 
Macere-fe por tres dias, e coe-fe. 


TINTURA DE CASTOREO. 


R. de Caftoreo huma onça, 


o | & 
e a Eles 
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+" Efpinito de vinho dezefeis ohças. 
Macere-fe por oito dias, e coe-fe. 


TINTURA DE CASTOREO COM- 
POSTA; 
(ou Tintura fetida ) 


“R. de Caftoreo huma onça, 
Aflafetida meia onça , 
- Alcali volatil fluido tres onças» Ê 
Alcool move onças. | 
Macere-fe por feis dias, € coe- Er o 


| TINTURA FETIDA » Ve). Tintura de 
Cafioreo compojta. | 


“TINTURA DE GENCIANA COM- 
PB 


Pao 3 
( ou Tintura amarga, ou Elixir ftomachico ) 


R. de raiz de Genciana em pó duas onçãs, a 


Pós aromatricos huma onça, 
Efpirito de vinho duas libras e meia, 
Macere-fe por quatro dias, e coe-fe. 


“TINTURA GINGIVAL - BALSAME | 
Ros vel. Tintura de E ii 


o 8 do 


rom a SD TIN- e 
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“TINTURA DE GUAIÃACO; 


“(ou Elixir Guaiacino.) 


R. de Extracto de Guaiaco huma libra , 
- Alcool duas libras e ncia. 
Macere-fe por oito dias, e coe-fe. 


JE INTURA DE GUAIACO AMMO-: 
NIACAL ; 


 Cou Elixir Guaiacino volatil.) 


duas libre 
Macere-fe por tres dias, e pe 


- TINTURA DE HELLEBORO . 
à NEGRO, o 
R. de raiz d'Helleboro. Hésro va onças, 
| Efpirito de vinho duas libras e meia. 
Macere-fe E oito dias , e coe-fe. 


TINTURA DE JALAPPA.” 
R. de raiz de Jalappa em pó quatro Unçad, 


- Efpirito de vinho huma libra. 
Macere-fepor oito dias, e coe-fe. 


. E a 
Te Ses. : ; à , ; 
a, 4 Ras ; Pr "a é I IN- 
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“TINTURA DE KINO. 
R. EA King em pó duas onças » | 


Efpirito de vinho huma libra e meia, 
Macere-íe por oito dias, e coe-fe.. a 


“TINTURA DE LACCA COMPOSTA. 


R. de Lacca em pó huma onça, 
Myrrha tres oitavas , 


Efpirito de Ooeilenid duas libras, 


Macere-fe por oito dias, e coe-fe. 
“TINTURA DE MYRRHA, 
R. Fã Mycrha tres onças, 


-— Efpirito de vinho duas libras. 
Macere-fe «por oito dias, e coefe. 


+ TIN TURA: DE MYRRHA COM. 
A POSTAg-50)5 rosas 
* (ou Tintura gingival Etna E 


E R. de Nha 


a 


Cato, ana huma onça, 
a “Tintura de Balfamo: Perufiano bato 
és ma oitava, - 
Efpirito de Cochlearia;, 
* cv Álcool, ana quatro onças. - 
E Matprefe: por quatro dias; e cent 


ns 
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TINTURA DE OPIO; 
- (ou Tintura Thebaica, ou' Laudano 
liquido.) | 


R. e Opio purificado huma cine | 
Alcool huma libra, | 
“Agua deftillada duas libras. 

Macere-fe , até que o opio feia 


iz diflolvido.; e filtre-fe por papel pardo... 
“TINTURA DE OPIO ALCANFO- 


a 


(ou Elixir paregorico) 


PRE R. de pia purifica ido em pó ndo oitava; RA 


Alcanfor dous efcropulas , 
- Efpirito de ammoniaco  compolto 
quatro onças, 
“Alcool huma libra. 
+ Miceresle por quatro diaé em garrafa 
tapada, e CoE-fes! Le 


TINTURA DE QUINA COMPOSTA; | 


(gu Elencia antifeptica Elia) é 


é R de Quina veria em pó duas ani, 


Caíca amarella:, e fecca de Laran- | 


Ja' onça e ineia:, 


 Raizde Serpentaria Virginiana duas 


DO 2 piratas ID ORLSS 


wo oo td 


À tira A cá - A x % 
VIR vai ai Ene o 
' : l À EA 
de ha, ; lá Me nado Es o 
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3 Efpirito de vinho vinte onças. 
Macere-fe por feis dias, e coe-fe. 


TINTURA DE RUIBARBO. 


R de Rabo duas onças 
Semente de Cardamomo menor 
meia onça , ? 
Efpirito de vinho duas libras e meias 
* Macere-fe por oito dias, e coe-fe. 


“TINTURA DE RUIBARBO COM- 
POSTA ; 
Cau Tintura de Ruibarbo Poa 


R de Tintura de Ruibarbo libra e meias | 
Tintura de Genciana compotta meia 
PES usa libra. . 


Milturem-fe., É oie 
Fa or ca vo. Vito aaa | 


C. 


HEINTURA DE SENNE COMPO STA: 
(ou Elixir de laúile. jo 


R E olhas de Senne ar onças s 
Raiz de Jalappa huma onça, 
Anis eftrellado duas oitavas , 
Efpirito de vinho tres libras emeia: 


dest po ) el a Rg RR 
as Mao 
+ s o , 


atas dino 


NE E 
a CURE 
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Macere-fe por oito dias, coe-fe, e 


ajunte-fe de 
— Aflucar refinado em 1 pó aro onças. 


TINTURA THEBAICA SA Ve). Tintura 
de Opio. | 


“TIN ih URA DE VALERIANA vo- 
LATIL. 


R de raiz de Valeriana à Sylvele quatro É 
or OCR 104 
Efpirito de ammoniaco compofio 
“duas libras e meia. | 
Macere-fe por oito dias em garrafa | 
has cotas J& 


TROCISCOS DE ALCAÇUZ; 


(ou Trocifcos te gine negros.) 


“R. de Extrafto de. Alado 14 
- 60=-Gomma Arabia, ana quatro onças, 
Aflucar refinado em pó oito onças. 

- Diffolvão-fe em quanto bafte de agua 
quente; cóe-fe a diffolução ; e) evapore-fe 
em brando calor » até que a maia feja ca- 
- paz Em ter bg em trocifcos. 


tem, , ã i 
FSM, 4 Rea no à 4% e se » » k ado 
a um 
Pe 
Pa 
á q ao gue + E % : TRO. 
” Pre a 
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“TROCISCOS DE ALCAÇUZ 
8 COM OPIO. 


R. de Opio purificado duas oitavas , 
Tintura de Balfamo Peruviano queia 
onça. 
M. triturando, até que o opio fe dif 
folva. Depois ajunte-fe de 
Xarope commum oito onças, 
Extrato de Alcaçuz - amollecido 


-. Com agua quente finco onças. 


Continuando. a triturar cuidadofamen- ã 


te, fe vão ajuntando pouco, e potico fínco 
onças de Gomma Arabia em pó ; e feitos 
trociífcos de dez grãos cada hum , fe ir 
quem. 


“TROCISCOS BEQUICOS BRAN- 
COS, ve). Pás de Alcatira compoftos. 


TROCISCOS BEQUICOS e 
ve). Trocifios de Alcaçuz. 


'TROCISCOS BRANCOS DE RHA- 
SES, vej. Pós de Alvaiade compofos. 


—* "TROCISCOS DE MAGNESIA. 


R. de Magnefia alva calcinada eis onças , 
Aflucar refinado tres onças; 


a Pu- 
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Pucherim meia oitava. 


Tudo: em pó fe formem trocifcos 
com q. b. de mucilagem de alcatira. | 


TROCISCOS DE MYRRHA , > Ve). Pás 
de Myrrba compofos. 

N.) Os Troc ijcos » cuja formula be eim 
Pós, Je reduzem d fórma propria ; ( queren= 
dofé, ) por meio de excipiente proprio, como 
he dito no Tomo Ra SR REP Caps IX. pag. 187. 


a PREPARADA + Ve). Antimonto 
— prepã 


TURBITH MINERAL, y vej. Cal de Mer- 


eurio vitriolada. 


VIDRO DE ANTIMONIO , ve). Anti 


monto vitrificado. 
- VINAGRE DE ALFAZEMA. | 


R. de flores de A lide ia fecca de Feuco 
tempo huma libra, 
Vinagre commum /eis libras. 
- Macere-fe por feis dias, coe-fe 5 e 
ajunteife é (e PR 
Efpirito de vinho meia libra. 


Pe- 
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Pelo mefmo modo fe faz 0 | 
Vinagre de ARRUDA,  -— = filas 
+ COLCHICO, —— raiz, 
ROSAS, -——— petaloss 
SABUGUEIRO, —== florega 
SQUILLITICO, -— raig, 


VINAGRE ANTISEPTICO,, vej Via 


- BVe aramaico. 


VINAGRE AROMATICO; 
(ou Vinagre dos quatro ladrões , ou Vi- 
nagre antifeptico.)  * + 


R. de fummidades de Alecrim; 
Folhas de Salva, ana quatro onças, 
“Flor de Alfazema duas onças , 
Cravo da India duas oitavas, 
Vinagre de vinho oito libras. 
 Macere-fe por quatro dias. Coe-fe efe 
premendo , e-depois filtre-fe por papel 
Eridoo e guarde-fe em vafo tapado, 


— VINAGRE DE CHUMBO; 
As Vinagre de Saturno, ou Extrafto 
EE de Saturno.) j a 


R. da Fezes douro quatro onças » 
Vinagre duas libras. 


» Ferva-fe até ficar em libra e meia em 
“Tom. IL. Ee Vad 


(1218) 
vafo de barro, mechendo-fe continuamen- 
— teFique algum tempo em quietação TRA 
depois decante-fe , ou coe-fe. . . 


od wa 


VINAGRE DOS QUATRO L À- 
" DRÕES, ve). Vinagre aromatico. 


VINAGRE DE SATURNO,  vej Print E 
gre de Chumbo. ! 


VINHO AMARGO, vel. YZ nho de e Quina E 
Cotia * F 


YO DE ANTIMONIO; | 
Cou Eflencia antimonial 4º Huochain , ou. 
qUaçrO vm Vinho emeticô.) 
R. de Ai vitrificado em pô den 
“onças, 


Rr ! a Vinho branço par duas librasa 


= Macere-fe por doze dias, e coe-fe. 


VINHO D'ANTIMONIO TARTA- pen 
RIZADO. | | 


R. de Antimonio Bd dous efirapiê- | 
los, 

a deftillada fervendo duas one 
GAS gs 


“Vinho branco generoto dez ED 


Ls iso 


E To 
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“ Diffolva-fe o antimonio nº agua, e  de- 7 
pois e O vinho. | | 


“VIN HO DE AZEVRE; 


four Tintura facra. ip 


R. de a Succotrino | em pó, quatro, 
ê -OUÇAS go Gis BR 
Canella fina em pó.4 meia 7 onça, 
“Vinho branco generofo quatro librass 
 Elpirito de vinho dezefeis onças. 
Plágio fe por dez dias, age 
“do-fe por vezes, e depois coe-fe. 


VINHO: tara ca “Vinho dê 


1: Ferros 
“ VINHO DE PR SE 
E de folhas de Dedaleira feceas duma 
oução 


Vinho branco generofo nie ben 
 Mácere-fe por quatro . dias , a 


VINHO EMETICO, ve. » a Eli 

monto. | o : a 
Ê E “VINHO, DE FERRO; cam 
es “Lou bg PAO 


| k. dê Tsithalhas: de. Ferro dista! ong, 


dad Ee E bo ER 


(zo 


Vinho branco generofo tres libras. 
* MRE por quinze dias, vafcole= 
jando-fe a miudo , e depois coe-fe. - 


VINHO DE HERVA SANTA; 
(ou de Nicociana , ou de Tabaco.) 


R. de folhas E Ei fanta feccas Diná 
onça, 
Vinho branco generofo huma libra. 
Macere-fe por quatro dias, e coe-fe. 


VINHO DE IPECACUANHA. 


R. de raiz dº' Ipecacuanha duas onças, 
Vinho branco generolo duas bras 
- e meia. 


Macere-fe"por feis dias, e- filtre-fe. 


VINHO DE NICOCIANA , vej. Vinho 
“de Herva Janta. 


“VINHO DE QUINA COMPOSTO ; 
> | (ou Vinho amargo.) À 


R. de Quina vermelha em pó duas onças y 
“Raiz de Genciana huma onça, j 
Amarello da cafca de Laranja fec- 
Co duas oitavas , 
Vinho branço generofo duas libras; 


Fc Mia <a. 


5 a Po MAR E PR (E . 
O sai E AE d REA vs ada 
Mes GS FORO emb ata am SMRAE O i 


A at) 
Efpirito de vinho quatro onças. 
Macere-fe por oito dias, e filtre-fe, 


VINHO DE RUIBARBO. 
R. de Ruibarbo duas onças , 


Canella fina huma oitava, 
Vinho branco generofo huma libra 
e meia. 
o Macere-fe por oito dias, e coe-fe. 


VINHO SCILLITICO, ou SQUILLI- 
TICO. 


Faz-fe como o Vinho de Dedaleira. 


VITRIOLO ALCANFORADO; 
(ou Pedra Divina, ou Ophtalmica.) 


R. de Vitriolo de Gueiros 
Nitro, 
Pedra hume crua, ana quatro onças, 
| Alcanfor. em pó bienacoiteva. 
Derretão-fe os faes pulverizados em 
vafo de barro não vidrado; e em eftando 


E CRE + 


derretidos, fe ajunte o alcanfor, e fe der- 


rame a mail fobre pedra fria ; e em ten- 


do esfriado , guarde-fe, 
Ye 


ERR | Na É 


| (on Unguento, ou. 


y pr . 
E RE n 24 do p MA EA ER OD E 
rs Ecs 
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vitriotado. 


UN GUENTO DE ALVAIADE; : 


cpu Unguento branco). 


R. de Alvaiade, | 
«Cera branca, ana move onças ; 
Azeite tres Ebras- o: 
Derreta-fe a cera no azeite “a “Fogo 
brando, e fóra do lume fe lhe ajunte pou- 


co e. pouco o alvajade , mechendo con- 


tinuadamente até esfriár. 


“UN GUENTO DE ALVAIADE 
ALCANFORADO ; 
Faz-fe, ajuntando a cada onça do un- 
guento de alvaiade . meio: 
canfor desfeito — em get ER de 


-- azeite. RT a É SUA 


N 


-UNGUENTO: DE AZOUGUE; 


e ada mercurial, Je 


R. de: e Area, NE 
Sebo preparado ia 1a b 
- Unto de porco dem fabytres onças. + 


' « utende em. gral de pedras com iso. 
mão de-pão, até fe defyanecereim os ar E 


bulos do azougue. 


eferopulo de al-. 


VITRIOLO DE FERRO, vê. Foro 


uma onça, E 


Me, 


o e Ê 


€ fas TAS O 
* Ret pisa cd 1 
t Ar Pa 
E , 


0 Ri) 
“UNGUENTO BASILICÃO AMA-- 
+ RELLO Pei Unguento de reina ama- 
rella. 


pr 


UNGUENTO O BRANCO, vej. Unguento 
de Alvaiade. 


“UNGUENTO BRANCO ALCANFO- 
RADO , vej. Unguento de Aloaiade als 
canforado. 


“UNGUENTO DE CANTHARIDAS. | 


R. de niliaidal em 1 pó duas onças, 

* « * Agua oito onças. EA | 
O RE por doze horas ; então coe- . 

fe efpremendo., e ao ii coado - ajuns 


te-fe de 
e ? * Unguento de efa ihello oita 
e dom ONÇAS. Fab + 


Evapore- fe mechendo fempre até é con. 


| fumir E humidade. 
* 


í UNGUENTO DE CERA ; : vei Ciroto Sea 
pa de ape raca - v 1 io a 
ÚNGUENTO EGNPCIACO, os a A 
e aa de Verdete. | toa a 
q Res | ! : ! ado 
à e: EA OO 


« * 
RE a 


RED 
“tê s E 


Eita A 


tive). Unguento rolado compofto. 


E ER ame RR y 
A “ÚNGUENTO DE ELÉMI; 


(ou Balfamo de Arceu) E e te a 


R. de Refina. Elemi búma libra, : 


Terebinthina dez onças, "a ! Gs q 
“Sebo preparado duas. libras , gobrca do SR 


“Azeite duas onças. 


M. e derretidos. qem e fe deixem 
Ro 


“UN GUENTO DEI ENXOF RE: 


R de Unguento rofado: meia libra, 


a 


E sa 


Enxofre em .pó fino pata pag ap 


- Milturem-fe. 


- UNGUENTO. MERCURIAL, ve. Ui 


gueiiio de, Azongue. 


UN GUENTO “MUN DITICATIVO ; R 


a: 


do ed 
, 
+ 


UN GUENTO N ERVIN O. 


R de Sebo preparado o oito onças E 
Oleo de baga de Louro huma libra, 
-——- de Terebinthina onça e meia, 
Derretido o febo, fe affafte do fogo, 
e fe lhe ajuntem os oleos, e fe mifurein, 
Date, ds ea BRR OS 


Em 


RE go 


4 Ads). 
. UNGUENTO DE PEDRA CALAME- 
EN AR, vej. Coroto, 


a - UNGUENTO DE RESINA AMA- 
4 CA RELL Agi 
e “(ou Unguento balilicão amarello.) | 


a de Refina amarella, Elo 
> “aero Aeracammarelia, BRR 
E co os» Azeite, ana huma libra. 
EM Derreta-fe tudo a fogo brando » S0€- 
“des e deixe-fe esfriar. 


(UNGUENTO ROSADO. 

R de Ento de poréo prepaçado. duas PE RS 
«bras; 
Agua rofada tres onças. o a 
“Trituremfe em almofariz de: pedra, 

para que -fe mifturem. Derreta-fe- depois 
a fogo-brandifimo , para que a agua fe. 
fepare, affentando no fundo do ia 


| UNGUENTO ROSADO coM-. Ep 
qundgos dbruPOSFOs mt; "o 
- (ou Unguento. mundificitivo) 4 o 


Bs de Unguento rofado huma onças, 


e + AerquMde di Ta branco. Pini ee 
| | PRE ias op 
' EA de 
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Olco de Alfazema bum feropulo e 


Milturem-fe. 


 UNGUENTO DE SATURNO y Eh 
Ceroto de Chumbo. 


 UNGUENTO DE SPERMACETI, 


ve). Ceroto. 
“UÚNGUENTO DE nad 


R. de Unto de porco pro pe 
onças, - & 
Cera branca huma oitava, - 
Tutia preparada huma onça. 
“Derretida à cera”, e unto a fogo bran- 


do: fe lhes ajunte, affaitando-fe do fogo, 


a tutia ; efe mechão contintamente até 


eurico E 


<: + - XAROPE DE ALHOS. 


k. de Alhos recentes CoRtados huma libra, 


| - Agua fervendo duas libras. 

! Macerete em vafo tapado per huma 
- hora? coe-fe, e ajunte-fe de. 
A Alucar refinado em po duas br As. 


XAROPE DE ALTHEIA, nb Xanê rs 


Ee qreraniio | E Peace 
ig! » “mu RÁ- 


O » 
o 
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XAROPE DE AMENDOAS; 
E: (gu Orxata liquida). - dis 


R. de Amendoas doces fem pelle huma. 


hbras, 
NS amargofas duas oitavas. 
Pizem-fe em gral de pedra com mão 
de pão , até que fiquem em maíla fina. 
Pouco e pouco fe lhe ajunte de 
| Cozimento de Cevada duas libras. . 
Coe-fe efpremendo fortemente, e de- 
pois fe mifture huma Íuficiente quantida- 
de de affucar refinado em pó, para ficar 
- na devida confiftencia de xarope... 


XAROPE BALSAMICO,, vej. Xarope de 
-Balfamo Persviano. ns 
XAROPE DE BALSAMO PERU: 
VIANO; e 


(ou Xarope balfamico.) 


R. de Tintura de Balfimo Peruviano bu- 
ma onça, 


4» + Xarope commum tepido duas libras. 


++ Miflurem-fe pouco e pouco; e em'bas 
nho de Maria fe evapore o efpirito. 
s 


PR 
RR 
A 

a 

3 EA 


“ 
5, + 
aa mica a 1d a 
Pote SoRRas + Dog) 
í o 
* 


Ff ii A SÃO : 


o Era 
* SAO 
f 
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E CIDRA, 
XAROPE DE CASCA DE a j 
| LIMÃO 


| R. Ho amarello da cafca v.g. de Larajá 
“ recente meza hibra, 
Agua fervendo tres libras. 

Digira-fe em vafo tapado por vinte e 
quatro horas ; e depois de coada a infu- 
são, fe lhe ajunte tanta quantidade de af- 
fucar refinado em da » que fique em con- 
filtencia devida.: 


XAROPE DE ani on vá 


R. de Vinagre de Colchico dezefeis onças, 
Aflucar refinado vinte e feis onças. 

-. Depois de bem mifturado ferva por 

hum pouco em vafo de barro não vidra- | 

do, até confiftencia propria. 


XAROPE COMMUM ; 
(ou ingples. ) 


Diolva-fe do affucar purificado em 


agua quanto feja baftante para ficar em 
confiftencia de xarope. 


nm DE DIACODIO, vej. - - - 
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XAROPE DE DORMIDEIRAS; 
(ou de Diacodio, ou de Meconio, ou de 
ERR Papoilas brancas.) 


R. de cabeças de! Doririidéiras brancas 
| fem fementes duas libras, 
Agua fervendo vinte e quatro libras. 
Macerem-fe por doze horas, depois 
fervão-fe , até ficar fómentea terça parte 
do liquido: coe-fe, efpremendo fortemen- 
- te, eitando ainda bem quente; torne-fe a 
ferver, até diminuir ametade, e torne-fe 
a coar do mefmo modo. Então fe ajunte 
Bode 
E ro a Alicar: purifimo quatro libras. 
-M. cferva-fe até á devida confiftencia. 


| XAROPE. DE ESPINHA CERVI ie 


Re de çumo das bagas da Efpinha cervyi- y 


na-maduras , e recentes depu- . 


rado por fubfidencia quatro li- 
bras, » | 
Aflucar puro duas libras. 
Coza-fé até confiftencia devida. 


XAROPE DE GINGIBRE. 


"Agua fervendo quatro hbras, 


- 


R. de Gingibre em pó quatro onças FW da 
A: Ê 3 vg o 
d= 


É feis horas ; coe- fe' e 
a aflucar purificado em 
alte para fazer xarope. 


Pó; 5 quanto | balte 
XAROPE DE LIMÃO AZEDO. 


+Ro de cumo de sido azedo depurado 
duas libras ax 
Aflucar puro em pó fi ncoenta onças. 


Mie faça-fe paTape: 


XAROPE DE MALVAISCO; 
+ (ou de Altheia) oo 


R. raiz de Malvaifco machúcada”, e cor- 
tada miudamente huma libra, 
Agua dez libras e meia. 

ER Ra ta SU rRO DAE 
efpremendo , e fique em quietação , até aí- 
“fentarem as fezes; decante: le então, e. fe 
ajunte de. 

Aflucar púrificado quatro A 
* Ferva- fe até devida confiftencia. Ea 


XAROPE. DE. MECONIO vo) Xarope a 


de Dorimideiras. E 


df 


XAROPE DE PAPOILAS BRANCAS, 
$ a ERiqnada de: Dormideiros. P3! 


su “ hn» 5 4 , à o So ke 
E » maçã 
PERA X A! 
À b [a and 
NUA qi 
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XAROPE DE RUIBARBO. 


R. de infusão de Ruibarbo. huma libra, 
Alas Purifiado duas: libras: 


| XAROPE SIMPLES. » Vej. a cont- 


muna. 
XAROPE DE VINAGRE. 


R. de Vinagre bom duas libras , | 
Affucar. purificado em e quatro Ji- 
bras. . | 
Mifturem-fe em ao de vidro a levit 
«imo calor. 


PNR 


RE o 


(2) ? 
RIO IE SR Re Re 
E BiLiS ST, bros! | 
DOS NOMES MUDADOS. 


- De algumas preparações » € compofições, que vão 
delcriptas neíta Pharmacopeia, 


Nomes anticos. . Nones novos. 

A Cafrão de Ferro, F Erro preparado. 

Agua aluminofa , “Agua de Pedra bume com- 

| | “pojta. 

—— de Canella efpirituo- a 3 

las “= “.. Efpirito de Canella. 
—— de Cevada, Cuzimento de Cevada. 
ae E ilitica PUeo Água de Pedra bume com 
polia o: 
forte, Ácido de Nitro diluido. | 
—— laxativa, Infusão de Senne tartari- 
“zada, | 

E de tuces Efpiriso de ammoniaco com 

| “o alambre. 

— de Melifla,, Efpirito d' Herva Cidreira 

| compofto. 

— Phagedenica, Água de Solimão. 

—— de Rainha d'Hungria, Efpirito de Alecrim. 
Sapphirina , Agua de Cobre ammoniaço, 
Vegeto-mineral, —— Saturnina, 

-— Viennenfe , Infusão de Senne tartari- 

zada. 

—— Vitriolica azul, Agua de Cobre ammoniaço, 

Amendoada , Emulsão commum: 


Antimonio diaphoretico, Cal de Antimonio, 
— Aflucar de Saturno , Sal de Chumbo. 


+ o | 
ade é (to) 
B £ 


NoxESs ANTIGOS, “Nozes Novos. 
Balfamo anodyno, Linimento de Sabão com 
à Ópio. - 
| — de Arceu, Urguento d' Elemi. 
—— — Catholico, Tintura de Beijoim come 

| IU | pojta. 
meo Saponaceo,!!] indo de Sabão. 
pad ao Tintura de Beijoim com- 


pofta. 
C 


| Cataplafma emolliente , Cataplafina de miolo de pão. 


maturativa , Lote Linhaça com 
Galbano. 
refolvente, de miolo de pas 
; com Cicuta. 
veficatoria, — de Canibaridaso 
Cauítico antimonial, Antimonio muriaio, 
“lunar, Nitro de prata. 
Ceroto branco, Ceroto de Spermaceti. 
Confeição cordeal, Eleétuario aromatico. 
Japonica É ide Cato. 
Cozimento antifebril, |  Cozimento de Quina com 
pojto. 
pi branco , —  —— de Ponta de vea- 
do. 
dos Lenhos,  — de Guaiaco coms 
pojto. 
E 
Eleftuario lenitivo, Eleiluario de Semne, 
Elixir acido de vitriolo, — cido vitríolico aromatiços 
gualacino , Tintura de Guaiaco. 
guaiaçino volatil, | de Guaiaco ammos 
Bed cd “niaçal, es 


Tom. II, Og - Elk 
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Nomes ANTIGÔS. 


Elixir paregorico , 


proprietatis, 


“de faude, 


ftomachico 


Emplaftro adhefivo , 


diaquilão me- 
nor, 
diaquilão gom- 


mado , 
aos LM ftomachico , 
precemtetado! VEHGALQUI, 
Enxofre dourado d'Anti- 
monio , 
Efpiriro d' Alfazema com- 
ii 


«de Minderer 4 


de: Nitro doce, 

de Nitro fumante, 
- de Nitro: tenue, 
olcofo aromatico. 


de Sal ammonia- 
COM ato * 

de Sal ammonia- 
co cauítico., 

de Sal marinho, 
de Terebinthina, 
de Vinho reétih- 


cado 3 


de Vitriolo, 
de Vitriolo doce, 
volatil aromatico, 


Effencia antimonial d Hux- 


ham, 


Nomes novos. 
Tintura de Opio alcanfora- 
da. 
de Ázevre compof= 
ta. 
de Senne compofta. 
de Genciana come 
pojta, 
E mplaftro commum com res 
fina. 


commim. 
comum gommas 
do. | 


e HR LANANO: 


“de Cantharidas, 


Enxofre d' Aniimonto «Pree 


cipitado. 
Tiniura d' Alfazema cont- | 
pofta. 
Liquor ammoniacal com vi- 
nagre. 
Ácido nitrofo alcoolizado. 
«cido nitrofo, | 
Ácido nitrofo diluído. 
Efpirito d ammontdoo com- 


"pofto, 
Aleali ammoniaco aquo/0. 
Aleali volatil fluido, 


Ácido marinho. 
Olco de Terebinthina. 


Alcool, 
Ácido vuríolico diluido. 
vitriolico alcoolizado: 


Efpirito d” ammoniaco com 


ofto: 
Vinho antimontal. 
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Nozes ANTIGOS. Nouts xovos. 
Effencia antifeptica d Hux- | 
o hanaçi Tintura de Quina compofia. 
Extraéto de Aconito, Coumo d' Áconito «fpejo. 
Cathartico , Extralto de Colequintidas 
—  compofio, 
— Cicuta, 7 
Fumaria 
Méimér dei — Cumo efpefo de . .. 
Taraxaco ,. 
+» ————— de Saturno, Vinagre de Chumbo. 
F 
Ferrugem de ferro, Ferro preparado, 
Flores de Sal ammoniaco 
marciaes, amoniacal. 
cberrdevZinio, - Cal de Zinco. 
I 
Infusão amarga, tri de Genciana come 
| ofta. 
Julepo de Alcanfor, náfade d' Alcanfor. 
“de Canfora aceto- d' Alcanfor com 
tos | vinagre. 
mofchado , de Almifear. 
K 
Kermes mineral, Enxofre d' Antimonio pres 
cipitado. 
L 
Laudano liquido , — Tintira d'Opio, 
opiado , - Opio purificado. 
Leite de Amendoas, Eniulsão commum, 
Limonada folutiva , Infusão de Tamarindos come 
pojta. 


Gg ii Li 
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Nomes ANTIGOS. 


Linimento anodyno , 
opiado , 


faponaceo ; 
— volatil, 
Liquor anodyno mineral, 


Lixivia cauítica , ou dos 
fabociros , 


Nous Novos. 


Linimento de Sabão com 
Opiourmisal 

DO ein dênsabão, 

—— — — ammoniaco. 

Ácido vitriolico alcooliza- 
do. 

Lixivia de Barrilha com 
Cal, 


M 


Magnefia d' Eplom, 

Manteiga d' Antimonio , 
de Cacão, 

Marte foluvel, 

Maifa cauítica, 

Mercurio doce, 


- precipitado ama- 


rello, 
eo precipitado bran- 

co, * 
précipitado ru- 


bro; 
rofivo , 

fublimado doce, 

Miftura falina de Macbride. 


fublimado cor- 


Magnefia alva. 
Ântimonio muriato. 

Oleo efpelo de Cacio. 
Ferro tartarizado. 
Cataplafmade Can:haridas, 
Calomelanos. 


Cal de Mercurio vitriolada, 
Cal branca de Mercurio. 


Mercurio nitrado rubro. 

—— muriato , qu So= 
limão. 

Calomelanos. 

Mijtura falina compofiãs 


O 


Oleo de Myrrha por de- 
liquio ;; 

de Tartaro por deli- 
quio, 

Orxata liquida 


Liquor de Myrrha. 
Lixívia de Alcali vegetal, 


“Xarope de amendoas. 


- Pes 


Cam) 


Nomes ANTIGOS. 
Pedra Divina, 
cin fermads 
Ophtalmica, 
Pilulas aloeticas , 
alterantes , 


azues , 


de Rufo, 
de Sublimado cor- 
rofivo , 
Pomada mercurial, 
de Saturno , 
Pos cornachinos, 


de Dover, 


—— eftiticos, 


de James, 
de Joannes, 
fudoriferos, 


de Vigo, 
Precipitado amarello , 


branco, 
aus so vermelhos 


Sal cathartico , 
diuretico , 


de Ferro, 
——. de Ferro tartarizado , 


P 


Nomes novos. 
Vitriolo alcanforado. 
Nitro de prata. 

Vitriolo alcanforado, 
Pilulas de Ázevre. 

de Calomelanos an- 
timoniaes, 
de Cobre ammonia- 


(0. 
communs. 


demercurio murtato. 

Unguento de Azougue. 

Ceroto de Chumbo. 

Pos d' Efcamonea compof- 
tos. 

—— d' Tpecacuanh 
Opio. 

—— de Pedra hume com 
Kino. 

—— Antimontaes. 

Mercurio nitrado rubro. . 

Pos de JIpecacuanha - com 
Opio. 

Mercurio nitrado rubro. 

Cal de Mercurio vitriola- 
da. 

Cal branca de Afercirio. 

Mercurio nitrado rubro. 


com 


Alcali mineral vitriolado. 
vegetal com vina- 


re. 
Ferro vitriolado. 
= “tartarizado. 
Sal 
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Nomes ANTIGOS. 
Sal de Glauber, 
de Marte, 
— — de Mercurio acetofo, 
-——— polychrefto, 
meras ATU PAG 
de Tartaro 
volatil de Salammos 
niaco , 
Solução de Mercurio de 
Plenck, 
Soro aluminofo , 


Nozes novos, 
Alcali mineral vitriolado. 
Ferro vitriolado. 
Mereurio acetato, 

Alcali vegetal vitriolados 
Sal de Chumbo. 
dlcali vegetal. 


— ammoniaco volaril. 
Mijtura de Mercurio gom- 


mofa. 


Soro com Pedra hume. 


T 


Tartaro antimonial, L 
=——  emetico 
marcial foluvel, 
regenerado , 
pet lolavels 
—— — ftibiado, 
tartarizado , 
vitriolado , 
Terra foliada de Tartaro, 
Theriaga , 
Tintura amarga, 


de Canella come- 


pofta, 


ferida, 


- gingival balfami- 


de Ruibarbo a- 
marga, . 

RR ri facra , 

ATT Thebaica;, 

Trociícos bequicos bran- 
cos , 


ca, 


bequicos negros ; 


Antimonio tartarizado. 


Ferro tartarizado. 


Áleali vegetal com vinagre 
DT mumriutizado, 
Antimonio tartarizado. 
Alcali vegetal tartarizado. 
- vitriolado. 

com vinagre. 
Eleiltuario opiado. 
Tintura de Genciana com- 


pojta. 


aromattea, 
de Caftoreo com- 


pojia. 
pofta. 


pojta. 
Vinho de Ázevre. 


de Myrrha com» 


de Ruibarbo com 


“Tintura d' Opio. 


Pos de Alcaira compaftos. 
Trocifcos de Alcaçuz. 
Tro- 


(239) 


Trocifcos bequicos com 7 ar de Alcaçuz com 


Nomes ANTIGOS, 
Opio, 


eai g 


de Myrrha, 


Nomrs novos. 


Opio. 
— brancos de Rha- Pos de Alvaiade compofios, 
——. de Myrrha compojios. 


v 


“Vidro d'Antimonio, 
Vinagre antifeptico , 
dos quatro ladrões, 
de Saturno, 
Vinho amargo, 
chalybeado , 
emetico, 
de Nicociana , 
Vitriolo de Ferro, 
Unguento branco, 
branco alcanto- 


rado, 
nte da bafilicão ama- 
rello , 
de cera, 
pai PRYPCIaCO , 
mercurial, 
mundificativo , 
mem de Pedra cala- 
minar, 


de Sarurro , 
de Sperinaceti. 


(ses eme 


“ntimonio vitrificado, 
Vinagre aromatico. 


— — de Chumbo. 

Vinho de Quina compojto. 

Lo dafara 

de Ántimonio. 

- de Flerva fanta, 
erro viríiolado. 

Unguento d' Alvainde. 

vas do flvainde al. 
Cais) forado. 

-—— de refina ana- 
rella. 

Ceroto de Spermaceti, 


- Oxymel de Vcrdeie, 


Unguento d' Ázougue. 
rofado compojto. 


aa 


Ceroto de Pedra calaminar. 
de Chumbo. 
de Spermaceii, 


x 


Xarope de Alheia , 
Ballamico , 


= Diacodio, 

de Meconio, 

— — de Papcilas bran-: 
cas', 

fimples;, 


Xarope: de Malvaifio 
— — de Balfamo Peru 
VIaHO. - 


de Dormideiras. 


eee COMUM, 
TA 


E 


| (1240 ) 
VM JE AE SNC ON ECA EEN E 
EAD 0) Apa sto 


DAS DOSES DOS MEDICAMENTOS 


preparados, e compoftos para uío interno. 


A Cido marinho até fefjenta gotras em 

— muita agua, | | 

——— Nitrofo alcoolizado até huma oitava 
e meia, | | Rd 

-——— Nitrofo diluido até Jincoenta gottas. 
em muita agua. 

—— - Vitriolico alcoolizado ate duas oi- 
favas. | 

— o Vitriolico aromatico até quarenta 
gottas, e mais. 

e: Vitriolico diludo até huma oitava 
em muita agua. 

Agua de Cal até meia libra. 

—— —— compotta até meia libra. 

ce com Quina até meia libra. 

—-—- de Canella até duas onças e meia. 

Alcali ammoniaco aquofo até vinte gottas 
em muita agua. 

-—— Ammoniaco volatil até meio efcro- 

pulo. 
-— Mineral vitriolado até onça e meia. 
—-—— Vegetal até bum efcropulo. 


ni 


( 241 ) 
Alcali vegetal tartarizado até duas oitavas 
ou bres. 

— vegetal-com vinagre até meia onça. 
vegetal vitriolado até duas ia 
ou meia onçã, . 
- volatil fluido até quinze gottas em 
muita agua. 

. Ântimonio tartarizado até tres , om quatro 
rãos. | 
Cal de Antimonio até huma oitava. 
—— cinzenta de Mercurio até feis grãos. - 
“—— de Mercurio vitriolada até quatro gui 
— — de Zinco até dez grãos. E 
 Calomelanos até quinze grãos. ei 
Cobre ammoniaco até finco grãos. 
Conferva de Ameixas =» 
— Canafiftula paté duas onças. 


—— "“Tamarindos 

—  Cynosbatos 
— Hortelã cmi 
——— cafca de Laranja > até meia 
mm Rofas: onça 


a as vlirevovazedo 

Cozimento de. Cato até quatro onças. 

— — — Guaiaco compolto até qua- 
bro onças. 

em Quina compofto até quatro 
onças. 

emma Salfaparrilha compofio até 

buma libra, 


“Tom. II. Hh Cre- 


(242) 
Cremor ; ou Cryftaes de Tartaro até meia 
onça, ou [eis oitavas. 
Cumo de Cicuta eípeilo até meia oitava 
«gradualmente. | 
de Aconito efpeilo de dous grãos tris 
turados com duas oitavas de alfucar., di- 
vididas depois em papelinhos de dez grãos 
cada hum, accrefcentando ( gradualmente ). 
até feis grãos do cumo efpello para cada 
dofe duas vezes ao dia. | 
de Cochlearia compoito até quatro 
onças. 
de Fumaria efpeflo até meia onça. 
-—— de Meimendro efpefto de bum grão | 
até vinte. 
-—— — de Taraxaco efpeflo até meia pise 
Elefluario aromatico até bum eferapudo som » 
“meia oitava. 
— de Canafitula até huma onça. 
e de Cato até meia onça. | 
pisa Opiado em cada quatro efcropu- 
los ha perto dº bum grão de Opio. 
de Senne até buna onça. 
Emulsão alcanforada até duas onças, om 
tres repartidas. : 
————— almifcarada o gnefmo. | 
Enxofre de Antimonio precipitado até qua- 
110 fa om pouco mais » Era es 


“ E 
SUR ; 


EL 


| X243) 
Efpirito de Alfazema, 


Herva Cidreira, 


-——— Hortelã apimentada, > até duas 
————— > — vulgar, oitavas. 
| Poejos , 
ammoniaco Esboço até fe its 
ta gottas. 
O Ganellnieifduas óitmoar. 


er Cochlearia até duas oitavas €& 
meia. . 


(e comem 


“Herva Cidreira compoito até 
duas oitavas. 

Ether vitriolico até vinte, ou trinta gottase 

Ethiope antimonial até bum efcropulo. 

mineral até meia oitava. 

Extrafto de Alcaçuz até oitava e meid. 

+ de Arnica até feis grãos. 

—— — de Cardo fanto 

—-—— de Coloquintidas 


compofto > até meia oita- 


rel de Genciana: va, vá Bi ei 
e de Guaiaco . um 
: de Helleboro negro até “quinge 


grãos. 
de Jalappa até quinze pan | 

-——— de Lofna a 

= — de Marroios 5 até meia oitava mem 
———— de Quaflia 


wo de Taraxaco até oitava e meia 


tam 


ahi | Hh ii Ee “Ex 
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Extrato de Ópio  gommo(o até vinte, trini- 

ta, e mais grãos. 

— de Quina até dous eferopulos. 

de Ruibarbo até huma oitava. - 

Ferro ammoniacal até vinte grãos. 

preparado até trinta grãos. = 

tartarizado até meia oitava, 

vitriolado até dez grãos. 

Infusão de Ruibarbo até quatro onças. - 

de Senne até duas onças. 

—— de Senne tartarizado até tres , om 
quatro onças. | 

= de "Tamarindos compofta até oità 
onças , e mais. 

Leite de ammoniaco: até duas onças de ca- 
da vez É 


EE 


“" Liquor ammoniacal com vinagre até duas 


onças. 
Magnefia alva 
alva calcinada 
Mercurio acetato até quinze grãos. 
muriato até a quária pra de 

ia grão - 
Miftura de Alcanfor 
Dita — com vinagre 
de Almifcar até duas onças. 
--de Mercurio: gommofa até duas 
ças. | - 
 falina fimples até tres onças , ou 
quatro. 


; War Ra : M Mif- 


é E 


mA so 


+ até meia ai | 


, até duas onças. 


(1245) 
Miftura falina compofta huma onça até dudk 
Oleo de Alambre reétificado até vinte 
gottas. 

de Amendoas 4 até buma onça ; e mais, 
- de baga de Zimbro aré dez gottas. 
-—— de Canella 
—-— de Hortelã &c. 


k até tres gottas em 
aflucar. 


de Linhaça até quatro onças. 

—-— de Mamona até duas onças, e mais.- 

de Terebinthina até oito gottas. 

-Opio purificado até quatro grãos. 

Oxymel Ícillitico até meia onça. 

Pilulas de Azevre até dous efcropulos. 

— -—— de Calomelanos antimoniaes até 
oito grãos. 


-——— de Cobre ammoniaco huma até bp 
pilulas. | E 


communs até meia oitava. 

- Coquias até meia oitava. 
Ethiopicas até meio ejeropulo. 
de Ferro compoftas até meia oitavas 

— — — gommofas até bum efcropulo. 

— Mercuriaes até meia oitavas emais. 

de Mercurio muriato até a te 
lulas. | 

-—  —— Squilliticas até dous efcropulos. 

Polpa de Ameixas 

———de Canafiftula > até duas onças. 

—-—— de Tamarindos e | 


a 


Eus 


- Pós. ide Alcatira compoftos até duas oita- 
vas, ou tres. 


(e - Antimoniaes aié dez grãos. 


-— aromaticos até meia oitava. tem 


-—— de Efcamonea compoftos até trinta, 


“grãos, ou meia oitava. 


-—— de Jarro compoltos até buma oitava. - 


—— de Ipecacuanha com Opio até hum air 
cropulo gradualmente. ; 
—— de Myrrha compoitos até meia oitava. 


—— de Pedra hume com Kino até vinte 


“grãos. 


Refina de Jalappa até meio eferopulo. 


Sabão acido até meio efcropulo. 
alcalino até huma oitava. j 
Soro de Leite com moltarda até equairo 


onças. 
-- com Pedra hume até quatro 
onças. . 
Tintura de Alfazema compofta até oitava 
e meia. 


e — aromatica até dous efcropulos a 
e huma oitava e meia. . 


== de Azevre compofta até dous efero- 


pulos. 


e de Balfamo e até dous ef 


 cropulos. 
de Beijoim compolta 4 até trinta 
E24/]941º PORN EM 


Tin- 


de Eslumia até duas oitárias. Eat 


Dersa es 


É do: 


Tintura de Cantharidas até vinte gottas. 
de Caftoreo até huma oitava e meia. 
de Caftoreo compolta até meia oi 
“tava. 

— de Genciana compofta até meia, 
onça. e 


de Guaiaco até meia onça. 

de Guaiaco ammoniacal até duas 

oitavas. 

de Jalappa até meia onça, 

de Kino até huma oitava, ou oita- 

va e meia. - 

de Latca até duas oitavas. 

——— de Myrrha até dous dep 300 
huma oitava, i 

- de Opio cada meia onça contém 

bum grão dº Opio. 

de Opio alcanforada meia onça con- 


tem quafi bum grão dº Opia. a 


aeee de Quina compoita até duas gita- 

vas e meia. : 
— de Ruibarbo até huma onça € INCA 
= de Ruibarbo pa até huma. 


onça € meta. a 
e de Senne compofta até VA onças - 
e de Valeriana volatil até duma oi- 


tava e meia. 
Trocifcos de Alcaçuz até mea onça, € 
mais. 
e de Alcaçuz com Ópio tada oi- 
|  dd- 


iss, 
É Jo + 


a 


E vs | 


Lo, sis 
ui 


“aa 


e a 


tava contém bum grão , e huim terço de 


- Opio, (pouco mais, ou menos.) 


“Trocifcos de Magnefia até huma Onça. 


Vinagre aromatico até huma onça e meias 
TOU AdRAS Onças, O EUNICE e - 
-Vinho de Antimonio até fefenta gottas , 
como alterante ; até meia onça , como eme- 
“tico. : & : 


“----— de Antimonio tartarizado cada meia 


onça contém bum grão de antimonio tar--. 


— tarizado. | 
--———— de Azevre até onça e meia como pur=. 
gate. : REA 


= de Dedaleira até meia onça. 
-—-- de Ferro até huma onça. 

-—— de Herva fanta até huma oitava. 
«-—:- de Ipecacuanha até huma onça ; om 


duas. | 6 
e—-— de Quina compofto até tres onças; 


“Ou quatro. 

e de Ruibarbo até duas onças. 
«eee. Squillitico até meia onça. « x; 
Xarope de Colchico azé meia onça. 


e. deDormideiras até onça e meia. ;* 
see de Hípinha Cervina até duas onças. 


E IM. 
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